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Leprosos e favela 
recebem a bênção 
do Papa na Bahia

Para uma permanência de 25 horas, o papa João Paulo II 
chega hoje a Salvador e cumpre, logo em seguida, um loruo 
programa com os bispos da Regional Nordeste III da CNBB e 
com o arcebispo primaz do Brasil, dom Avelar Brandão Vilela, 
na primeira diocese implantada pela Igreja Católica no Brasil.

Na capital baiana o papa percorrerá 30 quilômetros em car
ro aberto, visita a Catedral Basílica, fala a lideranças, abeçoa 
leprosos, a colônia polonesa, as crianças da Bahia, vai d fave
la de Alagados benzer uma igreja, a imagem de Nossa Senhora 
dos Alagados e proferirá discurso para os pobres, além de ler a 
Homília sobre "A Igreja e as Culturas" para um milhão de pes
soas que deverão assisitir d missa.

PORTO ALEGRE
Em Porto Alegre, o gráfico Valmor Fortunato, que pre

tendia alugar por 700 mil cruzeiros a janela do seu apcãiamen- 
to, fronteiro a 200 metros do altar da missa papal, por um pe
ríodo de sete horas, ficou totalmente frustrado, ontem, bem 
como a quase totaUdade das 22 mü pessoas que ofereceram 
hospedagem remunerada em suas casas.

Em sua HomiUa, durante a missa papal, o Papa ressaltou 
aue veio ao Brasil "para conhecer-vos melhor, entrar em diá
logo convosco, mostrar-vos que Im ja  está perto de vós eparti
lhar de vossos problemas, dificuldades e sofrimentos". As 200 
mil pessoas que asisitiram d missa aplaudiram o Papajpor 16 
vezes e, em vários momentos, interromperam a Homtlva para 
cantar e saudar o Sumo Pontífice.

Ao contrário, do que determinou o presidente do Clube de 
Diretores Lojistas da ccqiital não permitindo que o comércio 
local cerrasse as suas portas amanhã permitindo que os comer- 
ciários deslocassem até ao Recife para participar das solenida- 
des que serão prestadas ao Pcpa João Paulo II, o governador 
Tarcísio Burity baixou decreto concedendo ponto facultativo 
nas repartições públicas estaduais, durante todo o dia de 
amanha.

Considera o governador Tarcísio B u rity ,^  todos mpanúba- 
nos estão solidários com a visita do Scmto Ridre a visinha cofÀ- 
tal, e o desefo do povo ãa Paraíba em ver de perto o ,primeiro 
Papa que visita o Brasil é por demais justo (Página 7).

O gesto de João Paulo repete-se em Porto Alegre

Comissário sofre atentado
O marginal Pantinha é apontado como principal suspeito da emboscada contra Paiva

Campeonato de 80 
começa com torneio 
em Campina Grande

O Can^onato Paraibano 80 começa hoje, com 
a festa do Torneio Inicio, envolvendo as nove agre
miações que vão participar do certame promovido 
pela Federação Paraibana de Futebol e muitas atra
ções serão apresentadas a partir dos desfíles de garo
tas e shows das torcidas organizadas com suas cha- 
rangas. A renda poderá ser acima de 1 milhão.

Vários ônibus especiais sairão às primeiras ho
ras de hoje, do Viaduto Damásio Franca, conduzin
do os torcedores pessoenses para Campina Grande. 
O presidente da Federação Paraibana de Futebol Ju- 
racy Pedro Gomes convidou o presidente da Federa
ção Baiana, Márcio Oliveira, para a festa promovida 
gela Associação dos Cronistas Esportivos da Parai-

Diversas autoridades estarão presentes ao está
dio Amigão, a fim dé pnestigiaran o Tomeio que aconte
ce todos 08 anos, numa maneira de valorizar o traba
lho que 08 cronistas esportivos desenvolvem anual
mente em beneficio do esporte. O campeão do Tor
neio receberá a Taça Tarcísio Burity e o vice fícará 
com a Taça Enivaldo Ribeiro. (Esporte nas páginas 
7 e 8 do 2̂  ̂ caderno).

Cehap vai a Sousa 
inscrever para a 
aquisição de casas

0  superintendente da Cehap, Francisco Ar- 
naud, e seus assessores diretos viajam hoje a Sousa 
para instalar, ror uma semana, a sede da companhia 
no Centro de Treinamento de Professores da cidade. 
A Cehap funcionará em Sousa de amanhã até sexta- 
feira, em expediente integral.

A instalação da companhia em Sousa tem por 
objetivo tornar direto o acesso das pessoas interessa
das em se inscrever nos programas de construção, 
conclusão, reforma e ampliação de casa própria nó 
município.

As inscrições estarão abertas a quem possuir ter
reno para construção ou a pessoas que ainda não 
concluiram sua casa ou que estejam querendo refor
mar ou ampliar o prédio residencial onde more. Para 
quem não tiver terreno, a Cehap financia até 80 por 
cento do seu valor, desde que o preço não seja supe
rior a 50 mil cruzeiros.

Mesmo ferido na Cabeça, Humberto está fora de perigo

Borg vira o jogo 
e ganha pela 5  ̂
vez em Wimbledon

Wimbledon - Ao fim de 3 
horas e 53 minutos, Bjom 
Borg venceu ontem John 
Mcenroe por l-6,7-5,6-3,6-7 e 
8-6, conquistando pela quinta 
vez consecutiva, fato sem pro
cedentes na história do famoso 
tomeio.

A aparênda de invencibili
dade de Boig vdo abaixo ao per
der sete pontos rio desempate 
de um incrível quarto set, mas 
0 tenista sueco recuperou-se 
chegando à vitória.

Pela sua vitória, Borg re
cebeu um troféu e 20 mil

libras esterlinas, equivalentes 
a 46 mil dólares.

Depois de conseguir dois 
pontos e superar a igualdade 
do primeiro set, Mcenroe teve 
diante de si um Borg bem dife
rente no segundo.

Borg, que tinha sido obri
gado a atuar numa incômoda 
série de serviços e voleíros na 
quadra umedecida pela chuva, 
recorreu a seu estilo de linha 
de fundo e Mcenroe deixou de 
desfrutar de sua supremacia 
inicial.

Um tiro de espingarda, dispa
rado por um desconhecido, feriu na 
cabeça, ontem de madrugada, o co
missário Humberto Paiva e no ros
to o universitário Valério Costa 
Bronzeado, filho do ex-secretário 
da Segurança Luiz da Costa Bron
zeado. Eles se encontravam con
versando na porta do Comissaria
do de Tambaú, onde o policial tra
balha, quando ocorreu o atentado.

O principal suspeito da tenta
tiva de assassinato é o marginal 
Neilton Fernandes Panta vulgo 
Pantinha, segundo o secretário Ge
raldo Navarro que deu ordens pes
soalmente para prendé-lo de qual
quer maneira, já que as caracterís
ticas do desconhecido coincidem 
com as do bandido, inclusive o car
ro em que ele ftigiu, um Volkswa
gen de cor azul.

Toda a Policia de João Pessoa 
foi mobilizada para elucidar o cri
me, mas as diligências são manti
das em completo sigilo, não se re
velando sequer as razões que Pan
tinha teria para atentar contra 
Humberto Paiva, apesar de se co
nhecer a maneira rigorosa como 
aquele policial costuma trabalhar.

O Humberto Paiva está inter
nado no Samaritano, para onde foi 
levado por um motorista de táxi 
após empreender perseguição ao 
criminoso até as proximidades do 
Posto Policial da Epitácio Pessoa. 
Áli, em consequência da gravidade

Feirantes pedem 
área própria no 
mercado central

Os frequentadores da Feira da Bicicleta 
vão pedir ao prefeito Damásio Franca que 
ele reserve uma área do antigo Mercado 
Central para a realização diária daquele co
mércio, mesmo que os que ali negociam pa
guem Imposto Sobre Serviço, tomando mais 
legal o funcionamento da feira.

Apesar de reconhecer que o local é fre
quentado por muitos elementos nocivos à 
sociedade, a maioria dos negociantes da fei
ra assegura que para ali vão também “mui
tos homens de bem”, e até mesmo policiais, 
segimdo Severino Antonio de Souza, vigilan
te da Enserv, que defende a continuação do 
comércio no Mercado Central.

A Feira da Bicicleta vinha funcionando 
em um dos galpões do antigo Mercado (Cen
tral, mas recentemente foi dissolvida pela 
Policia, tendo seus frequentadores passado a 
se reunirem no Parque Solon de Lucena. On
tem cerca de 200 participantes que se encon
travam reunidos no novo local, passaram a 
discutir a possibilidade de fazerem um apelo 
direto ao Prefeito em favor da demarcação 
de uma área para o comércio (Página 6).

2H CADERNO
Isaac Asimov tem três obras muito im

portantes: O Universo (Há mais de 10 anos 
não re-editada no Brasil), O Corpo Humano 
e O Cérebro Humano. E em algumas listas 
de best-sellers, ele chegou a entrar com uma 
fascinante experiência em fícção-cientiflca: 
Eu, Robô.

Outro escritor, Alvin Toffler, destacou- 
se nos noticiários especializados de todo o 
Ocidente por conta de uma obra que ultra
passou a ÍO* edição, sempre com significan- 
tes índices de vendagem: O Choque do Futu
ro (Future Shock).

Na primeira página do segundo caderno 
desta edição, o leitor encontrará uma impor
tante e contemporânea conversação: Asimov 
e Toffer discutem o papel dos Estados Uni
dos como superpotência, o futuro da Terra, 
nosso signifícado como civilização. Logo 
abaixo, enviado pela agência Plana, uma in
terpretação de Roberto Vicente Theniudo 
Lessa sobre a procura da Assembléia de 
Deus pelo ex Presidente Jânio Quadros.

Também no AU-2: indicações de filines, 
discos, livros, festas, programas de rádio e 
TV; uma aproximação de Pícasso por Paulo 
Francis; o colunão de Ivonaldo Ck>rrêa; a vi
sita de João Paulo II segundo o 1-Mor de 
Anco Márcio; dicas do próximo teste da Lo
teria Esportiva, entre outros assuntos.

do ferimento, ele teve que parar. 
No hospital, o comissário foi sub
metido a intervenção cirúrrica, e 
os médicos afirmam que ele não 
corre perigo de vida.

Quanto ao universitário Valé
rio Bronzeado, que conclui este 
ano 0 seu curso de direito na Uiü- 
versidade Federal da Paraiba, os 
ferimentos por ele recebidos não 
apresentam qualquer navidade, 
tanto que, após medicado, retirou- 
se para sua residência. (Página 6)

Borg venceu John Mcenroe por 1-6. 7-5. 6-3, 6-7 e 8-6

Pantinha é. principal suspeito

Praia da Penha 
pede a Damásio 
mais assistência

O funcionamento continuo do posto mé
dico instalado na praia da Pfenha será solici
tado ao prefeito Damásio Franca pelas pes
soas ali residentes, sob a alegação de 'que os 
que ali moram estão entregues à própria sor
te e, muitas vezes, alta horas da noite, quan
do precisam de assistência médica, tem que 
se deslocarem para João Pessoa.

A unidade de saúde ali existente fun
ciona apenas de segunda a sexta-feira, das 7 
às 17 horas, apenas a nivel ambulatória!, 
achando os moradores da Penha que por 
uma série de razões, inclusive a falta de 
transportes no período da noite, ela deveria 
funcionar continuadamente, pelo menos 
com posto de triagem e encaminhamento de 
doentes a hospital da capital.

O constrangimento é ainda maior nos fi
nais de semana quando a praia da Penha re
cebe grande número de pessoas, vindas de 
outros municípios e até de outros Estados, 
que ficam ali sem qualquer serviço de assis
tência médica (Página 5).

Hélio analisa 
0 comportamento 
do Governador

O jornalista Hélio Zenaide afirma em 
artigo que o governador Tarcísio Burity tem 
assumido uma posição que, aparentemente, 
0 identifica mais como homem de oposição 
do que cOmo homém do Governo. Lembra, 
ainda, o recente pronunciamento do gover
nador na Federação das Indústrias do Esta
do da Paraíba, em Campina Grande, dirigi
do ao empresariado paraibano. “A fala do 
governador voltou a ser surpreendente para 
a sua condição de homem do sistema domi
nante” .

Zenaide diz ainda: “E possível que al
guns setores vejam na posição do governador 
da Paraíba um sentido de inconveniência e 
de temeridade. Sendo ele um homem do sis
tema govemista, um homem, até ontem, da 
Arena, e hoje, do PDS, um homem da revo
lução, não devia dizer o que anda dizendo 
por aí, sem segredo, sem papas na língua”.

PARTIDOS POLÍTICOS
Das seis siglas partidárias existentes no 

pais, apenas três estão em condições, na Pa
raiba, de atenderem as exigências junto ao 
Tribunal Superior Eleitoral: PDS, PMDB 
e, 0 PPB. O PTB e 0 PT estão se movimen
tando com muita dificuldade na busca de 
formar 35 diretórios, número mínimo exigi
do pelo TSE. Já 0 PDT, de Leonel Brizolla, 
não existirá na Paraíba(Página 3).



A O M IA O João Pessoa, domingo 06 da julho de 1980 P á ^ n a  2

A UNIÃO
UMI •APTTAt-9ViarA.rit»A «  m  m  im s  |. |
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Fundado porÁlviro Machado

Separatismo, ainda não

Sáo compreendo Democracia jem  imprensa tivre e inde
pendente, que informe corretamente a opinião públiea.

_____________________________ ________________________Tarcísio Burity

BURITY EM 
SÃO PAULO

São Paulo ainda está sob o impacto da pregação do 
Papa João Paulo II aos seus homens de governo, aos seus 
industriais, aos seus banqueiros, aos seus comerciantes, 
aos seus empresários rurais, aos seus trabalhadores de to
dos os setores de atividades, aos seus intelectuais, ao seu 
clero, enfim, a toda a grande comunidade paulista.

O Sumo Pontifice falou de justiça social, falou de mais 
emprego, falou de economia mais humana, falou de mais 
solidariedade e de mais empenho na construção de uma 
nova ordem social mais justa, mais humana, mais cristã.

É ainda nesse clima de maior disposição para a cons
trução de uma nova ordem social mais justa, mais humana 
e mais cristã, que o governador Tarcísio Burity chega a 
São Paulo, assessorado pelo seu secretário do Planejamen
to, pelo seu secretário da Indústria e do Comércio e pelo 
seu secretário das Finanças para renovar e aprofundar 
contatos com industriais paulistas, objetivando atrair 
mais investimentos industriais para o Nordeste, para a 
Paraiba.

O Nordeste compra quase tudo em São Paulo. O Norr 
deste manda para São Paulo milhões de trabalhadores. 
Em contrapartida, São Paido precisa dar ao Nordeste iimn 
colaboração mais ampla e efetiva ao seu esforço de desen
volvimento. É até um imperativo ético, além de uma impo
sição da solidariedade e da integração nacionais. E tam
bém a forma de São Paulo corresponder melhor, tendo tan
to, e nos tirando tanto do tanto que possui, ã partilha de 
responsabilidades que lhe cabem na construção da nova 
ordem mais justa, mais humana e mais cristã de que nos 
fala o Santo Padre.

Não é a primeira vez que o governador Tarcisio Burity 
leva aos industriais de São Paulo o apelo confiante da Pa
raiba. E nem será a última. Sabe o governador paraibano 
que essa é uma batalha árdua e difícil, competitiva. Mas 
sabe também que água mole em pedra dura tanto bate até 
que fura. E com sua insistência, sua persistência, sua tei
mosia, sua pertinácia de nordestino, volta a São Paulo, 
não em atitude de pedinte, de mendigo, mas de governador 
do Estado da Paraiba de politico do Nordeste de homem 
público e estadista consciente de suas responsabilidades, 
para demonstrar a São Paulo que somos uma região viável 
e que a nossa resposta, aòs investimentos para aqui trazi
dos, não apenas será positivá’, más representará uma con
tribuição dos investidores paulistas ao desenvolvimento 
nacional, ao desenvolvimento do próprio São Paulo, na 
medida em que ajuda a eliminar o bolsão de pobreza da re
gião.

UMA NOVA LINHA
A implantação de um vôo ligando João Pessoa a Bra- 

silia em viagens diárias de ida e volta, veio solucionar, em 
parte um dos mais sérios problemas do Estado no setor de 
transporte aéreo. Antes da decisão da Vasp, em introduzir 
esSa hnha e servi-la com aeronaves do tipo Boeing 737, sem 
dúvida dos melhores utilizados pela aviação comercial no 
mundo inteiro, não havia outra opção a não ser o aeroporto 
dos Guararapes, no Recife, coní todos os inconvenientes 
acarretados com o deslocamento para o Recife.

Dados que têm sido divulgados pela imprensa revelam 
que a movimentação de passageiros no Castro Pinto exce
deu todas as expectativas da empresa paulista, superando 
as previsões mais otimistas, fato que tem sido destacado 
pelos seus diretores e motivado autoridades e empresários 
locais a exigirem mais uma escala, da própria Vasp ou de 
outra empresa, para atender à demanda sempre crescente 
de passageiros.

Contatos foram feitos, como já é do conhecimento 
público, pelo próprio governador Tarcisio Burity junto a 
autoridades aeronáuticas, na busca do estabelecimento de 
mais um vôo que atenda aos que se deslocam para o Rio de 
Janeiro e São Paulo, com um remanejamento das escalas e 
dos horários atuais, considerados inconvenientes pela lon
ga espera no Recife, dos que desejam viajar para o Sul, uti
lizando o avião da Vasp que parte do Castro Pinto depois 
das quartoze horas.

Sabe-se, extraofícialmente, que gestões estão sendo 
feitas para que a Vasp implante nova linha, sem prejuizo 
da atual, mas a par dessas providências que já se tornam 
demoradas, suas concorrentes também demonstram inte
resse em entrar no mercado paraibano, aproveitando o po
tencial oferecido pelos que chegam e saem diariamente de 
João Pessoa. Qualquer outra escala somente prejudicará a 
empresa pioneira, que teve a coragem de fazer a ligação 
entre esta capital e Brasilia, quando todos consideravam 
inviável e a experiência mostrava que os resultados não 
seriam compensadores.

Nesta altura dos acontecimentos, quando as demais 
empresas demonstram interesse em incluir João Pessoa no 
roteiro dos seus aviões, a empresa do governo paulista 
precisa apressar as providências para implantar um novo 
vôo, que já se sabe devidamente equacionada e ã espera de 
autorização do Departamento de Aeronáutica Civil, pois se 
assim não o fízer, corre o risco de ser surpreendida e en
tregar a outro, de mão beijada, tudo ou quase tudo que lo
grou conquistar com persistência, arrojo, tenacidade e 
confíança.
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O Nordeste é rico demais 
para viver submetido. O 

germe do separatismo que o Se
nador Paulo Brossard localizou 
na região, entretanto,' é apenas 
um germe. Um germe sem viru
lências perigosas e que pode ser 
combatido preventivamente 
pela Federação antes que se tor
ne realmente contagioso. O peri
go consiste em não poder o Nor
deste realizar, por conta própria 
as políticas de sua conveniên
cia,, adequadas a uma política 
nacional de mútuo respeito 
que em vez de ameaçar consoli
de a indissolubilidade constitu
cional.

Antes de nos decidirmos 
por uma autonomia regional 
problemática e inconstitucional 
é prioritário que a Nação toda - 
Norte, Sul, Leste e Oeste - per
maneça unida para outro tipo de 
separação que ameaça a Re
pública inteira. Trata-se do con
trole, pelas multinacionais, de 
quase todas as nossas riquezas 
básicas, de quase toda nossa 
economia.

É nessa unidade e não em 
separatismos que, sem dúvida, 
acabariam deixando o Nordeste 
na mesma situação, pobre de
mais e desunido, que deve se

No art. 8’ , XVn, letra F, a 
Constituição incluiu como 
matéria da competência 

legisferante da União as desa
propriações. Seguiu a regra ado
tada na totalidade das nações 
que abraçam o tabü da proprie
dade privada, uma vez que esse 
instituto, conquanto necessário, 
constituí a maior das violências 
perpetradas pelo Estado contra 
0 domínio dos bens imóveis, des
de que, também por unânime 
consenso, se convencionou 
extirpá-lo de qualquer uso anti
social. Desde que a propriedade 
grangeou feitio solidarista e 
sua tendência é ampliá-lo de 
mais a mais. A magna carta 
também não bafejou as desapro
priações com outorgar aos Esta
dos o poder de as regular em 
caráter supletivo, porque dei
xou de introduzir o assunto na 
faixa que discrimina de modo 
taxativo essas exceções. (Art. 8'?, 
§ único).

Vem a lei ordinária, ainda 
de hierarquia federal, e dogma- 
tiza que os atos de declaração de 
utilidade pública para efeito de 
desapropriação e dela propria
mente dito têm que ser do pu
nho exclusivo do Presidente da 
República, Governador ou Pre
feito Municipal. Trata-se, pois 
de medidas enfeixadas, inco-

apoiar o planejamento federal. 
As queixas existem, são reais e 
facilmente identificáveis por 
qualquer parlamentar que ob
serve as coisas em profundida
de. Mas essas queixas não são 
suficientemente separatistas.

Essa  ̂ queixa é procedente 
na medida em que o Nordestino 
sabe que seu dinheiro deposita
do de manhã em bancos parti
culares anoitece aumentando o 
lucro das matrizes desses mes
mos bancos sediados a milhares 
de quilômetros de distância do 
Nordeste. É procedente tanto 
quanto isso ocorre em uma esca
la cada vez maior em todas as 
horas da atividade regional. As 
ordens vêm de lá, uma esteie de 
tiro com a pólvora alheia.

Por que não criar condições 
de 0 dinheiro nordestino circular 
no Nordeste mesmo, em bancos 
particulares ou não, de máneira 
a interromper esse pernicioso 
fluxo de riqueza para as regiões 
mais ricas?

As pequenas destilarias de 
álcool para veículos vão ser esti
muladas ou vão ficar na depen
dência de uma alcoolbrás sulis-

Nathanael Alves

Usurpação
municáveis e estánques nas atri
buições ininvadiveis das autori
dades representativas das pes
soas jurídicas de direito inter
no. Admita-se que funções su
balternas e de mêro-expediente 
com aquele objetivo possam ser 
confiadas ,nos desdobramentos 
da lei regimental, a outros ór
gãos da administração, inclusi
ve vistorias, projetos , e paga
mento das indenizações. Mas 
nunca a faculdade-matriz de de
cretar a utilidade e a tomada 
concreta do imóvel porquq res
guardada e confinada nosarcó- 
fago impenetrável da competên
cia insular dos Chefes do Execu
tivo nos três níveis. De onde a 
consequência: serão nulos os 
atos praticados com violação 
do index proibitivo. , E as 
partes lesadas por qualquer 
abuso de poder no particular po
derão se valer da medicina do 
mandado de segurança que lhes 
proteja o direito liquido e certo 
sufocado.

Na Paraiba - aqui bate o 
ponto - uma das Câmaras Cíveis 
do Tribunal negou o writ nesse 
sentido impetrado por senhores
rurais (na comarca do Ingá) que 
tiveram arrazada sua fazenda e

Osias Gomes

ta? Que diabo de tarameias tão 
resistentes impedem que as ri
quezas nordestinas sejam trans
formadas pelos nordestinos para 
que eles voltem a acreditar em 
suas instituições?

Em vez de o Senador Paulo 
Brossard, que é sulista, andar 
detectando germe: de separatis
mo, no Nordeste, deveria andar 
em sua própria região exami
nando os motivos de ela ser tão 
rica, se é rica porque pode ou se 
é rica porque atira com a pólvo
ra dos outros. A riqueza paulista 
é paulista mesmo ou das multi
nacionais?

Perguntas como estas e tan
tas outras têm de ser respondi
das antes de qualquer movimen
to para separar regiões. Se, de 
repente, houvesse um plebiscito 
para que o povo escolhesse o sis
tema federativo vigente ou a se
paração, o povo dependería de
Uma publicidade em favor do 
não, financiada de lá, já que é de 
lá que vem a imagem, o som e o 
resto. Fiquemos, portanto, onde 
estamos e tratemos de soluções 
federais para os nossos proble
mas que são, queiram ou não 
queiram, de toda a gente de lín
gua portuguesa, nascida nesse 
lado de cá do oceano.

destruídas as benfeitorias graças 
a uma imissão de posse deferida 
pelo juiz a requerimento de au
tarquia estadual. O mais curioso 
é que o texto invocado como per
missivo da razzia apenas se re
fere a suprimento judicial para 
ingrèsso na gléba com o intuito 
de estudos e levantamentos pla- 
nimétricos e, ainda assim, com 
a cláusula de não estragarem os 
técnicos a terra ese sujeitarem a 
perdas e danos causados.

O acórdão ancorou num ú- 
nico fundamento omitindo 
qualquer referência à indelega- 
bilidade dos atos expropria- 
tórios; a consideração fofa de 
que neste Estado a prática im
pugnada nunca foi contestada 
enj juizo. Uma saída de fraco 
teor dialético. O regulamento 
usurpador é recente, e a gente 
paraibana em todos esses suces
sos cordata de mais. Boas bata
tas.

Pòrque dado procedimento 
oficial nunca foi contrariado 
não se segue obrigatoriamente 
que esteja hígído e legal. Isso é 
conjetura só admissível na utó
pica República de Platão. E o 
sistema possui válvulas de re
calque para sanar inconstitu- 
cionalidades, entre elas a repre
sentação ao Procurador Geral 
da República.

João é nosso irmão
O Peregrino do Vaticano 

chega ao Nordeste em 
dia feriado. Em torno dele, de 

sua figura e do seu encontro, os 
padres, o povo, os doentes, os 
paralíticos, os favelados, os pre
sidiários, os trabalhadores de 
Brasilia, Rio, São Paulo, Apare
cida, Porto Alegre vão entoando 
canções e os mais espontâneos 
slogans.

A benção, João de Deus. Je
sus Cristo de Roberto e Éramos, 
cantado em polonês pelas crian
ças. João Paulo Segundo ama 
todo mundo. João é nosso irmão. 
Os trabalhadores de São Paulo, 
em duas horas de garoa, 
aplaudem-no, chamam o papa 
João Paulo de Companheiro.

Por mais rijo que seja o po
lonês de Cracóvia, antigo operá
rio, filho de operário, jovem pa
dre das lutas clandestinas con
tra os invasores daPolônia, íta- 
rol Wojtyla está pagando um 
tributo espontâneo e árduo 
como missionário cruento da 
Paz.

Saiu ele da Casa de Pedro 
Apóstolo em Roma para flutuar 
com sua veste branca ora na 
ONU, ante a liderança rica dos 
Estados Unidos, no fortim da

nova África de René Maran, no 
aceno à humanidade do leste so
viético em sua visita à Polônia, 
no México emfunção da Améri
ca Latina e agora no itinerário 
do Brasil em plena vivência do 
terceiro mundo.

Flutuando de veste branca 
é a maneira de sintetizá--"! 
como ícaro de Deus, abençoan
do gente e santuários, desde a 
Capela de São Francisco na fa
vela do Vidigal à Basílica de 
Aparecida, na verdade suntuosa 
para o Cristo dos humildes. 
Saudando e abençoando, João 
de Deus abraça o povo e o mun
do, suas homílias são dirigidas á 
paz e á justiça, sua voz forte 
brada de seus tronos itinerantes, 
do seu trono universal: nunca 
mais a guerra. Nunca mais a 
guerra, ele que a sentiu e viveu 
em sua crueza física, a nostalgia 
constante da Polônia católica 
ora sofrendo o jugo do nazismo, 
ora sofrendo a mesma fidelidade 
a Cristo em sua atualidade co
munista.

Sim, nunca mais a guerra. 
Mas porque essa guerra latente

Wilson Madruga

entre árabes e judeus? Porque 
Israel tanto fere o Líbano demo
crático e católico? A Rússia con
corda com a paz através do povo 
afegão que lhe garanta firmar-se 
também no Golfo Pérsico onde já 
se encontram os States.

Nunca mais a guerra. Mas 
porque o Camboja indefeso vive 
entregue aos seus efeitos? Por
que o Vietnam (diga-se Rússia) 
experimenta suas novas armas 
na Tailândia (diga-se USA)? 
Porque os grandes se encon
tram, se abraçam, ajustam o re
lógio dos acordos de paz acer
tando suas áreas de testes béli
cos?

Com esta indagação o papa 
chega ao Nordeste, pleno de li
toral e problemas. O Chefe da 
Igreja não pode flagrar todos de
talhes desta região onde se luta 
pela terra e um melhor convívio 
social. A casa é sua, João de 
Deus, como diz o presidente 
Figueiredo. Deus mantenha 
teu vigor fisico. Vigário de Cris 
to. Abençoa este povo que te 
ama, João nosso irmão. Compa
nheiro dos trabalhadores paulis 
tas. Irmão dos nordestinos que 
contribuem para a riqueza de 
São Paulo.

CARLOS
CHAGAS

Sobre a abertura, 
a união e o 
bem-comum

B rasília - Uma coisa é a teoria, outra bem dife
rente a prática. Querem um exemplo?

Aos seus auxiliares de primeiro nivel, entre 
eles ministros e lideres do governo no Congresso, o 
presidente João Figueiredo tem desenvolvido o racio
cínio de que a abertura política nâo exprime um fim, 
em si mesma, ou sequer,_o completo aprimoramento 
democrático, se conseguido esgotará o objetivo maior 
do governo. Para ele, importa que a democracia plena, 
tanto quanto o esforço em que se lança a sua adminis
tração para consegui-la, possam proporcionar condi
ções para a grande realização da sociedade, expressa 
no bem comum. Este, sem simplificações perigosas, 
não leva à formação de uma classe única, sequer a 
igualdade, mas, basicamente, ao estabelecimento de 
uma realidade onde todos possam conviver a partir de 
um minimo necessário, buscando melhores situações 
de trabalho, salário, moradia, alimentação, educação, 
saúde, lazer e cultura.

Até aqui não há novidade, pois apesar de haver 
acentuado essa concepção ainda há dias, o Presiden
te não deixou de apresentá-la em seus discursos de 
candidato e, mesmo depois em diversas oportunida
des.

O problema é que, salvo engano, o governo, tem a 
abertura política, a democratização completa e até o 
bem comum numa espécie de forma ou figurino pecu
liar. Entendem os detentores do poder, quem sabe por 
força de uma herança do passado ainda difícil de ser 
extirpada por completo, que tudo se deve fazer de 
cima para baixo, isto é, como ato do trono, dádiva dos 
deuses que, se assim agem, assim poderiam nâo estar 
agindo. Todo o processo fica comprometido, por isso, 
através da postura deárbitro que o Palácio do Planal
to assume.

Toroe-se 0 recente exemplo do deputado João 
Cunha, processado porihaver injuriado as.Forças 
A rm adas e, ao m enos para  a lgu n s, p or 
tam bém  haver a ten tado con tra  as insti.tu i- 
ções, colocando-as em perigo. Se nâo vingar a tese do 
deputado Flávio Marcilio, já levado aos ministros mi
litares e ao Planalto, de uma punição imediata e inter
na corporis ao parlamentar, mediante reforma ao re
gimento interno da.Câmara, em agosto, estaremos 
mesmo diante da realidade acima descrita. Antes do 
discurso do parlamentar paulista, e da reação dos mi
nistros militares, era mais ou menos pacifico que o go
verno aceitaria integralmente a emenda que restabe
lece as prerrogativas do Legislativo. Ela fora elabora
da após inúmerasiconsultas entre as lideranças e dire
ções do Congresso e o Palácio do Planalto. Tratava-se 
do minimo indispensável à recuperação da legitimida
de do parlamento. Diante da “ necessidade”  de ver um 
deputado punido, no entanto, o que ocorreu? Voltou 
atrás o governo no capitulo da emenda que restabele
cia plenamente a inviolabilidade parlamentar e, fi
cando o pé no chão, como criança amuada, dispôs o 
comando politico oficial: “ antes do julgamento do 
João Cunha, nem pensar nessa alteração. E depois, 
vamos ver, vamos estudar” .

Subordinou-se, assim, uma das mais importantes 
etapas da abertura e do aprimoramento institucional, 
ao tom ou diapasão govemistas, casuisticamente, 
entendeu-se que primeiro deve ocorrer o julgamento 
do parlamentar, sob a lei atual, reconhecidamente in
suficiente e em desacordo com os novos tempos - tanto 
que vão mudá-la para depois examinar a mudança. 
É temos conversado.

Para a conquista do bem comum, no entanto, por 
meio da democratização plena e da abertura, seria ne
cessário um condimento ou tempero que, salvo enga
no, encontra-se em falta nas cozinhas revolucionárias. 
A exata idéia do que seja união. Esta, já se escreveu, 
exprime harmonia espontânea, jamais unanimidade 
forçada, convergência de propósitos lúcidos e voluntá
rios, nunca a soma de adesões insinceras. Pois não é 
outra coisa que o olimpo deseja, ou pelo menos dá a 
impressão de desejar. Havia harmonia e convergência 
de pontos de vista, inclusive os do governo, a respeito 
da inviolabilidade parlamentar. Um discurso ofensivo 
às Forças Armadas precisaria ser tido apenas como 
um discurso ofensivo às Forças Armadas isto é ser, 
examinado, criticado e até punido dentro da doutrina 
dos crimes contra a honra, fosse calúnia, difamação ou 
simples injúria. Em outras palavras, nada teria a ver 
com a subversão, muito menos com a segurança na
cional, pois, no caso, jamais estariam ou eativerani em 
perigo as instituições em função de palavras infelizes 
de um deputado contra os militares.

Vale repetir, se makigiara) esCoiço de Flávio Mar
cilio, ficará claro que o igeseriii» imelende ver o deputa
do punido não peb justiça. aBoao enquadrá-b iw lei de se
gurança nacional, que nada tem a ver com suas pala
vras e, por coincidência, também um fardo incômodo 
dos tempos do arbítrio.

Assim, arrisca-se tudo a voltar ao ponto de parti
da, o regimento passado de exceção e prepotência faz 
os detendores do poder, ainda hoje, confundir alhos 
com bugalhos, se de propósito ou sem querer, se com 
culpa ou com dolo, tanto faz. No particular, porque 
estarão pretendendo punir primeiro, pela lei ilegítima 
e ditatorial, para depois permitir a sua alteração. No 
geral, e pior ainda, por entender que um acordo, ou 
um consenso, depois de encontrados, podem ser mu
dados ou tidos como inexistentes.

Poderemos, por isso, estar assistindo à implanta
ção da abertura a favor, da democratização plena a fa
vor, do bem comum a favor, isto é, encontramo-nos 
diante da possibilidade de, contrariados os desígnios 
oficiais, retrocedermos a situações desastrosas. Terá 
sido outra coisa que assistimos nos últimos dezesseis 
anos, quando todo o tipo de casuísmo foi implantado 
no pais? A revolução estava impopular, não poderia 
arriscar-se a um julgamento nas umas? Prorrogou-se o 
mandato do marechal Castello Branco. O Congresso 
se negaria, por maioria, a dar ao Executivo medidas 
de emergência? Editou-se o AI-2, com aquelas medi
das, dissolvendo-se também os hoje já antiquissimos 
partidos. Mesmo assim, não confiavam nos partidos? 
Criaram o voto do lider, a fidelidade partidária e o do
micilio eleitoral. Apesar de tudo, temiam vitórias do 
então único partido de oposição? Instituiram as suble- 
gendas. Ainda estamos em 1965, mas depois vieram o 
AI-5, reformas na drástica lei de segurança nacional, 
enxurradas de novas eleições indiretas de governador, 
maiores e mais difíceis condições para a formação de 
outros partidos quando o PDS se formava - tudo cul
minando com o pacote de abril de 1977. A partir dai, 
mudanças para melhor, mas as mentalidades, terão 
mudado?

Carlos Chagas
(Agência Estado)
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POLYNOR S.A. INDÜSTRU E COMÉRCIO 
FIBRAS SINTÉTICAS DA PARAÍBA 

CGCMF N» 09.126.970/0001-02

DE

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
2* CONVOCAÇÁO

Ficam convocados os Srs. Aspa , __
sembléia Geral Extraordinária, em segunda convocação, 
ás 9 horas do dia 10 deste mês, na Sede Social, nesta Ca
pital, no Km 4 da Rodovia BR-101, Distrito Industrial de 
Joáo Pessoa, deliberarem a respeito de Proposta da dire
toria para aumento do capital social no importe de até 
Cr$ 30.000.000,00, mediante subscrição, ao par, de ações 
preferenciais “ D” , para integralização no ato, em dinnei- 
ro (Recursos FINOR), e consequente alteração estatutá
ria.

João Pessoa, 4 de julho de 1980

(A) MARIA PU MATARAZZO 
DIRETOR PRESIDENTE

TELECOMUNICAÇÕES DA PARAiBA 
S/A -  TELPA

Empresa do Sistema 
TELEBRÁS

CGC (MF) n» 08.827.313/0001 - 20 

AVISO AOS ACIONISTAS 

PAGAMENTO DE DIVIDENDOS

Comunicamos aos Senhores Acionistas possuidores 
de Ações Preferenciais, nominativas, classe “ A” , “ B”  e 
“ C” , adquiridas até 31.10.79, que se encontram à sua dis
posição, a partir do 10 do corrente,_o pagamento dos divi- 

ndoidendos relativos ao exercício de 1979, á razão de 12% (do
ze por cento) ao ano, “ Pro Rata Temporis” , de acordo 
com a Assembléia Geral Ordinária, realizada em 
10.04.80.

2. Os dividendos serão pagos mediante apresentação 
dos seguintes documentos:

a. -  Pessoa Física -  Documento de Identidade e 
C.P.F.

b. -  Pessoa Jurídica -  Inscrição no C.G.C., cópia do 
contrato ou Estatuto Social, neste caso, acompanhado de 
Ata que elegeu a Diretoria em exercício.

No caso do Acionista ser representado por procura
ção, será necessária a entrega do respectivo instrámento 
de mandato. „

3. De acordo com o Dec.Lei 1790 de 09.06.80, ao pa
gamento de dividendos incidirão õs seguintes descontos 
de I.R.F.:

PESSOA FÍSICA: 25% -  PESSOA JURÍDICA: 15%
E dispensado o desconto na fonte quando a peAoa 

jurídica for companhia aberta, ou imune, ou isenta do im
posto de renda. Neste caso apresentar documentação
comprc^atória de tal condição.

) dc ■4. Para o recebimento dos Dividendos, os Acionistas 
deverão comparecer munidos dos documentos citados nos 
itens 2 e 3, nos seguintes locais:

a) BANCO MERCANTIL DO BRASIL S/A agên
cia de João Pessoa, na Rua Duque de Caxias, Centro, 
aqueles domiciliados em João Pessoa, Cabedelo, Santa 
Rita e Bayeux;

b) BANCO MERCANTIL DO BRASIL S/A., agên
cia de Campina Grande, na Rua Marquês do Herval, os
domiciliados naquela cidade.

c) -  BANCO MERCANTIL DO BRASIL S /A „ agên
cia de Sousa, na Rua Cel. José Gomes de Sá s/n, os domi
ciliados naquela cidade.

d) BANCO NACIONAL DO NORTE S/A, agência 
de Patos, na Rua Rui Barbosa 297, os domiciliados na
quela cidade.

e) Os portadores de Ações PN “ B”  (Incentivos Fis
cais) receberão através de Ordem de Pagamento, median
te comunicação da Empresa.

f) os demais Acionistas deverão comparecer ao Escri
tório da TELPA em sua cidade. Em João Pessoa o atendi
mento será feito na Divisão de Títulos Mobiliários, na Av. 
Princesa Isabel, 755, Centro -  João Pessoa.

5. Os acionistas portadores de Títulos Múltiplos re
presentativos de ações ainda em nome das nossas sucedi
das Empresa Telefônica da Paraíba S/A -  ETP. e Tele
comunicações de Campina Grande S/A -  TELINGRA, 
solicitamos que, após receberem seus dividendos, compa
reçam a nossa Empresa para substituição dos referidos 
Títulos.

6. Para quaisquer outros esclarecimentos os Senhores 
Acionistas poderão se dirigir a qualquer dos endereços 
abaixo mencionados:

JOAO PESSOA -  Av. Princesa Isabel. 755, Centro.
CAMPINA GRANDE -  Av. Floriano Peixoto 410 -  

Centro.
PATOS -  RuaEpitácioPessoa, 48, Centro.
SOUSA -  Rua Coronel José Vicente, s/n.

João Pessoa, 04 de julho de 1980. 

A DIRETORIA

o  ^"movimento separatista 9 9

e a agressividade de Burity
•Hélio ZenaideSSSS.

Em vários pronunciamentos re
lativos à situação do Nordeste, 
o governador Tarcísio Burity 

tem assumido uma posição que, 
aparentemente, o identifica mais 
como homem de oposição do que

P'

como homem do governo. Se alguém 
não souber que o governador Talarci-
sio Burity era da Arena e hoje é do 
PDS, é capaz de pensar que ele era 
do MDB e hoje é do PMDB ou do 
PP.

Ainda há poucos dias, quando a 
Federação das Indústrias do Estado 
da Paraíba, através do presidente 
Agostinho Veloso da Silveira, levou 
Burity a Campina Grande, para 
pronunciar uma palestra, na sede 
daquela entidade, dirigida ao em
presariado paraibano, o pronuncia
mento do governador voltou a ser 
surpreendente para a sua condição 
de homem do sistema dominante. 
Entretanto, o que ele disse ao em
presariado paraibano, em Campina 
Grande, no Dia da Indústria -  25 de 
maio -  já o havia dito antes, alto e 
bom som, perante o Conselho Deli
berativo da SUDENE.

ertence ao sistema dominante no 
ais.

Para o governador Tarcísio Bu
rity, o Brasil é um mosaico de re
giões que apresentam característi
cas muito diferentes, muito distin
tas, e 0 Governo Federal, em muitos 
pontos essenciais, teima em adotar 
políticas de caráter geral, global.

formemente, para regiões desiguais, 
com características diferentes, que 
vêm prejudicando o Nordeste. O 
Nordeste tem sofrido dessa política 
calamidades muito maiores do que 
a seca.

destino, D. José Maria Pires tam
bém tem catucado muita onça, den
tro da furna, com vara curta.

O Nordeste, que tem sido viti
ma de tantas distorsões, erros e ab
surdos da política e das políticas do 
Governo Federal, está aprendendo a 
falar uma outra linguagem, uma 
linguagem mais contundente, mais 
incisiva, mais corajosa, mais desas- 
sombrada, mais agressiva. O Nor
deste está falando mais grosso. Mas 
está falando a verdade. É isso ai, 
minha gente. E não é esse tal de 
“ movimento separatista”  de que 
anda falando o senador Paulo Bros- 
sard.

para todas as regiões, o que está er
rado, errado do ponto de vista de

Agressividade 
de Burity é 
necessária 
para a Paraíba

É possível que alguns setores 
vejam na posição do governador da 
Paraíba um sentido de incoveniên- 
cia e de temeridade. Sendo éle um 
homem do sistema govemista, um 
homem, até ontem, da ARENA, e 
hoje, do PDS, um homem do Gover
no da Revolução, não devia dizer o 
que anda dizendo por ai, sem segre
do, sem papa na língua...

planejamento e errado do ponto de 
vista até mesmo ético e jurídico. 
Não se pode adotar, para regiões de
siguais, com problemas diferentes e 
diferentes níveis de cultura e de de
senvolvimento, um mesmo tipo de 
política, uniforme, bitolada.

Para combater a inflação, por! 
exemplo, lembrou o governador 
Tarcísio Burity na Federação das 
Indústrias do Estado da Paraiba, o 
Banco Central baixou uma resolu
ção, válida para todo o Pais, para to
das as regiões do Pais, limitando em 
45% sobre os saldos consignados em 
31 de dezembro de 1979, as opera
ções dos bancos durante o exercício 
de 1980, no setor de crédito geral. 
No caso da Paraiba, isso equivale, 
praticamente, a fechar a Carteira de 
Crédito Geral do Banco do Estado 
no segundo semestre do corrente 
ano. E nos demais bancos estaduais 
|do Nordeste e do Norte, a situação é 
a mesma. Entretanto, o Banco Cen-i 
trai abriu exceção para o Banco do; 
Brasil e o Banco do Nordeste, mar-! 
ginalizando, totalmente, os bancos! 
estaduais, únicos instrumentos de, 
que dispõem os Estados, nas duasj 
regiões, para uma ação direta na eco
nomia, em termos de apoio a inves- 
itimentos do interesse do seu desen-; 
volvimento.

Quando o governador Tarcísio 
Burity denunciou, também, que dos 
9,9 bilhões de cruzeiros anunciados 
pelo presidente João Figueiredo 
para o Programa de Recursos Hídri
cos do Nordeste, apenas 400 milhões 
jhaviam sido liberados, depois de 
passado um ano do lançamento do 
programa, ainda ai assumia uma 
posição desassombrada, corajosa, 
independente, cunhada numa 
agressividade que, para alguns seto
res, poderá parecer incômoda ou in
conveniente, partindo de um gover
nador do próprio sistema dominan
te. Mas 0 governador Tarcísio Buri-

Brossard não 
interpreta bem 
0 pensamento 
do Nordeste

ty, coerente com a posição assumida 
idn ‘ ■desde o inicio de sua administração, 

enfrenta todos os moinhos de vento, 
desafia todas as tempestades que 
possam toldar os nossos horizontes, 
convicto de que o compromisso es
sencial, básico, fundamental, é com 
0 povo e com a verdade, e que na 
medida em que se coloca ao lado do 
povo e da verdade, ao lado do Nor
deste, em vez de enfraquecer, o que 
faz é fortalecer o sistema político a 
que pertence. Presta ele, com a sua 
sinceridade e a sua agressividade, 
com a sua coerência e a sua cora
gem, muito melhor serviço ao siste
ma do que se assumisse uma atitude 
acomodada, subserviente, de maria- 
vai-com as outras.

O senador Paulo Brossard não 
está interpretando bem ò pensa
mento e os sentimentos do Nordes
te. O Nordeste não pensa em ne
nhum movimento separatista. O 
que o Nordeste está decidido é a de
fender seus interesses e seus direitos 
até brigando, se for necessário, mas, 
brigando dentro de casa. Irmão bri
ga com irmão, mas, uma hora de
pois, nem parece que houve briga. 
Ora separatismo! 0  senador Paulo
Brossard está vendo fantasmas ao 
meio dia no Nordeste. É o sol, cĵ ue 
anda muito quente no sertão minto 
quente para sua cabeça sulina de 
oposicionista exacerbado que quer 
intrigar o Nordeste com o (íioverno.

Separatismo, não. A agressivi
dade do governador Tarcísio Burity, 
sim. A agressividade de D. José Ma
ria Pires, também sim. É o que está 
acontecendo no Nordeste.

São políticas e soluções assim, 
adotadas, de cima para baixo, uni-

Neste ponto, aliás, o governa
dor Tarcísio Burity não está só na 
Paraiba. Em outro plano, mas com 
objetivos comuns em relação ao des
tino de nossa região e do povo nor-

Quem mais longe está vendo a 
hora de vivermos e o futuro que nos 
espera, é o Papa. Vamos ouvir a sua 
mensagem ao povo do Nordeste. Se
rá também uma palavra dura con
tra a injustiça. Mas de união.

INCOMPREENSÕES
Mas a verdade é que o governa

dor tem a sua posição firmada e faz 
questão de propagá-la e defendê-la, 
mesmo que possa arrostar, com isso, 
incqmpreensões e restrições dentro 
do sistema á qúé bèrtencè, fazendo* 
as vezes, para o sistema, de uma es
pécie de “ 1 enfant terrible”  do Nor
deste.

O que é que diz o governador 
Tarcísio Burity?

Diz, simplesmente, esta verda
de límpida e transparente, embora 
incoveniente e incômoda para o seu 
próprio sistema político: que o 
problema mais grave do Nordeste 
não é a seca, nem é o problema 
econômico-financeiro, pois o nor
destino pode conviver com a seca e, 
economicamente, o Nordeste é viá
vel. O problema mais grave do Nor
deste é de natureza política!

qu
vitima de uma política nacional er
rada em relação à região!

Quem ouve o governador Tarcí
sio Burity dizendo isso, e dizendo 
quase aos gritos, na Federação das 
Indústrias do Estado da Paraíba, ou 
no Conselho Deliberativo da SUDE
NE, fica espantado por ver tanta 
agressividade, tanta sinceridade e 
tanta coragem num governador que Como o governador Burity, o Nordeste não pensa em nenhum movimento separatista

Paraíba contará apenas com três partidos
Das seis siglas partidá

rias existentes no pais, 
apenas três estão em 

condições, na Paraiba, de 
atenderem as exigências junto

encaminhadas os devidos re
gistros ao TSE. Apesar deste 
número, não vai superar o 
PDS" em diretórios.

ao Tribunal Superior Eleito
ral: PDS, PMDB e PPB. O
Partido (Trabalhista Brasilei
ro , (PTB) e 0 Partido do Tra
balhador (PT) estão se movi
mentando com muita dificul
dade na busca de formar os 35 
diretórios, número minimo 
exigido pelo TSE. Já o 
PDT - Partido Democrático

Conta com dois senado
res, dois deputados federais e 
um indefinido, 10 estaduais, 
prefeitos e vereadores. Com o 
pluripartidarismos, o antigo 

MDB, passou a se chamar 
PMDB, e perdendo muito 
pouco de seus filiados para ou
tras agremiações.

Trabalhista, que tem a lide
rança nacional de Leonel Bri-
zola, não existirá na Paraiba.

O Partido Democrático 
Social - PDS - é o melhor si
tuado dentro do (juadro políti
co paraibano, pois tem çondi- 
ções de formar diretórios nos 
171 municípios. Atualmente, 
0 PDS já conta com 102 Co
missões Provisórias devida
mente organizadas, com atas 
das reuniões e relação dos in
tegrantes das Comissões em 
cada Municipio, formados en
tre sete a onze membros. É o 
partido que apoia o Governo, 
sucedâneo da Arena.

O Partido Popular Brasi
leiro - PPB -vem em terceiro 
lugar, formado em sua maio
ria pela dissidência da ex- 
Arena. Conta com 68 Comis
sões Provisórias e conta com 
mais 20 para o devido registro.

Não tem senadores, mas
conta com dois deputados fe r 'derais , quatro estaduais, pre
feitos e vereadores. í : !

O PTB e o PT não con-' 
tam com nenhum representan
te nas Casas Legislativas, o 
que dificulta ainda ainda mais 
sua formação na Paraiba.

Humberto Lucena Milton Cabrcd Wilson Braga Antonio Mariz Arnaldo Lafayete

-PRELIMINARES

A sua estrutura conta 
com um senador, seis deputa
dos federais, 19 estaduais, o 
governador e vice do Estado, 
mais de 140 prefeitos e cente
nas de vereadores em todo o 
território paraibano.

As Comissões Diretoras 
Regionais serão constituidas 
de sete a onze membros e.as 
Comissões Diretoras Munici
pais provisórias de três a onze 
membros, ccnforme Lei n̂  ̂
5.682, art. 6'’ .

programa e ao estatuto do 
Partido, juntada obrigatoria
mente à ata a ser enviada ao 
Tribunal Superior Eleitoral, 
conforme Lei n'’ 5.682, arts. 7'’ 
e 12, red. da Lei n" 6.767.

O Partido do Movimento 
D e m o crá tico  B ra s ile iro  
PMDB - vem logo em segui
da. e por ter iniciado o traba
lho de filiação mais cedo, con
ta com 140 Comissões Provi
sórias organizadas para serem

Os membros das Comis
sões Diretoras Regionais Pro
visórias e das Comissões Dire
toras Municipais Provisórias 
assinarão declaração, indivi
dual ou coletiva, de apoio ao

Deferido o registro provi
sório, 0 Tribunal Superioi 
Eleitoral concederá o prazo de 
um ano, contado da sessão de 
julgamento, para que os re
querentes organizem o Parti
do, e l(trá imediata comunica
ção de decisão aos Tribunais 
Regionais Eleitorais, e estes, 
da mesma forma, aos Jm’zos 
Eleitorais (Lei n'' 5.682,art. 9̂ . 
red. da Lei n” 6.767).

Após o deferimentos do 
registro provisório a Comissão 
Diretora Nacional Provisória 
expedirá instruções às Comis
sões Diretoras Regionais 
ProvHÍrias, e eáas ás Comissões 
Munidpeds Provisórias, anexando 
cópias do manifesto, do pro
grama e do estatuto, para que 
sejam discutidos e aprovados 
nas convenções que elegerem 
os Diretórios Regionais e M u-' 
nicipais (Lei n'’ 5.682, art. 10,. 
red. da Lei n? 6.767).

As Comissões Diretoras 
Provisórias Regionais e Muni
cipais deverão credenciar até 
cinco Delegados Provisóriosí 
para representar o Partido,!

spectivamente, pen 
Tribunal Regional Eleitoral e 
os Juízos Eleitorais (Lei n" 
".682, art. 10. par. único, red. 
da Lei n'* 6.767).

Realizadas as Convenções 
Municipais , Regionais e Na
cional, com g aprovação do 
manifesto, do programa e do 
estatuto, e a'eleição dos res
pectivos Diretórios e Comis
sões Executivas, o Diretório 
Nacional requererá ao Tribu
nal Superior Eleitoral o regis
tro definitivo do Partido, ane
xando;

onde o Partido haja se organi
zado, da qual conste: a) o nú
mero de municípios do Estado 
e em quantos o Partido obte
ve o registro de Diretórios Mu
nicipais; b) que 0 Diretório 
Regional foi registrado; c) que 
as Convenções Municipais e 
Regionais, pelo menos em 
nove Estados e em um quinto 
dos respectivos Municípios., 
aprovaram o manifesto, o pro
grama e o estatuto. (Os outros 
itens abrange mais o Diretório 
Nacional).

I- Certidão expedida pela 
Secretaria do Tribunal Regio
nal Eleitoral de cada Estado

CONVENÇÕES

As Convenções pai 
ção dos Diretórios Rei

ara elei- 
igionais

realizar-se-ão nas Capitais dos 
Estados e Territórios Fede
rais. (Lei n’  5.682., art. 41).

Para que possa organizar 
diretório regional, o partido 
deve possuir diretório munici
pais na Justiça Eleitoral em , 
pelo menos, em quinto dos mu
nicípios do Estado (Lei n“ 
5.682,art.36, « d .  da Lei n‘> 
6.767).

Constituem a Convenção 
Regional: I - us membros do 
Diretório Regional: II - os De
legados dos Diretórios Muni
cipais; III - os representantes

do partido no Senado Fede- 
iral, na Câmara dos Deputados 
e na Assembléia Legislativa 
(Lei n'.’ 5.682. art. 42).

O número de delegados 
de cada Estado ou Território 
corresponderá, no máximo, ao 
dobro de sua representação 
partidária no Congresso Na
cional (Lei N'' 5.682, art. 44, 
red. da Lei n’  5.697).

'Estas são, entre outras, as 
instruções para fundação dos 

Partidos Políticos, expedidas 
pelo Tribunal Suflerior Eleito
ral.
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AUNUD

Do Leitor

Resposta 
a Josélio

Senhor Editor,

Li na A União de domingo, 
29, declarações do sr. Josélio 
Gondim chamando-me de men
tiroso e acusando-me de prati
car imprensa mirim, para não 
dizer marrom (sic). i\ido isso 
porque publiquei documentos 
comprobatórios de que houve 
transação entre a sua revista - O 
Espelho - e o Governo do Esta
do, no valor de 340 mil cruzei
ros. Eu disse e provei com docu
mentos. O sr. Josélio Gondim 
me chama de mentiroso sem 
prova, só por malcriação e de
monstração de valentia. Eu não 
entendo porque esse frenetismo 
todo, pois conheço Josélio Gon
dim como ujm campeão de de
cepções morais, sem nunca ter 
reagido com tanta violência.

Estou respondendo aos seus 
diatribes em homenapm à A 
União, onde iniciei minha car
reira profissional, aos 17 anos de 
idade, e tive a honra de integrar 
uma das mais respeitáveis equi
pes de jornalistas. Não é por Jo
sélio, uma pessoa desclassifica
da, com vida pregressa marcada 
por fraudes, extorsões e pecula
tos. Será que Josélio vai me rep- 
tar de novo para que prove com 
documentos, publicando a certi
dão da conclusão do inquérito a 
que respondeu em São Paulo, na 
época em que ele era Fiscal- 
Auxiliar da Receita Federal? 
Não basta a sua demissão a bem 
do serviço público? E o prédio n’ 
4696, da avenida Epitácio Pes
soa, nesta Capital, construído 
com dinheiro oriundo de suas 
fraudes e que o Governo Federal 
o sequestrou?

Não me sinto bem em ter 
que dizer essas coisas. Sei o 
quanto isso fere aos familiares. 
Sou obrigado, entrentanto, a 
fazê-lo para que os mais jovens 
saibam quem é o meu acusador. 
Afinal, fui injustamente acusa
do de praticar o que sempre con- 
dertei...

Nao posso deixar que passe 
em branco a lembrança que ele 
fez, em suas déctarações, sobre a 
venda do jornal O MOMENTO, 
em 1977, e que eu não honrei a

Êromessa da venda que lhe fiz.
isse episódio é verdadeiro e 

confesso que foi Deus quem me 
iluminou, pois Josélio queria 
comprar o Jornal com cheques 
sem fundos e promissórias frias. 
O jornalista Luiz Otávio é deste- 
munha viva desse fato.

Dias depois, Josélio Gon
dim deixava a Paraíba, corrido, 
pois recebeu o seguinte ultimato 
de seus credores: “ ou paga ou 
morre” . Entre pagar ou morrer 
ele preferiu fugir. Nesse particu
lar, ele foi muito coerente com o 
seu caráter, pois a fuga é a arma 
dos caloteiros.

Poderei voltar, se insulta
do, para contar a estória da 
fábrica de talonários de notas 
fiscais falsas, da confecção de 
carteiras de fiscais e outras 
aventuras desse saltimbanco de 
opereta (TB).

Peço ao nobre Editor publi
car esta resposta no mesmo local 
e com o mesmo destaaue, como 
recomenda a ética, o aireito e a 
justiça, pelo que ficarei profun
damente grato.

j Or io  d e  l ir a  m a c h a d o

A UNIÃO abre 
espaço ás opiniões, 
sugestões e pleitos 
que, através ae car
ta, 0 leitor queira ex
pressar puolicamen- 
te, sejam dirigidas ao 
Governo, aos seus 
serviços ou à comuni
dade. Ê uma forrna 
veemente de jornalis
mo, porque exercida 
pelo m-óprio leitor.

Todos os pleitos 
e reclamações dirigi
dos aos serviços do 
Governo, na esfera 
estadual, terão uma 
resposta ou uma jus
tificativa dos órgãos 
reclamados.

Poderá ser tam
bém um debate de 
idéias.

T u d o  q u e  se  
pede ao leitor é que 
seja claro, ético e se 
identifique.

O espaço está 
aberto.

Núcleos vão a 
Campina para 
uma avaliarão

O secretário da Saúde, médico 
Aloysio Pereira Lima, presidiu anteon
tem na cidade de Campina Grande, a 
abertura dos trabalhos do Primeiro 
Encontro de Supervisores de Núcleos 
Regionais de Saúde do Estado, que tem 
como objetivo maior, fazer uma avalia
ção dos resultados e estratégias da Cam
panha de Vacinação contra a Paralisia 
Infantil e de outros programas da Secre
taria.

Além dos Supervisores, participam 
também do evento, diversas autoridades 
ligadas às instituições que fazem Saúde 
na Paraíba. O encontro termina hoje.

Academia faz 
relançamento 
em  setem bro

A Academia Paraibana de Letras 
reeditará, depois de 20 anos, a sua revis
ta, já estando marcado o lançamento dos 
números 9 e 10 para o,dia 14 de se
tembro, data em que a AÍ*L aniversaria- 
rá.

Conforme informou òntem o presi
dente do órgão, professor Afonso Pereira, 
uma vasta programação está marcada 
para comemorar o aniversário da Acade
mia, estando certa, inclusive, uma pa
lestra do acadêmico pernambucano Nilo 
Pereira, que falará sobre Mário Melo, 
um dos principais batalhadores para a 
APL paraibana fosse fundada.

Para a reedição da revista da Academia 
Paraibana de Letras, já existem recyr- 
sos orçados em 280 mil cruzeiros, conse
guidos pelo professor Afonso Pereira 
junto ao governador Tarcísio Burity.

Microbiologiu foi 
abordada em teee 
defendida no Nuppa

0  professor Carlos Alberto de Albu
querque Lima, aluno do Curso de Pós 
Graduação em Ciência e Tecnologia de 
Alimentos da UFPb, campus de João 
Pessoa, defendeu ante-ontem às 9 h, no 
Nuppa, sua tese Produção e Propriedade 
da Enzima Beta-falactosidade Produzi
da pelo Spicaria sp.

A banca examinadora da disserta
ção de Lima será formada pelos profes
sores Lee Theng Seng Gerald (orienta
dor), Krishna Narain Jaksena e Cláudio 
Emani Mendes da Silva. Os dois primei
ros integram o quadro docente - pesqui
sador do Centro de Ciências e Tecnolo
gia, campus de Campina Grande, e o úl
timo do Departamento de Tecnologia 
Química e dos Alimentos (Centro de 
Tecnologia), de João Pessoa.

Universidade 
divulga datas 
de matriculas

A Universidade Federal da Paraíba 
realizará, de 1“ a 8 de agosto, as matricu
las em disciplinas dos cursos do campus 
de João Pessoa para o Período 802. A in
formação é da Pró-Reitoria de Gradua
ção e da Coordenação de Escolaridade 
(Codesc) que fazem divulgar de hoje até 
0 dia 27 deste mês o Edital 03/80, nos 
principais jornais da Capital, com as 
instruções necessárias aos alunos.

A partir de 29 deste mês, no entan
to, uma terça-feira, os alunos já podem 
procurar nas coordenações de seus cur
sos a guia para recolhimento da taxa de 
450 cruzeiros, pagável em qualquer 
agência da Caixa Econômica Federal de 
João Pessoa ou do interior do Estado.

As coordenações de curso serão res
ponsáveis pelo calendário de atendimen
to, no período destinado à matrícula, ob
servando 0 semestre em que o aluno in
gressou na Universidade. As aulas serão 
iniciadas no dia 18 de agosto.

Difteria pode 
atingir parte 
da população

Mais de 10 pessoas doentes de di 
difteria estão internadas no Hospital 
Universitário e teme-se que um grave 
surto desta doença esteja para surgir em 
João Pessoa, levando-se em*conta que a 
moléstia é altamente contagiosa e st 
propaga com facilidade.

Os funcionários do Hospital, ouvi
dos a resp»'ito ontem pela manhã, infor
maram que os doentes já se internaram 
portando u difteria e vieram de vários 
municípioN do interior. Não souberam 
informar, contudo, se foram tomadas 
providências no sentido de serem isola
dos os portadores da moléstia, a fim de 
se evitar o contágio.

Curso de especialização 
divulga os selecionados

A Coordenação do Curso de Espe
cialização em Metodologia da Educa
ção para Áreaíi Rurais divulgou ontem 
a relação dos candidatos selecionados, 
adiantando que as aulas têm inicio pre
visto para o dia 4 de agosto próximo e 
as matriculas serão efetuadas de 
segunda-feira, dia 7, a 23 deste mês. O 
Curso, promoção do Centro de Educa
ção da UFPb, campus de João Pessoa, 
com apoio da Secretaria de Ensino Su
perior do Mec e da Capes, terá suas 
primeiras aulas nas disciplinas Econo
mia, Sociologia e Antropologia Rural.

O coordenador, professor Roberto 
Jarry, distribuiu a seguinte relação de 
selecionados:

OS SELECIONADOS
-  Maria das Neves Padilha de Pra

do Freire, Neide Amorim Cavalcanti 
de Melo, Joana Alves de Freitas, Ana 
Maria G. S. Córdula, Adelaide P. da 
Silva, Maria de Fátima Rocha Quirino, 
Maria Tavares Guerra de Sousa, Maria 
José Barbosa de Lima, Maria do Socor

ro Soares Rodrigues, Francisco de Pau
la Aguiar, Maria Luíza Guedes de Oli
veira, Raimunda de Fátima Neves da 
Silva, Francisca Amanda Ramalho 
Leite, Maria de Lourdes do Vale Na
varro, Josefa Martins Branchi, Maria 
da Penha e Silva, Maria das Graças 
Maciel Barreto, Ivan Fonseca Macha
do, Irene Sobreira Vita, Maria Cleoni- 
ce Guerra de Andrade, Ana Maria 
Nóbrega de Sousa, Olga Maria Leite de 
Figueiredo, José Lopes da Silva Neto, 
Maria Sedy Marques, João Maurício 
de Lima Neves, IVfarileide Navarro, 
Lenildo Correia da Silva, Rosa Maria 
Nader, Edna da Cunha Paiva Dália, 
Rubens José Barbosa da Nóbrega e Iza- 
bel Maria Cabral Paiva.

A lista de espera ficou composta 
pelos seguintes candidatos: Maria Ali
ne Nóbrega Figueiredo, Nadja Maria 
de Medeiros Silva, Maria Roberto de 
Lima, Maria das Graças Soares da 
Costa, Maria Tereza da Silva e Maria 
loneida Ramalho.
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Aspep com quatro 
médicos novos irá 
ampliar serviços

Mais quatro médicos foram postos à disposiçãa 
da Associação dos Servidores Públicos do Estado dl 
Paraíba, para ampliar o atendimento ao funcionalia» 
mo. Na Aspep já existem cinco dentistas, afora pes
soal burocrático.

O convênio neste sentido foi assinado, ontem, às 
16 horas, entre a Secretaria da Administração e a 
Associação, pelos srs. Osvaldo Trigueiro do Vale e 
Aloisio Feitosa, no gabinete do primeiro, com a pre
sença de outros dirigentes da Aspep.

Durante a assinatura do convênio, o sr. Aloisio 
Feitosa demonstrou que o atendimento ao associado, 
na área médico-odontológica subiu consideravel
mente nos últimos meses. Em fevereiro, por exem
plo, 1600 associados solicitaram serviços da Aspep.

O sr. Aloisio Feitosa agradeceu a receptividade 
do sr. Osvaldo Trigueiro do Vale para com os pleitos 
da Aspep, considerando-o como um administrador 
sempre disposto a servir ao funcionalismo público 
que recorre à Associação. A Aspep, hoje, também re
cebe medicamentos gratuitos da CEME.

Envie seu Anúncio
para a Rua João Amorim, 384
ou pelo Te: 221-1220.

AU^IXANDRE C. DE LUNA 
FREI RE

ADVOCACIA

(^ONSULTORIA EMPRESARIAL

Rua Duque de ("axias, 137 Sala 103 - Fone 
221.1089

O  jorn al para quem leva jorn al a sério
O que A UNIÂ O diz, pode escrever. 

Com baee nessa expressão po
pular de fé pública, 

de rigoroso compromisso com a 
verdade, o que A UNIÃO disser,

pode escréver, 
comentar, propalar» sair dizendo 

em todos os lugares em 
que a sua palavra 

é levada á sério, 
Porque é para isto que o seu jor

nal elabora a noticia 
ou levanta o problema. 

Sem escândalo, sem exagero. Por isso
são raras, em suas

páginas, a informação 
desmentida ou a especulação 

refutada, O que A UNIAO 
disser, isto é. 

Na administrarão, na 
política, nos negócios, na 

educação, na saúde, 
em qualquer setor para onde 

se dirijam os seus 
melhores interesses. 

Peça A UNIÃO 
e mantenha um 

relacionamento seguro 
e acreditado com 

o mundo de
suas cogitações.

DIRETOR EXeCUTIVO

ATINIÂO
O  jorn a l para quem  leva jo rn a l a sério
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V IA Ç A O  m a r a n a t a  l t d a .

Dez horários diariamente, ligando o lito
ral ao alto Sertáó Paraibano - ônibus novos 
e confortáveis.
SAÍDA:
&:00 bs. Sousa 
8:00hs. Cajazeiras 
11:00 hs. Patos 
17:00 hs. Uiraúna 
20:30 hs. Cajazeiras.

Escritório: Rua João Pessoa, 81 - Fone 
321-3012 - C. Grande.

Garagem: Rua Adauto de Carvalho. 95 
Fone 221-4986 Bayeux.

PRECISA-SE DE 
VENDEDORES

A Grafset lançará nesta praça, a 
partir de 2a. feira, 7, a mais nca cole
ção de calendários com motivos nor
destinos. Trata-se de uma exclusivi
dade da lançadora, que reuniu para 
esse empreendimento inédito na Pa
raíba, a seleção mais representativa 
da paisagem, crenças e relíquias do 
homem do Nordeste.

A qualidade dos produtos e o in
teresse que eles despertarão no comér
cio e na indústria constituem uma ex
celente oportunidade para pessoas 
com alguma experiência de venda e 
até amadores.

Apresentar-se à Rua Eugênio 
Toscano, 150 - 1’  andar (Estação Ro- 
doyiávia) - às 15Jhoras de hoje e nos 
dois expedientes de segunda-feira e 
terça.

LUNDGREN PASTORIL AGRiCOLA  
S/A-LUPASA

C.G.C.M.F. N» 08.664.427/0001-04
Capital Âutorizadck. ......................... Cr$ 80.000.000,00
Capital Subscrito e Integrializado.. Cr$ 25.393.100,00

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

1* CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores Acionistas da Lund- 
gren Pastoril Araícola S/A-Lupasa, à se reunirem em As
sembléia Geral Ordinária, no próximo dia 12 (doze) de 
agosto de 1980, às 10,00 (dez) horas, na sede social, situa
da nas Fazendas Tabatinga e Jacumã, no Município de 
Conde, Estado da Paraíba, para deliberarem sobre as se
guintes matérias:

a) Tomar conta dos administradores, discutir e votar 
o balanço patrimonial, as demonstrações financeiras e 
destinação dos resultados referentes ao exercício social 
encerrado em 31 de dezembro de 1979.

b) -Deliberar sobre a eleição dos membros do Conse
lho de Administração e dos membros da Diretoria e, fi
xação dos seus honorários.

c ) -Deliberar sobre a eleição ou não dos membros do 
Conselho Fiscal e fixação de sua remuneração.

d) -Aprovar a expressão da correção monetária do ca
pital social e alteração dos estatutos disso decorrente.

e) -Demais assuntos conexos e correlatos.

Outrossim, acham-se á disposição dos Senhores Acionis
tas, na sede da empresa, acima citada, os documentos denp*"'
^ue trata o Artigo 133 da Lei n« 6.404 de 16 de dezembro
de 1976, relativos ao exercício social encerrado em 31 de 
dezembro de 1979.

Conde, 07 de julho de 1980 
Almir Machado (lorrea de Oliveira

Presidente do Conselho de Administração

LUNDGREN PASTORIL AGRlCOLA S/A  
- LUPASA

C.G.C.M.F. N* 08.664.427/0001-04

Capital Integralizado...........0 $  80.000.000,00
Capital Subscrito e Integralizado. Cr$ 25.393.100,00

Ata da Reunião do Conselho de Administraçdo- 
RESUMO

l ’ -) Local - Hora e data:
Sede social situada nas Fazendas Tabatinga e Jacumã 
Reunião Realizada as 10,00 (dez) horas do dia 30 de junho 
de 1980

2?) Presença e Mesa Diretora dos Trabalhos:
Presença a totalidade do Con^lho de Administração, re
presentado pelos Conselheiros ALMIR MACHADO 
CORRÊA DE OLIVEIRA; TATIANA LUNDGREN 
CORRÊA DE OLIVEIRA e FREDERICO LUNDGREN 
CORRÊA DE OLIVEIRA; cabendo aos dois primeiros a 

presidência e a secretaria dós trabalhos, respactiva- 
mente.
3’ ) De liberações tomadas:
Deliberou-se, à unanimidade de votos, o aumento do 
capital subscrito e integralizado, mediante a incorporação 
de Cr$ 24.000.000,00, proviniente de recursos próprios de
acionistas e correspondentes a 4.000.000 ações ordiná-

•éai1

rresa, conforme bo 
fím, assinados pelos acionistas

lias, subscritas e integralizadas com crédito que os
• • ■ id( •subscritores tinha na empresa, conforme boletim de subs-

Almir Machado Corrêa de Oliveira e Jeranil Lundgren 
Corrêa de Oliveira.
4») Posição do Capital Social:
O Capital Subscrito e Integralizado, em consequência da 
subscrição e íntegralização feitas, passou de Cr$ 
21.393.100,00 para (Jr$ 25.393.100,00 permanecendo o ca
pital autorizado em Crf 80.000.000,00,.com a formação 
constante do estatuto social.
5’ ) O Conselho Fiscal da empresa não tem funciona
mento permanente e nem se encontra instalado a pedi
do de acionistas. Desnecessário portanto, o seu parecer 
(art. 166 § 2'> lei n ' 6.404/76).

69) Arquivamento na Junta Comercial:
A Ata, lavrada no livro próprio as fls . 5V a 6V, tem sua 
cópia arquivada na Junta (Ikimercial do Estadc, onde foia i 4 4 U i v a u a  i i o  t i u i i L a  u v  u ü u v

protocolada sob o n ' 2492 em data de 02 julho de 1980, e 
arquivada na escarcela n9 608 conforme despacho de 03 
julno de 1980. Este o sumário da ata. Tatiana L undm n 
Corrêa de Oliveira-Secretária da mesa. De acordo - Almir 
Machado Corrêa de Oliveira - Presidente da mesa.

____ ________ t
Os frequentadores da Feira da Bicicleta dizem que se for preciso pagam imposto

Abatimento 
de passagem 
só até dia 31

No próximo dia 31, 
encerrará o prazo de 
abatimento concedido 
aos estudantes, que via
jam para o interior do 
Estado no período de fé
rias. Desde o dia 28 de 
junho que 0 desconto de 
50% nas passagens vigo
ra, a exemplo do que 
ocorre todos os anos.

Frequentadores de feira 
reivindicam mais espaço
A disponibilidade de uma área no 

Mercado Central, a exemplo das que a 
Urban reservou para estacionamentos 
de automóveis, a fim de que possam 
realizar as suas transações comerciais, 
“ mesmo pagando imposto sobre servi
ço” é 0 que oS frequentadores da Feira 
da Bicicleta vão solicitar ao prefeito 
Damásio Franca.

Apesar de reconhecer que o local “ é

O beneficio vem 
sendo concedido regu
larmente aos estudan
tes, apesar de que al
guns deles reclamarem 
de abusos por parte de 
algumas empresas que 
fazem as linhas ligando 
ao interior do Estado.

Mediante a apre
sentação de documento 
que comprove sua qua
lidade de estudante, 
qualquer pessoa pode 
exigir o beneficio, desde 
que o número limite de 
dez, abatimento de 50% 
por viagem não tenha 
sido preenchido.

Após a expiração 
desse prazo, o benefício 
só voltará a ser concedi
do aos estüdantes h pat- 
tir do dia 1̂ ’ de de
zembro próximo, deven
do terminar o no dia 28 
de fevereiro do ano que 
vem. tempo suposto é- 
poca de férias para os 
estudantes.

frequentado por muitos elementos no- 
eda"civos à sociedade” , a maioria dos “ ne

gociantes”  da feira admite que para ali 
vão também “ muitos homens de bem, 
e até mesmo policiais” , segundo Seve- 
rino Antônio de Souza, vigilante da 
Enserv, que defende a continuação da 
feira no mercado Central.

Ele acha que a feira pode e deve se 
localizar no Mercado Central inclusive 
com maior apoio da Prefeitura Munici
pal e da Secretaria de Segurança
Pública” , “ a primeira podería se en- 

obrcarregar de cobrar impostos sobre ser
viço, melhor qualificando desta manei
ra os objetos negociados e seus nego
ciantes, enquanto a segunda podería se 
encarregar de determinar investigado
res para averiguar os objetos de proce
dência duvidosa” .

A Feira da Bicicleta vinha funcio
nando em um dos galpões do antigo 
Mercado Central mas recentemente 
foi dissolvida pela Policia, tendo seus 
frequentadores passado a se reunirem 
no Parque"^(ílon de Lucena. Ontem,

feira, lembrou que o projeto do Merca
do Central elaborado na administração 
Hermano Almeida previa “ a reserva de 
uma área destinada à localização da 
Feira da Bicicleta, mas isto não veio a 
ser realizado, pelo menos até o momen
to” . Para ele, a melhor maneira de aca
bar com os problemas da feira é a Pre
feitura passar a cobrar impostos e a 
SSP determinar agentes para prender 
os elementos nocivos à sociedade.

João Bento da Silva, aposentado 
do INPS, também é de opinião que a 
feira não deve acabar, “ pois ele dá o 
sustento de muitos pais de família” . 
Adiantou que ganha em média, Cr$ 
500 por semana, “ quando a barra está 
boa” , e que não faz transações com 
desconhecidos para evitar de adquirir 
objetos roubados. Por isso, só negocia 
com pessoas conhecidas. José Faustino 
é outro que sustenta sua família com o 
que ganha na feira. Ele é de opinião 
que a feira “ deve continuar, e numa á- 
rea reservada e com cobertura que evi
te a chuva e 0 sol e policiais para averi
guarem as irregularidades” .

O delegadio de Roubos e Furtos,
Domingos Ferreira, disse que não pre-

' i da

cerca de 200 participantes que se en-
3 Iocontravam reunidos no novo local, pas

saram a discutir a possibilidade de fa
zerem um apelo direto ao prefeito em 
favor da demarcação de uma área para 
o negócio.

O militar Honorato Galdino, um 
dos frequentadores mais assíduos da

tende acabar com a Feira da Bicicleta, 
mas “ acabar com a presença de ladrões 
ali” . Afirmou que “ todo mundo sabe 
que aquela feira é um ninho de la
drões”, embora reconheça que ali tam
bém se encontram homens de bem. Do
mingos Ferreira disse que aquela feira é 
ilegal e, por isso mesmo, já determinou 
a seus agentes para prenderem “ os in
fratores e suspeitos de furtos” . Por fim, 
ressaltou que já existe mais de 100 pro
cessos naquela Delegacia envolvendo 
“ todas as pessoas que foram presas di
reta ou indiretamente ligadas àquela 
feira” .

UM MERCADO RRRTKIPANTE A
o  mercado da IPLAC Tecidos é o Norte e Nordeste.
A médio prazo, o Sul. Essa linha de sacarias que substitui 
os tradicionais de juta e algodão, fornece tipos diferentes: 
dependendo do seu caso e necessidade, sempre 
haverá um produto. Suas características são: 
mais durabilidade, mais praticidade, maior utilização 
e superior flexibilidade.

IP L A C
IPLAC DO BRASIL S .A  —  Plásticos Industriais 
Chapas e Copos Descartáveis de Poliestileno 
Distrito Industrial —  João Pessoa - Paraíba

Posto de saúde da 
Penha só funciona 
de segunda a sexta

Qualquer pessoa que precise de um atendimen
to médico de urgência à noite, no final de semana ou 
no domingo, na Penha, não tem condições de sub
meter aos cuidados médicos. O fato é que o Posto de 
Saúde e Escola Comendador Santos Coelho, da loca
lidade, conta com uma programação de atendimen
to apenas entre os dias de segunda a sexta-feira, das 
7 às 17 horas.

Segundo informações dos moradores do local, já 
inúmeras vezes ocorre que um doente precise de um 
tratamento de urgência no meio da noite. Como o 
Posto de Saúde, só atende até às 17 horas, o paciente 
tem que ser conduzido até o centro da cidade, com a 
fínalídade de ser medicado no Pronto Socorro.

Um fato mais marcante é que, quando da vaci
nação contra pólio, realizada no mês passado, o Pos
to Santos Coelho foi apontado pela autoridades 
como um dos locais de vacinação e que atendería 
toda a comunidade da Penha. Neste dia, a reporta
gem que fazia cobertura do andamento das ativida
des de vacinação em toda Capital, constatou que o 
Posto não contava com móveis onde pudessem ficar 
os equipamentos médicos. Um desses equip^amentos 
estava apoiado sobre quatro tijolos. De acordo com 
denúncias superficiais de alguns médicos plantonis- 
tas presentes no momento, a Prefeitura havia deter
minado a retirada de todos os móveis da unidade 
médica.

NOS FINAIS DE SEMANA

O constrangimento é ainda maior nos fínaís de 
semana e nos domingos, quando a Penha recebe 
também grande número de pessoas, vindas de outras 
localidades da Capital e até mesmo de outras cida
des, com a finalidade de fazer lazer.

Com o aumento da população, os defeitos do 
atendimento no posto ficam mais visíveis. Total
mente fechado, o posto nesses dias mais parece, se
gundo 08 próprios moradores do local, uma casa co
mercial, que fecha aos finais de semana, para o re
pouso de seus funcionários.

Bancários querem  
que a prvfeitura 
limpe o conjunto

Os moradores do conjunto habitacional dos 
Bancários, recentemente construído, estão fazendo 
apelo à Prefeitura Municipal no sentido de mandar 
fazer a terraplanagem das ruas daquele núcleo habi
tacional. Segundo eles, depois das chuvas caídas em 
João Pessoa as artérias ficaram esburacadas e difi
cultam a saída ou entrada de automóveis.

Apelo neste sentido já foi encaminhado ao 
Prefeitura Municipal, mas até o momento o chefe 
da edilidade ou o secretário de Serviços Urbanos 
não se pronunciaram, o que vem deixando a maioria 
dos habitantes em situação precária.

Segundo alguns, os mais prejudicados são os 
que possuem automóveis aue e que se vêem na obri
gação de passar por aqueles lugares.

Outra coisa que também vem deixando os ban
cários sem saber o o que fazer, é justamente a falta 
de transportes coletivos para o deslocamento diário. 
Os moradores disseram que aquele núcleo residen
cial dispõem no momento de apenas quatro coletivos 

idoe quando chega a hora de maior movimentação eles 
escaceam. “ Apelo já foi feito a Secretaria de Servi
ços Urbanos para que autorizasse as empresas au
mentar o número de veículos e até o momento nada 
foi efetivado neste sentido” , disse um dos morado
res.

O conjunto dos Bancários, fica próxima a cida
de Universitária, foi inaugurado a pouco mais de 

■ .............................Ida' ■ ■ ■seis meses e deste esta data as dificuldades de deslo 
camento para o centro da cidade tem se tomado 
cada vez mais precária.

UNIVERSIDADE FEDERAL DA 
PARAÍBA

PRÓ-REITORIA DE
GRADUAÇÃO 

COORDENAÇÃO DE
ESCOLARIDADE

EDITAL No 03/80

M ATRÍCU LA EM D ISCIPLIN AS 
PERÍODO 802

De ordem do Pró-Reitor de Graduação, 
a CODESC leva ao conhecimento dçs alu
nos dos cursos de graduação da UFPb (cam
pus de João Pessoa) o que se segue:

1 -  A partir do dia 29 de julho de 1980, 
terça feira, em cada Coordenação de Curso, 
estará à disposição dos interessados a guia 
para recolhimento da taxa única de matri
cula no valor de Cr$ 450,00 (quatrocentos e 
cinquenta cruzeiros), que poderá ser recolhi
da em qualquer agência da Caixa Econô
mica Federal na Capital e tio Interior do Es
tado.

2 -  A matricula em disciplinas realizar- 
se-á de 01 (primeiro) a 08 (oito) de agosto 
nas Coordenações de Cursos, que, nesse espa
ço de tempo; distribuirão o atendimento 
para matrícula de acordo com o período de 
ingresso dos alunos.

3 -  As aulas terão início no dia 18 de 
agosto de 1980.

João Pessoa, 30 de junho de 1980. 
Prof. Jeremias Isais Martins 
Coordenador /  CODESÇ 
Visto:

LUIS FRANCISCO GONÇALVES DE AN
DRADE
Pró-Reitor de Graduação

I-



A U N I A D Joáo Pessoa, domingo 06 de julho de 1980 Página 6

CEN TRO
o f t a l m o l O g i c o

r  PAR AIBAN O
Clinica e Cirurgia doe Olhos -  Glaucoma -  Estrabismo 

Lentes de Contato -  Ortóptica.

DR.JOSE EWERTON d e  ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. -  1S39

.......................................................................... I.. — —
•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia -  4 anos -  no serviço do Professor Hilton Ro
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida
de Federal da Pataiba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra
bismo.
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con
tato.
•  Membro da Sociedade Francesa de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo

^ n s e lh o  Brasileiro de Oftalmologia. ^

p l a n t A o  n o t u r n o
Consultório:

Rua Monsenhor Walfredo Leal, 715 
Fones: 222-0090 -  221-1190 

Consultas:
Hora Marcada.

Delegado é vítima de atentado
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MINISTÉRIO DO EXÉRCITO

IV EXÉRCITO 
1’  GRUPAMENTO DE 

ENGENHARIA 
DE CONSTRUÇÃO

QUARTEL GENERAL
AVISO

EDITAL DE TOMADA 
DE PREÇOS N? 02/80 -  FNDE

O Comandante do D GRUPAMENTO 
DE ENGENHARIA DE CONSTRUÇÃO 
toma público que no dia 28 de julho de 1980, 
às 0900 horas, serão recebidas e abertas, no 
Quartel General localizado à Av. Epitácio 
Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  JOÃO 
PESSOA-PB, as propostas para a constru
ção das Muralhas do Meio Baluarte Oeste 
da Fortaleza de Santa Catarina, localizada 
da cidade de Cabedelo, Estado da PARAÍ
BA.

Esclarecimentos complementares e o 
Edital completo poderão ser obtidos no se
guinte endereço:

-  Seção Técnica do QG/U Gpt E Cnst, á 
Av. Epitácio Pessoa, 2205 -  Tambauzinho -  
JOÃO PESSOA -  PB.
Quartel General em JOÃO PESSOA-PB, 07 

de julho de 1980
PAULO FABIANO DO PRADO SOARES -  

T Cel Eng QEMA 
chefe Em/U Gpt E Cnst

Envie seu Anúncio 
para a Rua João Amorim, 
384 ou pelo Te: 221-1220.

0  delegado Humberto Paiva se encontrava em frente ao comissariado

Exército ocupa em 
El Salvador escola 
crescendo repressão

San Salvador - Tropas do Exército ocuparam 
colégio dirigido pelos Jesuítas, o que representa uma 
ampliação da ofensiva militar nos redutos da ativi
dade esquerdista em El Salvador.

Ao rftesmo tempo, as autoridades policiais infor
mavam sobre mais 35 mortes causadas pela espiral 
de violência política que assola o pequeno país.

Telefonemas feitos à UPI do colégio informaram 
que 100 soldados apoiados por quatro veículos mili
tares continuavam ocupando o complexo educacio
nal erguido sobre cinco hectares.

Fontes do exército não quiseram fazer comentá
rios sobre a ofensiva, mas um oficial disse que tropas 
descobriram um pande esconderijo de “ armas e pro
paganda subversiva”  em Santa Cristina, um bairro 
da Capital vizinho da escola.

O colégio, frequentado por dez mil estudantes, é 
dirigido por padres Jesuítas e abriga ainda a Comis
são dos Direitos Humanos da Igreja Católica.

Um porta-voz da Comissão Salvadorenha de Di
reitos Humanos disse á UPI que as tropas apreende
ram valiosos documentos relativos aos últimos dezoi
to anos. j

Ele disse que o material inclui listas de vítimas 
de sequestros políticos, documentos da repressão 
contra os camponeses sem terras, além de números 
telefônicos e endereços de outros grupos de direitos 
humanos nas Américas e Europa.

Dez dia atrás, o Exército tomou a Universidade 
Nacional e matou mais de uma dezena de estudan
tes, deteve uma centena deles e apreendeu muitas 
armas e outros itens militares. A ocupação da Uni
versidade ainda não terminou.

Os observadores disseram que a violência mili
tar contra o colégio foi pela posição vanguardista as
sumida pelos Jesuítas em favor dos movimentos po
pulares de esquerda que se opõem à oligarquia gover- 
nista. Noutro incidente, o embaixador argentino em 
El Salvador confirmou as noticias de que a missão 
de seu pais foi atacada por pistoleiros na semana 
passada. Esta foi a segunda violência armada contra 
a embaixada da Argentina nos últimos três meses.

O embaixador Victor Biancullo, de 58 anos, dis
se que não houve vitimas na luta de vinte minutos 
mantida pela Policia, que repeliu os atacantes. Os 
vizinhos contaram que os disparos partiram as vi
draças da missão diplomática e da casa do embaixa
dor, que fica perto.

Embora Biancullo se negasse a dizer quem se
riam os atacantes, eles podem pertencer a grupos es
querdistas que pressionam os governos latino- 
americanos a romper relações diplomáticas com o re
gime civil-militar de El Salvador, na esperança de 
ue “ a falta de legitimidade” provoque sua queda, 
"ntre as 35 vitimas fatais da violência política nas 

últimas 24 horas, encontraní-se dois adolescentes 
mutilados a çolpes de facão e outros obietos metáli
cos. As autoridades disseram que um bilhete ao lado 
dos corpos encontrados em Giudad Merliot, 14 quilô
metros a oeste da Capital, dizia: “ Estes são dois doe 
responsáveis pelo sequestro de Archibald Dunn” .

I '

MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL 
DE ESTRADAS DE RODAGEM

n -  DISTRITO RODOVIÁRIO FEDERAL

N O TA

A Policia Rodoviária Federal do D. N. E. R., reforçou 
seu contingente visando o aumento do fluxo de veiculos, 
nas rodovias federais por ocasião da visita de S. S. O Papa 
João Paulo n, ao Nordeste (Recife/PE e Fortaleza/CÉ), 
prevista para os dias 07 e 08 e 10 a 11 respectivamente, 
cuja operação fora denominada Operação ‘V er o Papa” .

2. Nas rodovias federais, os usuários disporão da Poli
cia Rodoviária Federal de informações, que, os facilitarão 
no deslocamento àquele evento, como sejam;

a) Opções de itinerário
b) Locais de estacionamento
c) Roteiro de Sua Santidade
d) Local de eventos (missa)
e) Horários e,
f) Outras recomendações julgadas pela Chefía do Dis

trito de grande relevância como auxilio aos fiéis de nossa 
região.

3. Recomenda ainda, que, poderão também ser forne
cidas informações a respeito pelos relefones 221-2595 
(Plantão PRF/13) e 081-326.5410 - Recife/PE), á qualquer 
hora e momento, assim como, pede de todoe, especial aten
ção às Leis de lYânsito e respeito àqueles encarregados da 
ordem, ambos a serviço da segurança coletiva.

CHEFIA PRF/13

Jornalista 
é morto na 
Guatemala

Guatemala - Um 
jornalista de 29 anos, 
bispo da Igreja Mormon 
foi morto ontem por uma 
rajada de metraladora,' 
disseram autoridades. 
Marco Antonio Cacao, 
membros da Associação 
Guatemalteca de Jorna
listas e bispo da Igreja 
de Jesus Cristo dos San
tos dos Últimos Dias, 
era repórter do jornal 
“ El Imparcial”  e radia
lista.

A policia informou 
que homens não identi
ficados picotaram o car
ro de Cacao, com raja
das de metralhadoras 
quando ele trafegava 
ontem de manhã na 
parte norte da capital. 
Até a tarde, nenhum 
grupo havia reivindica
do a autoridade do aten
tado.

Cacao é o segundo 
jornalista a ter mortej 
violenta esta semana. 
O primeiro foi Eliot Fer- 
nandez, radialista mor
to a tiroe quaifa-feira na 
cidade de Retalhuleu, 
200 quilômetros a oeste 
de Guatemala.

As autoridades in
formaram ainda sobre a 
morte de Axel Freyd 
Rosalee, professor de 32 
anos também morto 
a tiros anteontem quan
do saía de sua escola na 
zona norte da capital 
guatemalteca e foi atin
gido por disparos de pis
toleiros que viajavam 
numa motocicleta.

De outra parte, as 
autoridades disseram 
que homens armados 
invadiram os escritórios 
da Organização do Tra
balho em Guatemala e 
obrigaram seus funcio
nários a abandonarem 
as dependências sob a 
mira de pistola. Tam
bém neste caso nenhum 
grupo assumiu imedia
tamente a responsabili
dade pelo sequestro.

O agente Humberto Paiva, Comis
sário de Tambaú, foi vitima na ma
drugada de ontem, por volta das 
2h30ms, de um atentado contra sua vi
da. Ele foi alvejado por vários projéteis 
que se concentraram na cabeça.

Na oportunidade do atentado, 
'Humberto Paiva se encontrava em 
frente ao Comissariado, conversando 
com o filho do ex-secretário da Segu
rança Pública, L uís Bronzeado. Ele 
também foi alvejado mas com apenas 
oito chumbos.

Humberto Paiva e Valério Costa 
Bronzeado, 22 anos, concluinte de Di
reito pela Universidade Federal da Pa
raíba, se encontravam sentados em um 
banco quando foram alvejados. Ime
diatamente 0 estudante procurou 
abrigar-se por trás de um muro, en
quanto que 0 policial, mesmo estando 
ferido nas costas e cabeça, fazia vários 
disparos contra o agressor que fugia em 
desabalada carreira, posteriormente 
apanhando um veiculo Wolksvagen 
que se encontrava estacionado a uns 50 
metros do local e saindo em desabalada 
carreira.

ALTA VELOCIDADE

Instantes após o referido policial 
saia em perseguição ao seu agressor, 
mas não conseguiu lograr êxito porque, 
em face de se encontrar perdendo san
gue, não tinha reflexo suficiente para 
dirigir em velocidade. Ao alcançar o 
Posto Miramar ele foi levado ao Hospi
tal Samaritano por um motorista de 
táxi que foi solicitado para dirigir o 
auto em que o policial se encontrava, 
haja visto que o mesmo não mais tinha 
condição para continuar guiando.

No Hospital Samaritano, depois 
de se tirar várias radiografias, ficou es
clarecido pela equipe médica de plan
tão que 0 mesmo não se encontrava em 
perigo de morte embora necessitasse de 
uma rápida intervenção cirúrgica para 
extrair os chumbos que se alojaram no 
ombro direito, no pescoço, testa e couro 
cabeludo.

O Secretário da Segurança, Geral
do Navarro, acompanhado pelo Supe
rintendente de Policia, Arlindo Mon
teiro e pelo Secretário Luis Bronzeado, 
compareceram imediatamente ao Hos
pital. O coronel Navarro, bem como os 
que 0 acompanhava, se mostrava irri
tado com 0 ocorrido ao mesmo tempo 
que lamentava o atentado contra o su
bordinado.

O Delegado José Liberalino, de 
Acidentes, que se e^icontrava de plan
tão, também compareceu ao Samarita
no tomando informações sobre o fato e 
orientando seus policiais no sentido de 
empreender batidas dentro da cidade 
objetivando descobrir e prender o res
ponsável pelo atentado.

Domingos Ferreira, da Delegacia 
de Roubos e Furtos, apesar de ter tido 
um atrito com Humberto Paiva tam
bém compareceu. Os dois estavam com 
as relações cortadas há algum tempo, 
mas Domingos não hesitou em prestar 
um ato de solidariedade àquele policial 
quando tomou conhecimento da tenta
tiva de morte.

Ainda pela madrugada após dei
xarem as dependências do Samaritano, 
0 coronel Navarro, Arlindo Monteiro e 
Domingos Ferreira se dirigiram ao local 
onde ocorreu . a tentativa de asi»8BÍnato e 
inspecionaram o lugar, objetivando le
vantar dados que pudessem ajudar a 
solucionar o problema.

ATENTADO

O sr. Geraldo Navarro fazia pes
soalmente, inspeções nas imediações 
do local do atentado e findou por con
cluir que os disparos foram feitos por 
trás de um wolsvagen distante cerca de 
seis metros onde Humberto Paiva e 
Valério Bronzeado conversavam.

Apesar de se pensar que os dispa
ros efetuados partiram de uma espi- 
garda “ 12” , o coronel Navarro depois 
de fazer o levantamento total da área, 
afirmou que o mais provável é que os 
tiros tenha sido de uma espingarda 
“ 36” , justificando a afirmação pela 
ausência de chumbos na parede em 
que as vitimas se encontravam recosta- 
das e por os chumbos não terem conse

guido romper o crânio das mesmas, 
porém ressalvou que á única possibili
dade para que os tiros tivessem parti
do de uma “ 12”  é que os cartuchos não 
fossem 08 originais ou estivessem ve
lhos.

O sr. Domingos Ferrera é da mes
ma opinião do Secretário Navarro e 
eles acreditam que o serviço não tenha 
sido feito por um profissional. Uma 
pessoa acostumada a fazer este tipo de 
trabalho jamais teria deixado que as 
vitimas tivessem escapado com vida.

SUSPEITOS

Várias pessoas são tidas como sus
peitas do atentado contra a vida do Co
missário Paiva, mas a suspeita número 
um recai sobre Neilton Fernandes Pan- 
ta, mais conhecido por Pantinha. O 
citado elemento, é conhecido pelos fur
tos que pratica, principal mente de 
toca-fitas de veiculos.

Pantinha já foi preso várias vezes, 
sendo inclusive identificado criminal
mente pela Policia Federal quando foi 
desbaratada a “ gang dos toca-fitas” . A ‘ 
suspeita sobre o citado elemento está 
baseada no fato de que um'indivíduo 
em um volks azul claro, por volta das 
2h30ms, esteve na casa do sr. Luis 
Bronzeado e perguntou por Humberto 
ao vigia da referida residência, sendo 
informado, que o policial tinha se diri
gido ao Comissariado. Dez minutos de
pois Humberto sofria os ferimentos.

O vigia da Consecionária Fiat, lo
calizada por trás do Comissariado, 
também observou a presença de um 
veículo com as mesmas características 
já descritas. A fisionomia do indivíduo, 
descrita pelos dois vigias são idênticas 
e correspondem as feições de “ Panti
nha” .

O Secretário Navarro deu ordens 
expressas ao Superintende Arlindo 
Monteiro para que mandasse prender 
Neilton Panta. A medida visa esclare
cer se ele é ou não responsável pelo que 
aconteceu. Neilton Panta não se en
contra em sua residência, conforme fi
cou apurado pela reportagem de “ A 
UNIÃO” . Um volks azul claro de pro
priedade de “ Pantinha”  também está 
desaparecido.

Durante sua carreira de policial, 
Humberto Paiva veio a ter vários ini
migos que poderíam atentar contra sua 
vida a qualquer momento. Esse fato 
dificulta as investigações policiais, no 
entanto está sendo feito um levanta
mento de todos que são considerados 
inimigos de Humberto Paiva.

Gs mais perigosos são: Louro An
selmo, filho do chefe da gang Miguel 
Anselmo, assassinado no último mês 
de maio; Zé de China, presidiário que 
assassinou o araque de Policia Militâo 
e quando foi preso jurou que mataria 
Humberto Paiva na primeira oportuni
dade que tivesse; Maria Tavares, a 
proprietária do Bar Peixão, que foi pre
sa por ser acusada de praticar furtos e 
comprar objetos roubados.

RIBEIRO

O agente Ribeiro, do Comissariado 
de Tambaú, percebeu logo cedo que 
dois veiculos estavam seguindo o carro 
do Comissariado e que os mesmos vei
culos passaram por diversas vezes em 
frente ao Posto Policial daquela orla 
marítima.

Humberto foi informado do caso 
mas não deu maior atenção e terminou 
sendo baleado. Um dos veiculos era um 
wolksvagen azul claro e o outro um 
opala cuja placa foi anotada mas está 
sendo mantida em sigilo.

O Comissário de Tambaú, instan
tes antes de ser alvejado, conversou 
com o ex-delegado da Dopse, Marcos 
Holmes, através de telefone, oportuni
dade em que falaram sobre as constan
tes ameaças de morte que açibos vêm- ’ 
recebendo.

Ontem foram formados piquetes 
em todas as saídas da cidade e todo 
carro suspeito era detido e averiguados,' 
por ordem do delegado Adalberto Tar- 
gino que se encontrava de plantão, em
bora o Superintendente Arlindo Mon
teiro tenha designado o sr. Domingós' 
Ferreira para presidir o competente in
quérito policial.
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Comissão
Critica
governo

São Luís - Em do
cumento de 2 míl pala
vras, a Comissão Pasto
ral da Terra - CPT -, do 
Maranhão, criticou, on
tem, a política fundiária 
do Governo Federal, 
“ que está aniquilando 
com os pequenos pro-̂  
prietários e posseiros”  e 
a criação, pelo governa
dor João Castelo, da Co
missão Estadual de Ter
ras (CETER), presidi
da pelo padre Hélio 
Maranhão, “ para asse
gurar a implantação e 
consolidação do latifún
dio è da empresa capi
talista” .

Segundo a CPT, “ a 
reforma agrária do regi
me militar é o apoio às 
grandes fazendas, em
presas nacionais e mul
tinacionais” , enquanto 
a CETER nada mais é 
do que “ uma tentativa 
de enganar os lavrado
res e a opinião pública, 
permitindo, assim, que 
a terra, em nosso esta
do, se concentre nas 
mãos de poucos.

O documento que 
surpreendeu alguns se
tores da Igreja, pelas 
criticas feitas ao Padre 
Hélio Maranhão, diz 
que, logo depois de sua 
instalação, há menos de 
dois meses, a CETER, 
através de seu presiden
te, convidou órgãos de 
classe, entidades demo
cráticas e de defesa dos 
direitos dos lavradores 
para uma entrevista, 
cuja intenção, “ era bas
tante clara: neutralizar 
a sua linha de trabalho. 
Em consequência, pre
tendia convencer essas 
entidades de atuarem 
na linha política da CE
TER” .

“ Mas o padre Hélio 
Maranhão” , prossegue o 
documento, “ não conse
guiu êxito no seu plano, 
pois, a maioria dessas 
entidades, entre elas a 
CPT, negaram-se a 
comparecer a reunião. 
Ao dizer que uma das 
entidades “ presa às ma
lhas da CETER” foi a 
Federação dos Traba
lhadores na Agricultura 
do Estado do Maranhão 
(Fetaema), a CPT per
gunta: “ Como pode um 
padre emprestar os seus 
serviços para tornar 
pelego um órgão de clas
se?” .

Referindo-se à polí
tica agrária do regime, s 
Comissão Pastoral da 
Terra observou que os 
objetivos do estatuto da 
terra fícaram no papel 
e, por isso, ” nos últimos 
anos tem diminuído as
sustadoramente 0 nú
mero de pequenos propri
etários e posseiros para 
dar lugar às grandes fa
zendas e empresas, oca
sionando o êxodo rural e 
a inchação de uma po
pulação miserável nas 
periferias das grandes 
cidades” .

Para a CPT do Ma
ranhão, “ o caminho 
para resolver os proble
mas fundiários não é a 
conciliação entre as 
classes antagônicas. 
Mas sim, aquele defen
dido pelos trabalhado
res rurais no lü  Con
gresso Nacional realiza
do em Brasília, ano 
passado, onde afirmam 
que a solução aerá uma 
reforma agrária total e 
imediata” .

Ministro da Saúde 
quer hanserianos 
fora de colônias

Brasílía-Desativação das colônias de hansenia- 
nos e a retirada dos pacientes do isolamento com-  ̂
pulsório a que são submetidos a fim de reintegrá-los 
à sociedade foi preconizada ontem pelo Ministro da 
Saúde, Waldir Arcoverde, ao comentar a expectati
va sobre o que o Papa falará em sua visita à colônia 
de Marituba. emTBelém.

Concordando em que a visita de João Paulo II 
àquele estabelecimento constituira um incentivo 
para que a sociedade tome uma atitude mais huma
na em relação ao problema, o Ministro assegurou 
que até o final de sua gestão estimulará o tratamen-i 
to ambulatorial desses doentes “ o mais propício no 
caso da Hanseniase, pois resulta na prevenção de 
incapacidade e na reintegração sócio-econômica do 
indivíduo à comunidade” .

O Ministro ressaltou no entanto que dificilmen
te a hanseniase será erradicada do território brasilei
ro, tendo em vista que “ sua origem em geral está na 
promiscuidade e nos cuidados com a higiene” . Ele 
reconheceu também que o país ainda está longe de 
um grau de conhecimento populacional capaz de re
sultar numa prevenção segura da doença, “ pois isto 
só será possível quando atingirmos um alto nível 
econômico e social” .

Ao pregar a reintegração do hanseniano, a socie
dade observou que “ de fato atualmente nem a famí
lia nem o doente estão preparados para isso, princi
palmente por desconhecerem que esse con^vio re
sulta num bom tratamento” .

ESTIGMA
Observou ainda que o caráter estigmatizante da 

hanseniase, tanto do ponto de vista social quando fí
sico, é que é o responsável pela dificuldade de reinte
gração do doente à sociedade, comentando que esse 
estigma é mais grave quando observamos que ele 
tem origem histópica, sendo constantemente 
lembrado na Bíblia” .

Ele classificou a hanseniase como um problema 
de saúde pública no país, em função não só das ele
vadas taxas de morbidade conta há cerca de 60 mil 
incapacitados fisicos no Brasil. Lembrou ainda o 
alto risco de adoecer a que estão expostas as popula
ções “ face a situação de não controle da doença” .

O sr. Waldir Arcoverde depreendeu da distri
buição da doença no território nacional que existe 
um doente para cada grupo de 750 brasileiros. Infor
mou ainda que a tendência da última década foi a 
astabilidade de prevalência e a elevação da incidên
cia.

Disse que atualmente cerca de 66 por cento do 
total de casos de hanseniase estão sob controle, 
“ quando idealmente este percentual deveria estar 
em tomo de 75 por cento” . E ressalvou que “ o con
trole da hanseniase é objetivo que só poderá ser al
cançado a longo prazo, em virtude da limitada eficá
cia das medidas preventivas atualmente disponí
veis” .

ICM  cresce 89, 7% 
e. São Paulo ainda 
lidera arrecadação

Brasília - De janeiro até maio último, a arreca
dação do ICM, (Imposto Sobre Circulação de Merca
dorias) em todo o Brasil, foi de Cr$ 197 bilhões 373 
milhões 415 mil em termos nominais, segundo dados 
divulgados, ontem, pelo Ministério da Fazenda. O 
crescimento da arrecadação foi de 89,7 por cento, 
considerando o mesmo período de 1979, contra uma 
inflação de 94,7 por cento até maio. Somente no mês 
de maio, a arrecadação foi de Cr$ 43 bilhões 404 mi
lhões 574 mil, num crescimento de 5,9 por cento sobrt 
abril.

Após três meses sem divulgar os números rela
tivos ao recolhimento do ICM, o Ministério da Fa
zenda voltou a fazê-lo, embora não revele mais a ar
recadação real. Segundo o chefe da assessoria econô
mica do Ministério, sr. Mailson Ferreira da Nóbrega, 
o deflator usado para dar a arrecadação real - o índi
ce Geral de Preços - “ pode não ser o mais adequado 
para as diversas regiões do país” .

Além disso, o sr. Mailson Ferreira da Nóbrega 
explicou que o trabalho do Ministério da Fazenda 
consiste apenas em coletar e divulgar os dados relati
vos ao tributo, que são enviados por todas as Secre
tarias Estaduais de Fazenda. Segundo ele, a divulga
ção, dos números reais propiciava interpretações 
que “ exigiam explicações que não tínhamos. O Mi
nistério é 0 coletor e não sabe o que se passa a nível 
dos estados” .

De qualquer forma, os dados divulgados pelo 
Ministério da Fazenda revelam que o Estado de São 
Paulo continua liderando a arrecadação do ICM. Até 
maio, 0 recolhimento do tributo naquele estado foi 
de Cr$ 83 bilhões 995 milhões 741 (42 por cento de 
todo o país), num crescimento de 83 por cento sobre 
igual período de 1979.

Por outro lado , Estado do Rio de Janeiro vem 
em segundo lugar na arrecadação do ICM, com Cr| 
21 bilhões 929 milhões 465 mil (10,6 por cento de 
todo o país), num crescimento de 75,4 por cento em 
relação aos cinco primeiros meses do ano passado. 
Em terceiro lugar, está Minas Gerais com Cr$ 18 bi
lhões 847 milhões 841 mil (crescimento de 991, por 
cento), e em quarto lugar, o Rio Grande do Sul com 
um recolhimento de Cr$ 15 bilhões 731 milhões 610 
mil (crescimento de 89,3 por cento).

Em relação as regiõe* devido ao recolhimento de 
São Paulo, a Sudeste lidera a lista com Ci^ 128 bi
lhões 389 milhões 396 mil (crescimento de 85,7 por 
cento), a região Sul está em segundo lugar - Cr$ 35 bi
lhões 838 milhões 712 mil (crescimento de 98,4 por 
cento). Nordeste - Cr$ 21 bilhões 602 milhões 397 mil 
(mais 97,4 por cento); Centro-Oeste - Cr| 8 bilhões 
627 milhões 331 mil (mais 77,8 por cento) e Norte - 
Cr| 2 bilhões 915 milhões 579 mil (mais 109,9 por 
cento).

Salvador recebe hoje a 
visita de João Paulo II

Salvador - O Papa João Paulo II' 
chega hoje a Salvador às 13h20m para 
uma permanência de 25 horas em Sal
vador e cumpre um longo programa 
com 08 bispos da Regional Nordeste-IÜ 
da CNBB e com o arcebispo primaz do 
Brasil, Dom Avelar Brandão Vilela, na 
primeira Diocese implantada pela Igre
ja Católica no Brasil. Ele vai percorrer 
30,quilômetros em carro aberto pela 
orla marítima e centro de Salvador; vi- 
sifar com o clero a Catedral Basílica; 
falar a lideranças de várias correntes 
de pensamento; abençoar leprosos, a 
colônia polonesa, as crianças da Bahia; 
vai à favela de Alagados benzer uma 
Igreja, a imagem de Nossa Senhora dos 
Alagados e proferir discurso para os 
pobres; e ler a homília sobre “A Igreja e 
as Culturas” para 1 milhâò de pessoas, 
conforme expectativa da arquidiocese 
de Salvador, na missa que celebra no 
centro administativo de Salvador, 
onde estarão representantes dos terrei
ros de candomblé.

Na favela de Alagados cerca de 
600 pessoas em procissão acompanha
ram 0 cardeal Dom Avelar Brandão Vi
lela, para levar à igreja ali construída a 
imagem de Nossa Senhora dos Alaga
dos. Ruas enfeitadas de bandeiras e pa
lhas de coqueiro, marchinhas de carna
val e exibições de ritmos afros e capoei
ra estão sendo preparados pelos mora
dores da palafítas para saudar João 
Paulo II. Centenas de moradores de ou
tros bairros da periferia irão ouvir o 
discurso do papa para os pobres em 
Alagados, que “ simboliza os bairros 
críticos de Salvador, e a luta da popu
lação, por saúde, educação, habitação, 
saneamento e melhores condições de 
vida” , segundo o cardeal Dom Avelar 
Brandão Vilela.

CARAVANA
Mais de 100 mil pessoas estão che

gando a Salvador vindas do interior da 
Bahia, para a visita do Papa. O Gover
nador de Sergipe, Augusto Franco, e 
mais 20 mil pessoas em caravana che
gam do Estado vizinho. Também cara

vanas de Alagoas virão acompanhar 
João Paulo II na Bahia.

Para o baiano todo sábado de sol é 
sinal inquestionável de domingo de 
praia e sol brilhante. Na véspera da 
chegada do Pa ĵa o clima em ^Ivador 
é ameno e de sol, embora o serviço de 
meteorologia esteja prevendo tempo 
nublàdo hoje. Ontem a Prefeitura 
aproveitou o sol para mobilizar cente
nas de trabalhadores para a limpeza 
das ruas por onde o Papa vai passar.

A Secretaria d i Segmança Pública 
já prendeu mais de 120 pessoas a maio
ria prostitutas e desempregados e com 
antecendentes criminais, sobrétudo no 
centro de Salvador e terreiro de Jesus. 
Segundo o superintendente da Policia 
Civil, 3 mil homens da Policia Civil vão 
trabalhar na visita do Papa. O esque
ma de segurança tem cerca de 8 mil ho
mens.

TRAJES TÍPICOS
Começam a chegar a Salvador os 

bispos da Regional Nordeste-HI da 
CNBB para a Visita do Papa. Quatro 
deles serão co-celebrantes da missa no 
centro administrativo da Bahia. En
quanto isso, também nos terreiros de 
Condomblé está havendo preparativos 
para acompanhar a presença do Papa 
ha Bahia. O cardeal Dom Avelar Bran- 
fão Vilela disse que todas as manifesta
ções culturais e espontâneas da popu
lação serão apreciadas pelo Papa e a 
Federação do Culto Afro-Brasileiro in
formou que alguns terreiros estarão em 
trajes típicos nos eventos da visita do 
Sumo Pontífice.

Todos os hospitais do INAMPS fo
ram colocados de plantão e a rede hos
pitalar do Estado foi reforçada para 
atender a população durante a visita 
do Papa, a Salvador. 16 ambulâncias e 
vários postos fixos foram providencia
dos pela Secretaria de Saúde do Estado 
para atender casos.de urgência dxirante 
as concentrações populares previstas no 
orograma do Sumo Pontífice.

Papa abençoa crianças de Porto 
Alegre e parte rumo a Curitiba

Porto Alegre - Da cúria para o ae
roporto Salgado Filho, o Papa viajou 
num ônibus e, no meio de percurso, 
chegou à porta para acenar a multidão 
postada ao longo do trajeto.

Às 15h42m, o ônibus conseguiu 
chegar à entrada da sala vip, onde o 
Pontífice abençoou o motorista e ou
tras pessoas que o serviram. Quando 
João Paulo II desceu do veiculo, um 
grupo de crianças rompeu o cordão de 
isolamento e chegou perto do Pontífice 
que também os abençoou. Teve inicio 
então as despedidas, quando as auto
ridades estaduais apresentaram seus 
cumprimentos.

João Paulo n  parecia bem dispôs 
to, movimentando-se com desembara
ço. A essa altura o pessoal da Varig pe

diu ao pessoal da segurança que pro
curasse desimpedir a pista, pois havia 
gente perigosamente postada perto da 
turbina do Boeing 737 da Presidência 
da República posto a disposição do Pa
pa.

Às 15h30m, 0 Pontífice chegou ao 
alto da escada do avião, onde se deteve 
para acenar ao povo, cruzando as mãos 
ao alto, à maneira'da saudação dos 
atletas. Embora as coisas não corres
sem do modo previsto pelos responsá
veis pela segurança, tudo decorreu 
bem sem maiotee incidentes até que 
às 15h35m, o comandante do aparelho 
pediu autorização à torre para deco
lar, rumo a Curitiba, onde deverá 
chegar às 16h20m.

Ministérios vão ampliar 
atendimento pré-escolar
Brasília - Os Ministérios do Tra

balho, Saúde, Previdência e Assistên
cia Social e Educação e Cultura vão 
iniciar, a partir do segundo semestre, 
uma série de ações conjuntas para am
pliar em todo o pais o atendimento ao 
P r é -e s c o la r  e m o d i f i c a r ,  na 
medida do possível, o atual quadro de 
atendimento, em que apenas 5 porcen
to das crianças de zero a seis anos são 
beneficiadas.

Em reuniões convocadas pelo Mi
nistério da Educação e Cultura, os re
presentantes dos Ministérios da área 
social aprovaram  uma divisão 
de atuação em que o atendimento ao

Rré-escolar de zero a três anos aos 
linistérios do Trabalho, da Previdên

cia e da Saúde, o atendimento as 
crianças entre 4 e 6 anos ficará ao en
cargo do MEC, das Secretarias de 
Educação Estaduais e da prefeitura 
municipais.

De acordo com a divisão de atua
ção determinada nas reuniões, ao Mi
nistério do Trabalho caberá a assis
tência, através de creches, aos filhos 
dos trabalhadores até os 9 meses dé 
idade e a posterior expansão deste 
atendimento as crianças até 3 anos. O 
Ministério da Previdência e Assistên
cia Social atenderá, através da LBA, 
as crianças até 3 anos filhos de pessoas 
não beneficiadas pelos mecanismos da 
CLT.

Esse atendimento se fará por 
meios de creches integrais, com ativi
dades educativas, alimentação e cui
dados de saúde. E na área da alimen
tação e da assistência médico-sanitária 
a mães e crianças que atuarão o 
Ministério da Saúde, éspecialmente 
através do Instituto Nacional de Ali
mentação e Nutrição. O ministério do 
Interior, por outro lado, tomará obri
gatória, em todos os progreunas de 
habitação, a criação de creches para 
as crianças até os 3 anos e de áreas es
peciais para as crianças de 4 a 6 anos. 
Estas áreas especiais poderão ser gal
pões cobertos ou párques infantis.

As crianças de 4 a 6, que represen
tam uma demanda estimada em cerca 
de 11 milhões, ficarão ao encargo do. 
MECi das secretarias estaduais e 
prefeituras municipais, a quem caberá 
inclusive atendê-las no tocante a ali
mentação. Para estas crianças, está 
prevista a utilização de mecanismos 
educacionais formais e informais, 
numa preparação para o prímeirô 
grau.

Para o ministro Educardo Por- 
tella, o atendimento ao jfoé-Escolar é 
ponto prioritário do MEC, que está 
preocupado com ás estatísticas do se
tor . Elas revelam uma demanda de 23 
milhões 480 mil crianças , das quais, 
estão sendo atendidas, atualmente  ̂
apenas 1 milhão 200 m il, ou seja, apro
ximadamente 5 por cento.

Até o momento,^ a educação Pré- 
escolar foi encarada apenas como 
uma fase preparatória a alfabetização. 
0  atendimento ao Pré-escolar é insig
nificante, e, até certo ponto, considera
do um luxo a que tem acesso apenas as 
camadas mais privilegiadas da socie
dade.

O atendimento as crianças com 
menos de 7 anos nas áreas de baixa 
renda é virtualmente inexistente.

A metade das crianças atendidas 
atualmente (592 mil 200) estão em ins
tituições particulares; as instituições 
oficiais, que oferecem 604 mil 900 va
gas (4 mil 800 federais, 312 mil esta
duais e 288 mil municipais) estão loca
lizadas, geralmente, em locais habita
dos pela classe média, oferecendo seusi 
serviços aos habitantes da região.

Esta situação amplia a desigual
dade sócio-econômica em que entram 
para o primeiro grau as crianças 
pobres e as crianças ricas. O aprendi
zado nas escolas básicas i/oma-se mais 
difícil para as crianças que não cursa
ram o pré-escolar e que não contam 
com 0 back-ground familiar das crian
ças que frequentaram o pré-primário.

Aldo Fagundes vê 
campanha nacional 
pela Constituinte

Brasília -  O secretário-geral do PMDB, deputa
do Aldo Fagundes (RS), disse ontem que a autoriza
ção que a Comissão Nacional deu ao presidente 
Ulysses Guimarães, para dialogar com outros parti
dos oposicionistas, em tomo da campanha pela 
constituinte, tem dimensão de reivindicação nacio
nal, pois não é mais uma questão partidária.

Não sendo uma questão exclusiva do PMDB, 
observou, “ a campanha por nós encetada tentará 
desenvolver-se de modo solidário e, se possível, unís
sono com outras agremiações políticas de oposição, 
pois será este um testemunho público da unanimi
dade oposicionista em tomo da tese” .

Segundo o sr. Aldo Fagundes, a campanha dará 
ênfase ao aspecto substantivo, isto é, a tese em si 
mesma -  constituinte. “ Os aspectos adjetivos ou 
processuais não são essenciais para a pregação a ser 
feita e hão> de ser considerados no momento pró
prio” , frisou.

O dirigente oposicionista lembrou que a necessi
dade da convocação da Assembléia Nacional Consti
tuinte foi, inicíalmente, defendida pelo extinto 
MDB, faz algum tempo. Houve, inclusive, uma con
venção específica para decisão neste sentido e, a par
tir daí a tese ganhou as ruas, com simpósios, comí
cios, cartazes e discursos nos órgãos de representa
ção política.

-  Há quem veja na tese, hoje continuada na pre
gação do PMDB e de outros partidos oposicionistas, 
um enfoque marcadamente jurídico, sem abranger 
os dramas maiores do povo brasileiro, situados mais 
na ordem econômica. Não é assim, porém. Reduzir- 
se a campanha pela constituinte a uma simples 
preocupação bacharelesca, voltada para o pensa
mento liberal das elites do país, é desconhecer o seu 
sentindo político, no seu mais alto alcance a reconci
liação da sociedade com o Estado -  afirmou o depu
tado Aldo Fagundes.

Na sua opinião, “ constituinte é liberdade, mas 
é também tem pão” , interessando ao intelectual e ao 
trabalhador. “ Fala ao estudante e a dona de casa, 
relaciona-se com o fazendeiro e com o camponês” , 
acrescentando:

-  O que se busca, em resumo, é um novo modelo 
para o Brasil e não apenas nas suas estruturas jurídi
cas e políticas, mas na sua ordem social. Ou, nas pa
lavras do presidente do. PMDB. Ulvsses Guimarães 
- é a reforma coimisas ruas, antes que elase faça nas 
ruas: isto é, a reforma na lei e na paz, com o povo, 
antes da violência iconoclasta da revolta dos espo- 
l ia d o s .

TESTE NO, 502 CARTÕES QOB NAO 
CONCORREM.. .

p a r a íb a

COD, REV. NO. CARTAO NO, CAR‘

13-00003 0719905 0720523
0721077 0722150
0722569

13-00006 1007539 1007867
1008417 1009469
1009543 1009876
1010053 1010057
1010062 A 1010063
1010096

13-00007 0324540 0325065
13-00008 0597800 0598661

0599222 0600919
0601231

13-00010 0674001 0674205
0674303 0675837
0678990 0679128
0679374 0679931

13-00012 0202132 0202158
0202164 0202934
0203775 0204053

13-00013 0053284
1 3 -00 01 4 0083091 A 0083092

0083639 0084242
0084312

13-00015 A PARTIR DE 0016556
13-10001 1236399 1237066

1238445 1238491
1238497 1238884
1238895 1239054
1239937 1240836
1240847 1242493
1242729 1242835
1242877 1243144
1243693 1244211

13-10007 O651402 0653931
13-10009 1064988
13-10022 0142854 0144069
13-10027 0020792
13-10028 0077833 0077958

0078283 0079443
0080573 0081546



Aumento para bancários 
voltará a ser debatido

0  reitor Serafim Martinez recebeu, em seu Gabinete, a visita do professor Carl 
Thomas, diretor do Departamento de Pesquisa da Universidade de Tennessee 
(EUA). Acompanhado do coordenador geral de Pesquisa da UFPb, Hércules Pi- 
mentel, Thomas esteve ainda em visita a diversos setores da instituição no cam
pus de João Pessoa. O visitante já esteve em Campina Grande mantendo conta
tos com a Pró-Reitoria para Assuntos do Interior e, especialmente, com os diri
gentes do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, do Campus II.

Estado pode contar 
com empresa para a 
exportação de coco

Joâo Pessoa poderá contar, dentro de mais al
gum tempo, com uma empresa de exportação de co
cos in natura, com capital totalmente paraibano, e 
com capacidade inicial para exportação -  para o ex
terior -  de cerca de um milhão do produto, segundo 
informou, ontem, o diretor adjunto do Promoexport, 
sr. Geraldo Marilde Leite.

i Geraldo Leite adiantou que o Promoexport fez 
pesquisas junto á Divisão de Informação Comercial 
do Itamaraty, obtendo um resultado expressivo: já 
constam em pauta 35 importadores do produto, de 
diversos países, entre os quais, Espemha, Canadá, 
Argjentina, Estados Unidos e França.

O diretor adjunto do Promoexport admitiu a 
possiblidade de se introduzir o coco in natura produ
zido na Paraiba no mercado internacional, uma vez 
que, segundo o empresário Ivanildo de Noar -  que 
pre ;ende instalar a empresa -  “ o mercado interno 
est<i saturado e os preços não são compensadores” . 
Deeta maneira, seria preferível exportar, já que o co
mércio está aberto.

Geraldo Leite ressaltou que já existe na Paraiba 
uma empresa exportadora do ramo, a Importadora e 
Ex])ortadora Tambaú, pertencente a um grupo es- 
par hol, que, entretanto, só exporta para aquele país. 
Disse que somente esse ano, entre janeiro e abril, fo
ram exportados aproximadamente 16 milhões de dó- 
larí 8 em coco in natura paraibano, para a Espanha.

Carlos Pessoa vê 
Oî  prioridades do 
Governo Burity

O secretário Carlos Pessoa Filho, da Indústria e 
do (^omércio, disse ontem que o desenvolvimento da 
agroindústria na Paraíba é prioritário no Governo 
Buiity e 08 principais programas voltados àquele 
setor são o A p rov e ita m en to  A g roecon ô - 
mico do Agropastoril do Baixo Paraiba, o Comple
xo Agroindustrial do Vale do Mamanguape, a Irriga
ção do Vale do Piancó, a Consolidação do Pólo Aifçro- 
industrial de Patos e o Complexo Agroindustrial do 
Eixo Sousa-Pombal.

0  objetivo do Programa de Aproveitamento 
Agroeconômico do Agropastoril do Baixo Pastoril 
do Baixo Paraiba é fortalecer a vocação da área para 
se constituir em bacia leiteira especializada, volta
da para os mercados de João Pessoa e Campina 
Grande e subsidiariamente de Recife.

0  Complexo Agroindustrial do Vale do Maman
guape visa a implantação de uma zona industrial na 
área, participação acionária nos empreendimentos 
definidos, construção de galpões múitifabris, estra
das vicinais e outros investimentos em capital so
cial.

Anunciou ainda Carlos Pessoa que a Irrigação 
do Vale do Piancó objetiva implantar naquela área 
um sistema de irrigação a nível de propriedad^ não 
convencional, que, pela sua grande capacidade de 
difusão, possa alcançar ampla faixa de população já 
por efeitos diretos e, mais ainda, pelas repercussões 
indiretas, na medida em que virá se integrar a um 
outro programa de agroindústria.

Finalizando, acrescentou que a Consolidação do 
Pólo Agroindustrial de Patos e o Complexo Agroin
dustrial do Eixo Sousa-Pombal visam o desenvolvi- 
visam 0 desenvolvimento das atividades agroindus- 
triais daqueles municípios e o aproveitamento da 
produção do perímetro irrigado pelos açudes públi
cos dos municípios vizinhos.

Governo do Estado 
deverá absorver 23 
servidores do MIC

Segundo informaram fontes do Ministério da 
Indústria e do Comércio - Secção da Paraiba, 23 
funcionários federais que ali pfestam serviços serão 
remanejados para a Secretaria da Indústria e Co
mércio e ficarão subordinados ás normas administra
tivas estaduais.

Dos 23 funcionários, os 3 que ocupam cargos de 
chéfia perderão até dezembro oe cargos e todas as 
vantagens por eles oferecidas: Vanildo de Souza 

Leão (delegado), Walber de Vasconcelos (chefe da 
Seção de Indústria e Comércio) e Genilda de Mene
zes Marsicano (chefe da Seção de Administração).

Indagada sobre a transferência, Genilda de Me
nezes comentou que “ muitos colegas de trabalho já 
estão se movimentando para que sejam remanejados 
para Brasilia, outros ficarão em repartições federais 
aqui na Paraiba e os demais seguirão para a SIC do 
Estado” .

Este remanejamento é feito de acordo com con
vênio do Ministério da indústria com as secre
tarias integrantes do SISNUC.

Paraiba com 
mais cinco 
distritos

Pelo menos cinco 
Distritos Industriais no
vos serão implantados 
durante o Governo Bu
rity, dentro de metas es
paciais pré-definidas, 
segundo indicadores de 
viabilidade econômica 
que vão sendo submeti
dos a estudos mais deta
lhados e conforme a ap
tidão funcional de cada 
um, divulgou a Compa
nhia de Industrialização 
do Estado da Paraíba - 
CINEP.

De acordo com as 
metas, a interiorízação 
dos Distritos Industriais 
é o ponto principal da 
ação da CINEP, em 
obediência ao Plano de 
Governo, que busca in
vestimentos fundamen
tais á expansão indus
trial, num esforço dirigi
do no sentido de atri
buir maior eficácia ao 
setor, no aproveitamen
to de nossos recursos 
produtivos, em particu
lar das matérias-primas 
agrícolas.

A execução da inte- 
riorização dos DIs viabi
lizará a abertura das no
vas fronteiras de ocupa
ção industrial objetiva
das pelo Governo Buri
ty. 0  diretor-presidente 
da CINEP, sr. Patrício 
Leal Filho, tem de
monstrado, com a atua
ção da companhia na 
execução da política de 
suprimento de infraes- 
trutura e de fomento à 
atividade industrial, 
que a ampliação dos DIs 
de João Pessoa e (Cam
pina Grande e a criação 
de outras áreas indus
triais vem se constituin
do numa das etapas 
mais bem sucedidas da 
política de industriali
zação do Governo Buri
ty.

Governador 
cria centro 
pré-escolar

Através do Decreto 
8.545, publicado ontem, 
no Diário Oficial do Es
tado, o governador Tar
císio Burity determinou 
que fosse criado o Cen
tro Pré-Escolar profes
sora Concita Bonavides 
Barros, que será locali
zado no Comunto Habi
tacional Ernesto Gei- 
sel.

0  Centro Pré - 
Escolar professora C!on- 
cita Barros, terá por fi
nalidade ensejar às 
crianças pertencentes às 
famílias de baixa renda 
e compreendidas na 
faixa etária de quatro a 
seis ançs de idade, re
creação orientada, as
sistência à saúde e 
complementação ali
mentar.

0  Centro funciona
rá de conformidade 
com normas adminis
trativas a serem estabe
lecidas pela Secretaria 
da Educação e Cultura. 
Neste sentido a secretá
ria Giselda Navarro já 
vem mantendo contatos 
com 08 seus auxiliares 
mais direto a fim de que 
0 Decreto governamen
tal seja executado den
tro de um pèqueno es
paço de tempo. A ho
menageada, professora 
Concita Barros faleceu 
recentemente, em um 
acidente automobilísti
co, ocorrido na avenida 
Beira Rio.

Os últimos itens da proposta sala
rial dos bancários só serão definidos na 
próxima quinta-feira, quando terá con
tinuidade a reunião que começou 
sexta-feira pela manhã, na sede do 
Sindicato da classe, com a presença de 
todos os membros da Diretoria e asso
ciados.

Segundo o presidente do Sindica
to, Fernando Vilar, alguns itens da 
proposta de aumento de vencimentos 
já foram definidos e já estão oficializa
dos para a reivindicação dos bancários 
locais. Os demais assuntos que consta
vam na pauta e não foram abordados e 
discutidos na reunião anterior, serão 
vistos na próxima quinta-feira.

No inicio deste mês, a Federação 
dos Bancários, que agrega os Estados

da Paraiba, Pernambuco, Rio Grande 
do Norte e Alagoas,enviou ao Sindica 
to local telex solicitando a elaboração, 
o mais rápido possível, de uma propos
ta salarial dos bancários paraibanos. 
Concluída a proposta dos bancários 
pessoenses, esta será julgada junta
mente com uma outra elaborada pelos 
membros da classe em Campina (Jran- 
de.

Destas duas propostas, sairá a ofi
cial do Estado, que irá a julgamento 
com as propostas oficiais dos demais 
Estados. Por fim, sairá uma proposta 
de reivindicações definitiva e completa, 
capaz de atender às necessidades dos 
bancários dos quatro Estados envolvi
dos, sendo este documento, então, en
viado à Federação dos Bancos.

Secretário reúne-se com 
Camilo Penna em Manaus

0  secretário Carlos Pessoa Filho, 
da Indústria e Comércio, participou re
centemente da 6* Reunião do Conselho 
Nacional das Secretarias de Indústria e 
Comércio - CONSIC -  realizada em 
Manaus,' a qual foi aberta com exposi
ção do governador José Lindoso, sobre 
o Programa de Governo do Estado do 
Amazonas.

As reuniões do CONSIC são reali
zadas trimestralmente em capital bra
sileira previamente escolhida e congre
ga secretários de Indústria e Cíomércio 
de todo 0 país, sob a presidência do mi
nistro Camilo Penna, que nessa opor
tunidade fez uma palestra sobre a con
juntura nacional abordando principal
mente assuntos. relacimados com a pas
ta de que é titular.

Nos contatos mantidos com o mi
nistro Camilo Penna e com o diretor da 
Secretaria de Tecnologia Industrial, do 
MIC, Jose Israel Vargas, Carlos Pessoa 
reclamou da morosidade daquele ór
gão na aprovação do Projeto de Opor
tunidade de Investimento que foi ela
borado pela equipe da SIC e que já me
receu parecer favorável do (!)onselho de 
Desenvolvimento Industrial - CDI -, 
estando dependendo tão somente da 
celebração do convênio.

Esse projeto, segundo Carlos Pes
soa, representa uma tentativa da Se
cretaria da Indústria e Comércio de fo
mentar os investimentos privados ori
entados para o desenvolvimento de 
produtos é técnicas voltadas para o 
aproveitamento industrial dos recursos 
agrícolas e minerais do Estado.

Outro projeto que foi objeto de re
clamação de Carlos Pessoa e que já 
tem, como o anterior, parecer favorável 
do órgão competente, foi o Terminal 
Alcooleiro de Cabedelo, porquanto, 
como se prevê para o próximo ano uma 
produção de álcool de cerca de mais de 
200 milhões de litros, a não implanta
ção desse Terminal viria acarretar sé
rios problemas relativos à sua armaze
nagem e distribuição.

BOMBAS DE ÁLCOOL
A todos esses problemas do interes

se do Governo do Estado da Paraiba, o 
ministro Camilo Penna demonstrou o 
mais vivo interesse em solucioná-los, 
recomendando naquela oportunidade, 
aos seus assessores, que fossem toma
das providências para acelerá-los e re
comendando ainda um levantamento 
para no menor prazo possível instalar, 
em todo o Estado, bombas de álcool 
para abastecimento dos carros já con
vertidos e a converter, principalmente 
agora quando já foi iniciada a conver
são da frota oficial do Estado.

0  secretário Carlòs Pessoa Filho 
estabeleceu ainda diversos contatos 
com empresários da área comercial e 
industrial e verificou que o Amazonas 
poderia ser um bom mercado para al
guns dos nossos produtos, tanto assim 
que vai determinar ao Promoexport, 
órgão vinculado à Secretaria da Indús
tria e Comércio, contactar com empre
sas da Paraíba a fim de estudar a viabi
lidade de intercâmbio comercial com 
aquele Estado.

Nova presidente da Casa 
da Amizade é empossada
Tentarei com o apoio de todos ro- 

tarianos de João Pessoa, envidar esfor
ços para manter um clima de autêntice 
fraternidade e companherismo e con
seguir que sejamos uma verdadeira fa
mília Rotária. Coragem não irá me fal
tar na realização das tarefas que fize
rem necessárias em prol das pessoas 
carentes” .

Estas palavras foram ditas pela 
nova presidente da Casa da Amizade, 
sra. Evelyne Limeira, durante a soleni
dade de sua posse ocorrida às 22 horas, 
de anteontem, na sede daquela insti
tuição. Durante o seu pronunciamen
to, a nova Presidente da Casa da Ami
zade, ainda ressaltou que será por de
mais árdua a sua tarefa, uma vez que 
terá de desempenhá-la com vontade de 
vencer, pois “ para substituir a ex- 
presidente, sra. Eny Nóbrega existe 
um temor de fraquejar diante de tan
tas realizações por ela executada” .

Na solenidade de posse, que con
tou com a presença de mais de 50 rota- 
rianos transcorreu em clima de maior 
cordialidade, uma vez que a nova pre

sidente goza do melhor conceito naque
la comunidade, pelos seus trabalhos de 
apoio já apresentado àquela institui
ção, cuja meta é servir ao próximo mais 
carente. Na presença dos rotarianos, a 
sra. Evelyne Limeira pediu de fronte 
erguida o apoio de todos para que o seu 
trabalho à frente da Casa da Amizade 
seja por demais significante.

Ao transmitir o cargo, a ex- 
presidente, sra. Eny Nóbrega fez a sua 
prestação de contas, alegando que ao 
assumir as funções, em julho do ano 
passado, promoveu inicialmente uma 
campanha em beneficio do Hospital 
Padre Zé, conseguindo um pequeno re
sultado financeiro que ultrapassou aos 
10 mil cruzeiros, que foram entregues 
àquela instituição, tão digna e merece
dora de ajuda.

Além dessa promoção, a Casa da 
Amizade já promoveu diversas, cujos 
resultados foram satisfatórios, uma 
vez que contou com o apoio de toda a 
comunidade pessoense e dos represen
tantes da Paraiba na Câmara e no Se
nado Federal.

Fiplan lança publicação 
sobre economia paraibana

A Secretaria do Planejamento e 
Coordenação Geral, através da Funda
ção Instituto de Planejamento da Pa
raiba - FIPLAN, lançou, recentemen
te, o 12? número de sua publicação “ E- 
conomia Paraibana: Análise (!!onjun- 
tural” , dando continuidade a sua políti
ca de colocar à disposição dos órgãos 
públicos, empresas privadas e estudio
sos da economia do Estado mais um 
acervo de informações sobre a econo
mia paraibana no ano de 1979.

Segundo o trabalho elaborado por 
uma equipe coordenada pelo econo
mista Ignácio Tavares de Araújo, hoje 
superintendente da FIPLAN, os pro
dutos considerados básicos no conjun
to da produção agrícola do Estado, 
confirmam a tendência prevista no pri
meiro semestre do ano. Assim é que o 
algodão arbóreo caiu em 57,6% o volu
me da produção física: feijão em 
27,7%: a mandioca em 15,9% o milho 
em 24,6% e a batatinha em 18,6%.

Enquanto isso, produtos como al
godão herbáceo (32,72%), arroz 
(29,4%), abacaxi U4,8%), banana 
(12%) e cana-de-açúcar (11%) regis
traram variações positivas no volume

produzido, evitando que o setor agríco
la tivesse reduzido a um mínimo sua 
participação no desempenho da econo
mia como um todo, nesse exercício.

Nos demais setores, o desempenho 
foi considerado razoável. O setor se
cundário apresentou tendência expan- 
sionista. Para fins industriais, o consu
mo de energia evoluiu em 6,5%, marca 
considerada satisfatória, de vez que no 
anos anterior tal expansão foi de 4,8%. A 
produção do açúcar cresceu em 6,5% 
contra 4,6% em 1978.

A produção do cimento expandiu 
em 6,6% contra 4,6% no ano anterior. 
Quanto à arrecadação do IPI, teve va
riação positiva da ordem de 34,2% em 
valores reais.

Tomando-se por base o consumo 
aparente do cimento, que cresceu na 
ordem de 32%, a indústria de constru
ção civil teve comportamento satisfa
tório no ano passado, se bem que o nú
mero de pedidos de licença para cons
trução tenha sofrido uma redução con
siderável no período, o que não chegou 
a preocupar, pois as licenças para 
construção se acumularam de um ano 
para outro.

Professora vai ao 
Rio participar de 
reunião da SBPPC

Designada pela Universidade Federal da Paraí- ’  
ba, a professora Maria do Socorro Silva de Aragâo, 
coordenadora dos cursos de pós-graduação em Le
tras, viaja hoje ao Rio de Janeiro para participar da 
32« Reunião Anual da Sociedade Brasileira Para o 
Progresso da Ciência (SBPC), representando o setor 
que dirige na UFPb. Ela irá coordenar duas mesas 
redondas: uma sobre Linguística Alfabetização de 
Adultos (m étodos e confrontos linguístico- 
ideológicos), e outra sobre a Interiorízação e Demo
cratização da Pós-Graduação em Letras.

As mesas redondas coordenadas pela professora 
Socorro Aragão terão a participação dos professores 
Adélia Koss, coordenadora do Mobral no Rio; Irma 
Passoni, da Secretaria de Educação do Estado de 
São Paulo; José Jorge Peralta, da USP; Francisco 
Gomes de Matos, da Universidade Federal de Per
nambuco; Moaci Alves Carneiro, da Universidade 
Regional do Nordeste; e Joeé Elias Borges, da UFPb. 
As discussões são promovidas pela Sociedade Brasi
leira de Professores de Linguística, da qual a profes
sora Socorro Aragão é vice-presidente, e do Grupo de 
Estudos Linguísticos do Nordeste, por ela presidido. 
Durante sua permanência no Rio, a professora So
corro Aragão manterá contatos com técnicos ligados 
ás pesquisas sobre o Atlas linguístico da Paraíba, 
que ela coordena em João Pessoa, com a colaboração 
das professoras Maria da Penha Nascimento de Án- 
drade e Cleusa Palmeira Bezerra de Menezes, da 
UFPb.

Monteiro e Paiva 
vai exportar Umbu 
para a Alemanha

Cem toneladas de polpa de umbu serão exporta
das pela empresa Monteiro e Paiva & Cia., - produ
tora dos sucos de frutas Tropisuc - para a Alemanha, 
em investimento que chega a 10 milhões de cruzei
ros. O produto será consumido pelos alemães em for
ma de néctares, sucos diluídos e sorvetes.

Ao prestar a informação, o gerente de produção 
da empresa, sr. Arthur Monteiro explicou que o 
umbu é uma espécie de fi-uto nativo, tipicamente 
nordestino e largamente encontrado nessa região. 
Entretanto, sua utilização pela indústria somente 
veio a acontecer recentemente. Segundo ele, algu
mas empresas de Pernambuco e da Bahia estão inte
ressados na exportação do embu.

Arthur Monteiro disse ainda que a empresa Mon
teiro e Paiva & Cia. vinha mantendo contratos, de ex
portação com diversos países da América Latina, Es
tados Unidos, França, Inglaterra e Alemanha , mas 
08 contatos sofreram uma retração, face a taxa de 
cobrança do imposto sobre exportação, em 13 por 
cento, instituída pelo Governo. Ressaltou o fato de 
que existe muita dificuldade para se conseguir crédi
to junto às agências bancárias do Governo e “ prín- 
cipalmente, nas particulares” .

MATÉRIA PRIMA

Perjjuntado se havia dificuldade para compra 
de matéria prima - frutos em geral - o gerente de pro
dução da Monteiro e Paiva explicou que a fruta mais 
comprada é o abacaxi, ao preço de Cr| 3,(X), sendo 
que o ICM é cobrado à mesma importância corres
pondente ao quilo, “ o que não acontece com a goia
ba, comprada a Cr| 3,50, e cujo ICM é de Cr$ 5,00 
por quilo.

Os produtores de goiaba que têm plantios em 
Monteiro, Prata, São José do Egito e Teixeira estão 
insatisfeitos com a falta de incentivo por parte do 
Governo no que diz respeito à produção do fruto. Se
gundo eles, “ não vale a pena produzir goiabas para. 
serem vendidas ao preço de Cr| . 3,50 por quilo, 
quando a própria Secretaria das Finanças cobra o 
imposto em torno de Cr| 5,00” .

Os produtores do finto alegam que dessa maneira só 
têm dois caminhos; ou param de produzir, por não 
haver incentivo, ou terão que aumentar o preço por 
quilo. Sobre a insatisfação dos produtores, Athur 
Monteiro disse que de toda a situação, quem sai ga
nhando é a indústria, embora se saiba que o imposto 
pago é superior ao preço do produto” , “ o que para' 
nós é muito importante, porque a empresa fica credi
tada junto às finanças” .

Estiagem leva o 
Estado a importar 
vários produtos

O abastecimento alimentício das populações 
atingidas pela seca está sendo por três áreas, segun
do informou o secretário da Agricultura, José Costa. 
Dos principais produtos de primeira necessidade, o 
feijão é fornecido por produtores de Irecê, na 
Bahia; o arroz pelo Maranhão e a farinha pelo pró
prio Estado, já que a área produtora não foi atingi
da pela estiagem.

Segundo o secretário, o milho teve sua safra sen
sivelmente estrangulada, “ pois dois terços da safra 
do Estado foram reduzidos em 90 por cento o que es
tá causando problemas na fabricação do fubá e na 
de rações para animais” . Isto pode influir nos pre
ços da carne de frango e nos ovos, já que para a 
fabricação da ração avícola um dos principais in
gredientes é 0 milho.

Em razão disso, segtmdo José Costa, o Ministé
rio da Agricultura articulou-se com a Bolsa de Mer
cadoria de Campina Grande, que mantém o leilão do  ̂
produto no sentido de que o problema seja resolvi
do. A bolsa vem, inclusive, recebendo apoio . da 
Comissão de Financiamento da Produção, para re
novar os estoques disponíveis de milho para leilão.

Para o secretário, a maior crise ocorrerá no 
abastecimento de ingredientes das rações animais, 
como concentrados para bovinos (farelo e torta de 
algodão) que é subproduto do beneficiamento para 
extração do óleo da semente de algodão, cuja safra , 
foi reduzida em 80 por cento. Para amenizar o 
problema, a Cidagro está tentando comprar nove 
toneladas de farelo de trigo para estocar.



Retomando o sonho americano
Entrevista com Isaac Asimov e Alvin Toffler

PERGUNTA -  Agora, na déca
da de 80, será chegada a hora de os 
EUA pararem e refletirem na sabe
doria do século f Acha que os norte- 
americanos negligenciam os valores 
do poMsado, sr. Toffleri

TOFFLER -  Não, não creio. 
Acho, sim, que estão sendo {atin 
g id os  p e lo  s a u d o s ism o , p e lá  
re tó r ica , im ersos em tod a  sor 
te de mitologia sobre o seu passadp, 
sobre o que, de fato, penso eu, teremos 
de repensar no futuro. Acredito que os 
valores considerados peculiarmente 
norte-americanos são na realidade va
riações dos valores da sociedade indus
trial, de maneira geral, e que se pode 
sntender melhor os EUA vendo-os 
como parte do sistema industrial mun
dial, mais do que como uma nação in
dependente, autônoma.

Os valores que têm caracterizado 
os EUA são essencial mente os valores 
que todas as sociedades industriais, 
surgidas do iluminismo e da Revolução 
Industrial, partilharam. Nos EUA, to
maram determinadas formas espe
ciais, por causa do peculiar acidente 
histórico da localização. Mas, basica
mente, os nossos valores, creio eu, não 
são tão espantosamente diferentes 
como gostaríamos que fossem. Foram 
relevantes, funcionaram e tiveram sen
tido para uma sociedade industrial 
tradicional. O problema é que, como a 
vemos, já  não somos uma sociedade in-, J
dustrial tradicional.

P. -  Apresentamos o curioso pa
radoxo de um fabuloso radiotelescó- 
pio em Arecivo, no norte de Porto Ri
co, que vasculha continuamente o 
Universo, na esperança de receber 
de volta, de algum lugar no espaço, 
alguma mensagem inteligente. Se, 
nessa busca da sabedoria, isto acon
tecesse, que espécie de choque acha 
o senhor teria tal acontecimento 
sobre a humanidade?

ASIMOV -  Acho que seria a espé
cie de choque que já sofremos algumas 
vezes, no passado. Todas as vezes que 
a Terra ou o homem foram destronados 
do seu próprio lugar especial, tivemos 
de encarar a situação. Foi ótimo imagi
nar a Terra como o centro do Universo 
e 0 homem como o donO da Terra e per
sonagem central do drama da queda e 
da redenção. E agora é preciso enten
der que não é assim, aparentemente; 
somos, em vez disso, membros insigni
ficantes de uma pequena ecologia em
um grãozinbo de poeira de um planeta 
perdido no infinito do espaço. E, pc 
tanto, os norte-americanos também
poderão ter de reformular sua opinião 
sobre si mesmos, como algo no centro 
das nações da Terra. O nosso sucesso 
no passado deveu-se, pelo menos em 
parte, ao fato de termos podido, por 
uma série de acidentes históricos e geo
gráficos, utilizar um desproporcionado 
quinhão dos recursos mundiais. Parte 
disso deveu-se à nossa própria iniciati
va, e parte, a golpes de sorte. Mas, seja 
qual for o caso, não parece possível po
dermos continuar a fazê-lo por muito 
tempo. O quinhão que teremos no fu
turo estará mais adequadamente apro
ximado da percentagem da população 
que representamos, o que significa 
que, queira-se ou não, os p a d i^  de 
vida na terra mais ou menos se iguala
rão. E acho que para fazer isso com o 
mínimo de deslocamento, com o míni
mo de desumanidade, devemos cuidar 
do assunto com certa dose de premedi- 
tação, dando-nos conta de que a atual 
desproporção já não será realmente ú- 
til por muito mais tempo; que, talvez, 
no fim, teremos uma civilização mun
dial em que todos poderemos ser bene
ficiados, pois, se lutarmos inútil e fu- 
tilmente para manter a nossa própria 
posição especial, todos poderemos per
der.

TOFFLER -  Penso que um dos 
velhos preceitos, ou um dos velhos va
lores, que orienta a maneira pela qual 
as pessoas entendem a nova realidade 
é o nacionalismo que caracterizou a ci
vilização industrial. Acreditávamos 
que as nações eram soberanas e que, 
portanto, podiam representar como 
atores autônomos no cenário mundial, 
da mesma forma que acreditávamos 
serem os individuos autônomos, e os á- 
tomos partículas autônomas e separa
das. E criamos toda uma filosofia, uma 
noção conceptual baseada em determi
nados conceitos da própria matéria, e 
sobre eles construimos analogias polí
ticas. Aperfeiçoamos sistemas políticos 
baseados na idéia da partícula separa
da denominada “ voto” ; na noção de 
que os individuos, aglomerados de de
terminadas maneiras, poderiam for
mar compostos politicos. Tudo isso era 
um modo de encarar a natureza e p 
realidade, que as traduzimos depois 
em determinadas instituições políti
cas. Creio que essas instituições políti
cas estão-se tornando sempre mais ob
soletas. e eu chegaria a argumentar 
que esse não é caso apenas dos EUA, 
mas também da Europa e dos países 
comunistas -  os países comunistas in
dustriais. Faço distinção entre o mun 
do pré-industrial ou agrícola ou não- 
industrial e o mundo industrial. E, no 
meu entender, a principal crise do nos
so tempo é, essencialmente, a desinte
gração da civilização industrial, que, 
creio, pelas razões citadas, já não pode 
sobreviver. Já não pode obter o subsi
dio que recebia no passado sob a forma 
de energia barata, de matérias primas 
mais baratas, e com essa perda de sub
sidio surgirão sistemas de vida radical
mente diferentes.

Asimov: ‘"Somos um grãozinho de poeira de um planeta perdido no infinito 
do espaço” .

A s im o v  -  Acho que você terá de 
explicar que, quando diz que a civiliza
ção industrial está obsoleta, não tem 
em mente um recuo para a civilização 
pré-industrial.

TOFFLER -  Você me conhece o 
suficiente para saber que não acho que 
0 futuro seja uma volta ao passado. 
Não me passa pela cabeça, por um mi
nuto sequer, que a raça humana está 
prestes a abrir mão da tecnologia ou a 
regredir a uma condição pré- 
tecnológica.

P. -  Creio que o sr. Asimov sus
citou a questão de que o mundo não 
pode conceder-se um sério retrocesso 
na tecnologia, pois não dispomos dos 
materiais com os quais reconstruir 
um mundo comparável àquele que 
vimos construindo até esse dia e épo
ca.

TOFFLER -  Sim. Se, em vez de 
irmos adiante na direção de um novo 
estágio, regredirmos àquele que foi um 
antigo estágio, poderemos destruir, no 
processo, as bases para voltar ao ponto 
em que estávamos. Pode ser um pro
cesso irreversível. Penso que o que se 
coloca no caminho do ajuste de nossa 
economia às novas realidades, do ajus
te de nossa sociedade, são exatamente 
aqueles conceitos antiquados, dos 
quais é tão difícil para libertarmos de 
nós.

ASIMOV -  Creio que cabe aqui 
uma distinção. Afinal, se observarmos 
as Nações Unidas, veremos isto no 
chamado “ mundo em desenvolvimen
to” (acho que o próprio termo usado 
pelo Ocidente e pelos países indus
triais é um tanto paternalista), m^s, se 
observarmos o mundo não industrial, 
notaremos lá um tremendo nacionalis
mo, uma tremenda ênfase no desenvol
vimento do estado-nação, pelo que se 
discute sempre mais, nos drculos inte
lectuais, especialmente nos da Europa 
Ocidental e Estados Unidos, a obsoles
cência da nação. Sou de opinião que a 
nação é cada vez mais obsoleta para as 
nações industriais que estão em fase de 
transição para aquilo que eu denomi
naria um estágio super-industrial.

As nações do mundo não indus
trial estão chegando tarde à noção de 
estado-nação, e o motivo pelo qual tan
to se preocupam agora com isso é o fa
to, em parte, talvez, de terem sofrido 
diversos séculos de repressão, digamos 
assim, nas mãos dos estados-nação 
bem sucedidos. E, agora, ser um 
estado-nação por si mesmas é uma 
questão de orgulho. No entanto, não 
devemos presumir que levarão tanto 
tempo quanto nós levamos para passar 
por esse estágio. Se uma nação sem co
municarão eletrônica adotar o rádio, 
não tera de esperar 25 anos para conse
guir a televisão.

TOFFLER -  Certo. E mais, acho 
que o processo de passar por esse está
gio será mais rápido. Mas, também é 
possível evitar um estágio, evitar o mo
vimento paeso a passo. Pode imaginar-
se a formação de novas espécies de en- 

' ! polb
como a África, onde o conceito tribal é
tidades políticas em partes do mundo

realmente muito mais importante do 
que o nacionalismo, onde o nacionalis
mo foi importado e introduzido na es
trutura tribal daquela sociedade. Po
dem imaginar-se alternativas para o 
estado-nação que começam a ter con
sequências políticas.

ASIMOV r Como se sabe, há um 
inter-relacionamento entre tecnologia 
e forças sociais. Uma das maneiras pe
las quais creio que o conceito tribal se 
introduziu no sistema de estado-nação 
foi 0 rádio transistorizado, que permi-

Toffler: “ Os grandes sistemas das sociedades industriais simplesmente já 
não funcionam".
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"Jânio fala do PTB na festa dos 
evangélicos" este foi o titulo de uma 
noticia recente da "Folha da Tarde” 
de São Paulo. A manchete chamou 
a atenção sobretudo por se tratar da 
Assembléia de Deus, o mais nume
roso dos grupo protestantes .brasilei
ros, com 3,5 milhões de adeptos.
"Ao aparecer de forma inesperada 
na reunião comemorativa dos 50 
anos da Assembléia de Deus" diz o 
telegrama de Salvador, o ex- 
presidente “garantiu pue não puer 
nenhum cargo público, pois, se fosse 
candidato, não, teria coragem de vir 
à presença dos pastores e dos se
nhores e senhoras". Não é bem isso 
0 que reporta a revista “ Veja”, de 
28/5. Segundo a revista, Ivete Var
gas “ lançou 0 n o m e  do ex-  
presaidente Jânio Quadros como. 
candidato do partido ao governo de 
São Paulo”.

O velho politico não dá ponto 
sem nó. Jã deve conhecer os pente- 
costais de outros carnavais e saber 
que grupos religiosos mais preocu
pados com a pátria celeste que com

Jânio e a 
Assembléia 

de Deus
Roberto Vicente Thetnudo Lessa

a pátria terrestre votam com o cora
ção e não com a cabeça. Isso quando 
não aparece um líder espertalhão 
que comercializa o apoio.

As Assembléias de Deus, espa
lhadas por todo 0 País (na Bahia de
veria haver gente de São Paulo para 
a comemoração do jubileu), pres
tam à sociedade grandíssimo benefí
cio, responsáveis que são pela cover- 
são de milhares de bêbados, delin
quentes, toxicômanos e malandros 
de todo tipo. A atriz Darlene Glória 
tem testemunhado, agora que é es
posa de um pastor da Assembléia de 
Deus, quanto essa Igreja pode fazer 
para transformar a sua vida. Não se 
contando a notável distribuição de 
Bíblias que realiza, pondo a palavra 
de. Deus nas mãos de enorme núme
ros de pessoas.

Se isso é verdade, também não 
deixa de sê-lo a adesão dessespente- 
costais, sem maldade evidentemen
te, a uma espécie de “ teologia" de 
Hitler, que dizia aos cristãos “ Cui
dem do céu, que a terra é aqui comi
go”. Tão entusiasmados ficam com 
suas curas, as glossolalias (falas em 
línguas estranhas) e manifestações 
do Espírito Santo, que deixam de 
p a r t i c i p a r  p o r  e x e m p l o - . d e  
assmbléias mundiais e continentais 
do protestantismo. Em Oaztéfoec, 
1978, quandb se encontraram, no 
México, 110 Igrejas evangélicas para 
organizar o Conselho Latino- 
Americano de Igrejas, essa', impor
tantíssima facção do protestantismo 
foi a grande ausente. Tendem, por 
inércia, a apoiar sempre os governos 
constituídos, sejam quais forem.

Pelo seu alheamento (não jogam fu
tebol condenam TV, exigem vestuá
rio discretíssimo para as mulheres, 
abominam praias e não enfati^^'^ ° 
lazer), na hora da política podem 
ser manipulados com grande facili
dade. O que deve estar bem claro 
para o sr. Jânio Quadros.

fiu às pessoas em regiões mais extensas 
entrar em contato com as outras.

TOFFLER -  Claro. Para partilhar 
as imagens mentais e...

ASIMOV -  Exatamente. Aliás, es
pero que, com o continuo avanço da 
tecnologia da comunicação, todo o pla
neta se torne tão pequeno que ch e^ e  a 
parecer ridículo, a todos os seus habi
tantes, fragmentá-lo em porções arbi
trárias í)elas quais lutar, depois, uns 
contra os outros.

TOFFLER -  Concordo, sem dúvi
da, com aquilo que acredito ser o fim 
moral ou a essência do que está dizen
do, mas, a minha opinião pessoal é 
que, da maneira pela qual as coisas pa
recem ir, não estaremos nos dirigindo 
para uma cultura mundial homogênea 
ou para uma raça mundial homogênea. 
Acho, antes, que caminhamos para 
uma crescente diversidade, para algu
ma forma de simbiose, para alguma es
pécie de harmoniosa diversidade, e não 
para uma íiomogenização e aumento

‘‘ ' “ X ÍT O (f- 'te r to .A h o m o g e „ iz a . 
ção também não é o que antevejo, nem 
0 que desejo. Espero apenas um sentin
do de identidade planetária. Em ou
tras palavras, assim como temos nos 
Estados Unidos considerável diversi
dade de cultura, e haja ainda entre a 
maioria de nós a consciência de que so
mos membros de uma entidade deno
minada “ os Estados Unidos” , gostaria

aue todos os seres humanos, indepen- 
entemente de seus trajos, de sua apa

rência, de sua língua ou cultura, pen
sassem em si mesmos também como 
homens da Terra, além do que pensam 
de si mesmos.

TOFFLER -  Seria fácil imaginar 
uma situação, e na verdade não a con
sidero impossível, na qual, durante as 
gerações, encontrássemos invíduos que 
já não pensam em si mesmos como 
franceses, ou amencanos, ou ale
mães, ou mesmo russos, mas, como 
membros de uma aldeia, de uma cida
de ou região, com interesses muito for
tes no bairrismo, em suas raizes locais, 
identificando-se, no fim da escala, em 
um sentido planetário* e vendo-se 
como parte de uma comunidade global 
mais ampla, embora perdendo real
mente boa parte daquela tradicional 
identificação orientada no sentido de 
nação.

P. -  Se adaptarmoB eaaa aua 
idéia de democracia previdente a 
todo o mundo, eaae deaenvolvimento 
virá muito rapidamente, não é? Ou 
acham que oa EUA deveríam abrir o 
caminho?

TOFFLER -  Sou muito cauteloso 
e moderado com a idéia de que os Esta
dos Unidos deveríam abrir o caminho. 
Acho que os Estados Unidos estão no
vamente na privilegiada situação de 
fazer a transição para o novo estágio ou 
para o próximo estágio da sociedade -  
que eu denomino estágio superindus- 
trial -, por uma série de razões. Pri
meiro, porque contam com uma base 
de recursos naturais maior que a da 
Europa, pelo menos daquilo que agora 
consideramos recursos. E isso também 
mudará. Segundo, porque, em termos 
de sistema político, estamos um pouco 
menos centralizados que alguns dos 
outros estados industriais. E, terceiro, 
porque temos, creio, margem muito 
significativa na educação.

P. -  Há na imprenaa norteame- 
ricana muitaa referências a um pro
fundo aenao de peaaimiamo no paia, 
hoje, há uma falta de fé nas noaaaa 
instituições? Podería ser isto pre
nuncio daquilo que oa senhores qua
lificaram de crise de adaptação?

TOFFLER -  Suponho que esta
mos testemunhando uma crise de 
adaptação em todos os lugares, e que 
os grandes sistemas das sociedades in
dustriais simplesmente já não funcio
nam. E esses vão desde os sistemas de 
saneamento, de educação, de saúde, de 
governo de todos os tipos, quer se trate 
das economias de planejamento cen
tral, com Sua incapacidade de produzir 
cereais ou aumentar a produção agrí
cola, quer se trate das economias do 
“ laissez-faire” , as chamadas econo
mias de “ livre mercado”  do Ocidente.

Quanto ao pessimismo, não creio 
que seja universal. Novamente, sou de 
opinião que o pessimismo vinga nos 
países industriais, e que há muitos paí
ses não-industriais que, pela primeira 
vez na história, estão muito otimistas 
quanto ao seu futuro, e vislumbram 
para si mesmos um potencial que há 
uma geração ainda não se evidenciava. 
Acredito que nos países industriais 
esse pessimismo talvez não se justifi
que.

P. -  Sr. Toffler, ertf. aua opinião, 
qual o Sonho Americano, Hoje? E  
deve ser essa versão'peusada da fu
turas gerações, ou terá de ser modi
ficada para se tomar compatível 
com a realidade presente e futura?

TOFFLER -  Acho que o Sonho 
Ameircano como é ensinado nos livros 
escolares, o sonho que todos têm de um 
futuro independente, é produto do Ilu- 
minismo, é produto da Revolução 
Francesa, tanto quanto o é a Revolu
ção Americana; é um produto de Des
cartes no século 17, um produto de 
Locke e assim por diante. Acredito que 
foi uma ideologia libertadora, revolu
cionária, e nos serviu a contento. Pen
so, porém, que agora devemos atentar 
novam ente para ela.___________
Isaac Asimov é escritor de fama mundial e au- 
tor de cerca de 200 livros soUre ciência e ficção 
científica. Alvin Toffler, escritor, conferen- 
çista e consultor, é autor do famoso livro O
Choque do Futuro.
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Picassos mil 
em Nova York

JEm 22 0 Museu de Arte Moderna de Nova 
York mostrará, durante quatro meses 
(lotação já esgotada), uma retrospetetiva 
de quase mil Picassos. Como sócio atleta do 
Museu (MOMA), posso vê-la antes da plebe 
ignara, dias antes, numa sessào reservada 
a nós que contribuimos para manter o 
MOMA, porque não sei bem... detesto 
museus e retrospectiva. È concebivel ver 
meus pintores favoritos, Guaguin e Char- 
din, naqueie tipo de arrumação e ambiente, 
cercado de adolescentes com acne, turistas 
japoneses e americanos (os mais chatos. 
Brasileiro não vai a museu. Vai ã Galeria 
Lafayette. Que Deus os guarde no filistinis- 
mo), e gente cheirando a contracultura 
(ah meu reino por um champu, é assim que 
se escreve?).

E há a cafaj estada do “ grande acon
tecimento” , 0 ar publicitário dessas retros
pectivas, 0 espirito do consumismo pç- 
netrou e subjugou tudo. Quem não for nes
te pais hierarquizado em patologia de 
status, morrerá de inferioridade, como 
anemia perniciosa. É tudo muito ridiculo. 
E chato.

Mas vou porque parece que nunca mais. 
Com a divisão do espólio de Picasso, em 
que graças a Deus o governo francês ficou 
com .50 por cento, ou seja, converterá em 
museu ao alcance de todos, e os herdeiros 
gulosos, que p ic^ so  detestava (partlcular- 
meríte chata é  esta tal de Paloma); os 
colecionadores etc., é dificil, talvez impos
sível, ‘que neste fim de século tenhamos 
chance igual de ver tantos Picassos juntos, 
de umà vez só (o que será exaustivo). Logo 
lá vamos nós.

O QUE Ê MODERNO EM PICASSO
Não sou entendido em pintura. Li, claro, 

John Berger, que deve ser a maior au
toridade em Picasso, entre outros. Já ouvi 
entendidos explicarem eloquentemente que 
Bracque e Matisse são melhores pintores 
que Picasso.

Que sei eu? As contorções marxistas de 
Berger me parecem plenas de sentido e im
portância, mas duvido muito que hoje eu às 
relesse. Hoje só leio em arte o que me di
verte.

Mas cubismo sempre me excitou. Nunca 
tive 0 menor problema de ver onde estava o 
ponto. A maioria das pessoas que conheço 
me parecem assim (Gertrude Stein pre
cisou ver a terra de um avião para pescar o 
cubismo. Não se olhou direito no espelho). 
Usei acima a palavra “ ponto” , que é um 
anglicismo, mas, em suma, onde estava o 
mapa da mina. E há claro “ demolselles 
d ’Avignon” . Não me lembro mais do que 
Berger diz, más dispenso. “ Demolselles 
d ’Avignon”  pertence a uma categoria es
pecial de obras de arte, como, digamos, 
“ Sacre du Printemps” , de Stravlnsky, 
“ The Rainbow” , o romance de D.H.Law-

Picasso: biógrolo ou critico algum • capaz de 
recapturó*lo« .

Paulo Francis
rence, ou o poema de W.B. Yeats, “ The 
rower” , “ O Arco-íris”  e “ A Torre” . Mu
daram a nossa maneira de ver, de sentir, 
de entender. São as primeiras obras reaJ* 
mente da nossa caótica e desesperada sen?) 
sibilidade moderna. Negam tudo que á 
visível, tudo que é convencionai tudo que é  
“ cristão”  na nossa cuuura. São a antlci- 
vilização, são o anti-Cristo de Nietzsche 
nascido, o Messias do horror moderno.

As “ Demoiselles”  foram vaiadas pela 
burguesia na exibição da Armoury em 
Nova York, 1907, o que multo diverte os 
críticos. Não vejo porque. O primeiro im
pacto é (uso a palavra errada mas no sen
tido certo) obsceno. È um deboche de tudo 
que imaginamos sobre nós mesmos, ou 
imagínávamos antes de Picasso. Não há es
cola, conceito, nada. E a imj)osição de uma 
vontade brutal, de gênio, do que Picasso 
sabe sobre nosso deboche patético de hu
manidade. Ele e Stràvinsky, os sensoriais, 
se anteciparam esteticamente á mina 
moral, financeira e fisica da Europa na 
guerra de 1914. “ The Rainbow”  é de 1915 é 
“ The Tower”  de 1928. No meu livro “ Ca
beça de Negro”  traduzi o poema que com
pleta “ The Tower”  que é “ The Second 
Corning” , de Yeats, em que o poeta ex
plicita 0 anti-Cristo. Em “ A' Torre”  ele ain
da chora o passado, “ O que farei deste ab- 
surdo/Oh coração, coração perturbado...”

Berger acha que Picasso enterrou a 
sociedade burguesa. Mas vê nisso a res
surreição proletária. Prefiro a opinião de 
Sartre, que achava que o modernismo, no 
seu ódio à burguesia, a enterrara, sem 
dúvida, mas que se alienara completamén- 
te da vida, de qualquer esperança. A bur
guesia, nota Sartre, não se importa dé ser 
pintada grotescamente pelo comunista 
Picasso, compra-lhe avidamente os qua
dros (um excelente investimento). Nelson 
Rockefeller não se importou com o riscado 
da ONU, “ abstrato” , do comunista Qsçar 
Nlemeyer, mas tirou o painel de Diégo 
RIvera que mostrava ó  funcionamento do 
capitalismó.

Picasso, porém, pouco se importava com 
isso. Era comunista porque todo mundo é, 
desde que de graça, como para ele. Sempre 
foi proibido na URSS (exceto nos períodos 
figurativos pré — 1914, que vi no Hermltage 
em Leningrado. Nesse museu rico e ridí
culo, que deve contribuir à exposição do 
MOMA, um bordel de Toulouse-Lautrec não 
tem rótulo, para não “ chocar”  o povo so
viético). Seu retrato divertidíssimo de 
Stalin provocou um silêncio encabulado nos 
comunistas. Já a pomba da paz, “  kltsch” , 
uma porqueira, virou símbolo mundial. Em 
“ Demoiselles D’Avignon”  Picasso não faz 
distinção de classes.

Nunca fez. “ Guerhica”  não é Guemica 
da Guerra Civil. È um estudo abstrato da 
violência. Não tem nenhum dos aspectos 
que fazem o espectador adorado pelo PC 
que chora com um filme como “ O Com
panheiros” , de Monicelli. Pelo contrário, 
tamanho é o poder de Picasso que ele 
parece exultar na violência. Mas claro 
pouca gente é capaz de formar opinião 
própria, logo Guernica passou à história 
como um símbolo da resistência a Franco e 
ao fascismo (que Picassp sem dúvida 
odiava, mas não pintou esse ódio).

Dos artistas que citei-Stràvinsky rodou 
dos inovadores. Lawrence é o primeiro 
romancista moderno, bem mais Influente 
do que Joyce (talvez um artista superior, 
mas século 19, exceto na forma) e Yeats o 
supremo poeta da nossa alienação irre- 
movível. Eles e Picasso parecem represen
tar esteticamente o efeito desagregador 
que os físicos notaram na segunda lei da 
termodinãnica. Uma retrospectiva não é 
um bom lugar para se conviver com esses 
pensamentos. E haverá demasiado 
americanos em volta, com caras pensa
tivas e estudiosas. O inferno são os outros...

Mas 0 que seria Picasso? Biógrafo ou 
crítico algum é capaz de recapturá-lo.

r i \ ^ .

"Les Damoisalles cTAvignon", uma dos prinwiras obrat da nossa caótica • dososporada sonsibilidado modoma.
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No Municipal, “ Os Três Mosquiteiros Trapalhões

O NO CINEM A
MUITO PRAZER (***) - Na 

Zona Sul do Rio de Janeiro, três ar
quitetos e três píyetes trabalham 
frente a frente, e entre eles é estabe
lecido um processo de mútuo 
“voyeurismo” . Produção brasileira 
dirigida pelo ex-critico David Ne
ves. Com ítala Nandi, Cecil Thiré, 
Antônio Pedro, Otávio Augusto e o 
sambista Nelson Cavaquinho. A co
res. 16. anos. No Tambaú. 18h30m e 
20h30m.

TARZANNA TERRA SELVA
GEM  (**) - Produção americana 
da década de 40, estrelada por Lex 
Baker. Preto e branco. Livre. No 
Tambaú, 14h e 16h, e no Plaza, 
9h30m.

OS TRÊS MOSQUITEIROS 
TRAPALHÕES (**) - O célebre 
romance de Alexandre Dumas ser
viu de base para esta aventura 
cômica ambientada no Brasil de 
•hoje e estrelada pelos Trapalhões. 
Direção de Adriano Stuart. Com 
Renato Aragão, Dedé Santana, Za
carias e Mussum. A cores. Livre. Nc 
M unicipa l, 14h30m, 16h30m, 
18h30m e 20h30m.

OLHOS DE LAURA MARS - 
Produção americana. Uma fotógrafa 
profissional prevê o assassinato de 
iúma de siias modelos e termina en
volvida com o caso. Direção de Irvin 
Kershner. Com Faye Dunaway f 
Tommy Lee Jones. Açores. 18 anos. 
No Plaza , 14h30m, 16h30m, 
18h30m, e 20h30m.
, MASSACRE EM  CAXIAS - 

Produção brasileira. Sem maiores 
referências. A cores. 18 anos. No 
Rex , 14h30m, 16h30, 18h30m e
20h30m.

\\
Chico volta ao “Fantástico’

□  N A T V
GLOBO RURAL -  O programa 

mostra quase todas as utilizações do' 
eucalipto. A sequência é uma repor
tagem especial sobre a criação de 
coelhos feita numa das maiores gran
jas do mundo, em Santa Catariná. 
No Canal 10. 8h.

VISITA DO PAPA -  Transmis
são direta da missa ao ar livre ce
lebrada pelo Papa João Paulo II em 
Curitiba. Nos Canais 7 e 10. 8h30m.

CONCERTOS PARA A JU
VENTUDE (*****) -  O quarto e úl
timo programa do Ciclo Schumann, 
com flagrantes da vida e da obra do 
autor. Na audição, o Quinteto Opus 
44, composto de dois violinos, viola e 
violoncelo, com Roberto Szidon ao 
piano. No Canal 10. lOh.

ESPORTE ESPETACULAR -  
Via satélite, o esporte através do 
mundo e os gols dos campeonatos re
gionais brasileiros. Reportagem es
pecial: a crise do Botafogo do Rio. 
No Canal 10. llh .

o l im p ía d a s  80 - Uma retros
pectiva dos Jogos Olimpicos de 
1924, em Paris; de 1928, em Amster- 
dam; de 1932, em Los Angeles; e de 
1936, em Berlim. No Canal 10. 
Ilh45m.

O MENINO SELVAGEM - 
Produção de 1976, com direção de 
William Hale. Um grupo de caçado
res descobre um rapaz que vive em 
estado selvagem na floresta, entre os 
lobos, e 0 leva para o centro médicc 
de uma universidade para ser exami
nado e estudado. O jovem, batiza
do de Cal (Benjamim Bottoms), fica 
sob os cuidados do dr. James Ha-

zard (David Janssen) e de Maggie 
Fltecher (Thish Van Devere), uma 
especialista em fala, que tentam 
reintegrá-lo numa vida civilizada. A 
cores. No Canal 10. 16h.

OS TRAPALHÕES (**) -  O 
íuadro musical de hoje: Didi, Dedé, 
Zacarias e Muçum não deixariam de 
“ colaborar”  com um cantor tão que
rido -Wanderley Cardoso (convida
do especial ) quando ele interpreta 
Caso de. Emergência. No Canal 10. 
19h.

FANTÁSTICO (**) -  A missa e 
0 encontro do Papa João Paulo II 
com a colônia polonesa; e o retorno 
de CJiico Anisio contando suas histó
rias, e, a partir de hoje, colocando 
também no Fantástico o quadro da 
velha gaúcha Salomé. No Canal 10. 
20h.

CONCERTOS INTERNACIO
NAIS (****) -  Iniciada em 1822 e ja
mais concluida, a Sinfonia n̂  8 em 
Si Menor, de Franz Schubert, co
nhecida como A Inacabada, é apre
sentada numa interpretação a cargo 
da Orquestra Sinfônica de Chicago, 
sob a regência de Sir Georg Solti. No 
Canal 10. 22h30m,.

HONRA TEU PAI -  Produção 
de 1973, com direção de Pqiil 
Wendkos. Nova Iorque, na década 
de 60. Facções rivais dividem a Má- 
fia e a liderança da Comissão do Cri
me declara guerra à familia de Joe 
Bonanno (Raf Vallone). Atormenta
do por todos os lados, Bonanno cha
ma seu filho Salvatore (Joseph Bo- 
logna) para assumir o papel de cabe
ça da família. A cores. No Canal 10. 
23hl0m.

AMANHA

VISITA DO PAPA (I) -  Missa 
para a população baiana, em trans
missão direta do Centro Adminis
trativo de Salvador. No Canal 7. 
lOh.

AS AVENTURAS DO LA 
DRÃO DE BAGDÁ (*) -  Produção 
italo-francesa de 1961, dirigida por 
Árthur Lubin e Bruno Vailati. Ka- 
rin, o ladrão de Bagdá (Steve Ree- 
ves, ex-Mr. Universo), diverte-se nas 
ruas da cidade, fazendo suas brinca
deiras. Áo tentar roubar o palácio do 
sultão, encontra uma linda princesa, 
Ámina (Geórgia Moll), por quem se 
apaixona. Desafiando os três prínci
pes candidatos à mão de Ámina, 
Karim termina sendo preso, mas é 
libertado a mando da jovem. Esta, 
também apaixonada pelo ladrão, 
exige, como condição de casamento, 
que os pretendentes lhes tragam a 
dádiva- mais cara do mundo: uma 
rosa azul. Karin inicia então uma 
longa jornada, através de diversos 
perigos fantásticos, desafiando os 
competidores. Á cores. No Canal 10. 
14h30m.

VISITÁ DO PAPÁ (II) -  Á 
maior concentração, popular para 
ver 0 Papa João Paulo II no Nordes
te, quando ele celebrará missa cam
pal em Recife. Nos Canais 7 e 10. 
16h45m.

PLÁNETÁ DOS HOMENS {*) 
-  Um humor envelhecido e sem gra
ça, indicando que seus criadores já 
precisam sair em busca de novas fór
mulas. O único momento criativo 
está na aparição de Jô Soares como o 
argentino “ Gardelón” . No Canal 10. 
21hl0m.

MISS UNIVERSO 80 -  Á final 
do concurso de Miss Universo. 
Transmissão direta de Seul, Coréia 
do Sul. No Canal 7. 22h.

CIDADE DAS ILUSÕES -  Pro  ̂
duçâo de 1973, dirigida pelo mestre 
J(Án Huston. Um ex-pugilista (Sta- 
cy Keach), abandonado pela mu
lher, volta a trabalhar num l g ü ^ ic  
no vilarejo de Stocktòn, Califórnia, e 
ajuda um boxeador novato (Jefí 
Brídges) a iniciar-se nas artes do 
ringue. Enquanto o ex-jogador inicia 
um romance com uma garota alcoó
latra (Susan Tyrrell), ó outro resolve 
abandonar as lutas para se casai 
com a namorada (Candy Clark), que 
estava grávida. À cores. No C a ^  
10. 23h- '̂ím.

m

■ f '
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EUon: lançamento em rádio

^  NO RÁD IO
STUDIO N EW  WA VE - (***) - 

Produzido por Francisco Pinto, um 
programa dominical que já conta 
com uma fiel audiência. Hoje acon
tecerá o lançamento do novo elepê ' 
de Elton John, cujo titulo é 21 at 33. 
Na Tabajara. 13h.

Q] EM  FESTAS
RANCHO FORRÕ CITY - Ul

timo dia de funcionamento do ran
cho que maior êxito de frequência 
obteve nos festejos juninos. Am
biente sonoro e de iluminação a car
go do Som Thiago. Promoção coor
denada por Serginho Paiva e Ronald 
Astur. Há serviço de bar. Na esqui
na da Coremas com a Senador João 
Lira, em Jaguaribe. 20h.

Compacto simples CBS

Mandríll pela Ariola

PI EM  D ISCOS
GETTING IN  THE MOOD, 

Mandrill - O novo LP do Mandrill 
jna Arista - Getting in the Mood - 
jproduzido pelo próprio grupo, é 
composto por oito músicas. Entre 
elas, My Kínd of Girl, de sabor 
latino; a balada Getting in the 
Mood; uma fusão de música latina, 
jazz e funk que é Feeling Good; e 
Dance of Love com um ritmo bem 
marcante. Lançamento Ariola.

ROBERTO CESAR - Compac
to simples de estréia do mineiro Ro
berto Cesar, com as músicas Deter
minação e. Nosso Filho - Fruto do 
Nosso Amor, ambas de sua autoria. 
A linguagem é romântica. Lança
mento CBS.

EM  LIVR O S
TU NÃO TE MOVES DE TI, 

Hilda Hist (**♦*) . A escritora con
seguiu ch^ar a requintes em tomo 
do corpo, do sexo e do próprio pala
vrão (que é envolvido numa “ aura”  
tianscedente). Seu erotismo é de tal 
mmeira sublime que se deserotiza. 
H il(b  Hist, é, certamente, uma das" 
escritoras mais fascinantes que já 
apareceram no Brasil. Lançamento 
Cultura.

O MAR, O MAR, íris Murdoch 
(****) - Em O Mar, O Mar, temos 
como personagem um homem bri- 
Uhante, na casa dos 60, famoso dire
tor e autor teatral, que abandona a 
^óiia e vai para a província procu^ 
lar a solidão num rétiro marinho^ 
onde encontra todos os fantasmas 
de seu passado. Um vigoroso roman
ce. Lançamento Nova Fronteira.
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Nupcial
• Somente aqueles que 
privam mais de perto 
da amizade dos casais 
Ivan (Terezinha) de 
Brito Guerra e José 
(Josefa) Menezes S. 
Santana, tiveram o 
previlégio de acompa
nhar todo o ritual do 
caeamento dos jovens 
Maria Tereza e Marce
lo (foto).
• A cerimônia religio
sa foi celebrada na 
Igreja de Nossa Se
nhora do Carmo, no 
último dia 29. A nave e 
o altar do templo esta
vam todos decorados. 
De um lado e outro dos- 
noivos, se postaram os 
convidados.
• Terminado o ato li- 
túrgico, Tereza e Mar
celo receberam os 
cumprimentos

LlGIA E CARNEIRO BRAGA

Objetivo
• Impressionada com 
a humildade do Papa 
João Paulo II e com a 
receptividade do povo 
carioca, conforme fa
lou por telefone ao seu 
marido Henrique, a 
advogada Gilda A l
meida volta hoje da 
viagem que fez ao Rio 
com dois objetivos es
pecíficos: ver o Sumo 
Pontíficie e rever fa
miliares.
• Gilda é uma das 
poucas damas da nos
sa sociedade que sabe 
contornar três confli
tantes objetivos: criar 
(bem) os filhos Mano< 
e Toni, tomar conta da 
mansão e dividir com 
Henrique a trabalhei
ra à frente das “Move- 
laria Pernambucana”  
nesta cidade.

Escolha da 
Bancária-80

• A substituta de Magna 
Madalena Brasil Richussi, 
que atualmente detém o ti
tulo de Miss Bancária da 
Paraiba, vai ser escolhida 
no dia 9 de agosto, durante 
festa organizada pelo colu
nista Josildo Albuquerque.
• O encontro será no Clube 
Campestre.

Amarilio 
no timão

• Amanhã, durante a reu
nião de diretoria, o Comodoro 
Carneiro Braga (foto) passará 
o timão do Iate Clube da Pa
raíba para o Vice-Comodoro 
Amarildo Sales.
• Carneiro, Ligia e os filhos 
Duda e Paulinho, viajam 
terça-feira aos EUA.

Jardim Brisamar
• Todos aqueles que residem 
no Jardim Brisamar podem 
se orgülhar da Sociedade Co
munitária do seu bairro. 
Atuante, organizada, cheia 
de bons propósitos, em vigi
lância constante para defesa 
dos interesses da comunidade, 
a Sociedade Comunitária do 
Jardim Brisamar poderá ser
vir perfeitamente como mo
delo para outras iniciativas 
de tal porte.

• Tudo isso, no entanto, foi 
conseguido com muito esforço 
e abnegação daqueles que são' 
responsáveis pela sua atua

ção, desde sua fase embrioná
ria de fundação. E neste par
ticular, ninguém poderá obs- 
curecer o trabalho insano do 
seu presidente advogado 
Aderbal Mendes Sobreira (fo
to).
• Ao lado de seus compa
nheiros de diretoria e de sua 
esposa Wilma, Aderbal vem 
se notabilizando pelo amor à- 
quela Sociedade Comunitá
ria, pelo apego com que de
fende seus interesses e pela 
vontade férrea de ver a enti
dade cada vez mais firmada 
e, principalmente, respeita
da.

UM LIONS FESTIVO
• Uma das maiores reuniões de clubes de Lions será, 
sem dúvida, a que está marcada para a próxima 
terça-feira na sede da Associação Atlética Banco do 
Brasil, quando o CL-Vicente de Paula Costa passará 
o comando do Lions Clube João' Pessoa Centro para 
0 CL-Joel Cavalcanti de Miranda.
• A sessão solene terá cunho festivo e dela mirticipa- 
rá o conjunto do pianista Sampaio. O LC-Centro fez 
convites a autoridades estaduais e durante os traba
lhos prestará homenagem à imprensa de rádio e jor
nal de João Pessoa. Todos os governadores do Distri
to L-25 também vão merecer as atenções do clube ma- 
ter do íeonismo paraibano.

â x í e d a c k — ^

M A R C E L O  SOUSA SANTANA E MARU TEREZA M. GUERRA

uM evento muito significativo para a vida social de Cam
pina Grande, foi, sem dúvida, a nova idade atingida pela 
muito benquista WahdaAlmeida, esposa do empresário 

Ademário Almeida, dirétor-presidente da conceituada urma A., 
Almeida & Cia. e um dos mais bem sucedidos comerciantes da 
Borborema. '
• Dona Wanda, que tem como principal “ hobby”  a fotografia 
(ela possui os mais sofisticados, equipamentos eletrônicos), sen
tiu quanto é admirada pela comunidade serrana e, muito es
pecialmente, pelos seus familiares. Daqui, aproveito, e mando 
meu abraço.

■

ADVOGADO E SRA. ADERBAL (WILMA) MENDES SOBREIRA

RÁPIDAS; SE nada saiu errado, quarenta 
’ adeptos do “ windsurf’ do Recife esta
rão fazendo evoluções, hoje, pela 

manhã, na raia em frente à sede social do Iate Clube. • • • SO- 
CIOS da agremiação-maruja somente agora confessando-se erra
do quando deixaram de votar em Carneiro Braga. A confissão, 
espontânea, saiu quando viram o que está sendo feito de positi
vo - e rápido - na sede do Bessa. • • • NÃO esqueçam que Wilson 
Simonai estará sexta-feira em João Pessoa, mas precisamente no 
Cabo Branco, para feste. show. Reserve sua mesa. • • • FESTA 
das Neves vai começar no próximo dia 27 e terminar no dia 5 de 
agosto. • • • ALMOCE hoje no restaurante do Iate Clube e com
prove a excelente variedade do seu cardápio e o bom gosto de sua 
cozinha. • • • CLUBE Astréa volta hme a promover matinê dan
çante para a juventude às 4 da tarde. Exclusivamente para sócios 
e dependentes.

Astrid em 
grande 

dia
• A colunista Astrid di Pace 
esteve numa grande tarde/ 
noite, sexta-feira passada, 
quando cerca de 40 senhoras 
da sociedade, suas amigas, 
renderam-lhe homenagem 
pela sua nova idade. O en
contro teve lugar no “ Elite 
Lanches” , servido por gar
çons.
• A iniciativa tocou de perto 
a sensibilidade da confreira 
de “ O Momento” . A reunião 
foi informalissima dado a 
naturalidade dos convida
dos. Como presente, Astrid 
ganhou cheque de 10 mil 
cruzeiros, entregue por Vera 
Facundo.
• No “ Elite Lanches”  esta
vam presentes: Lourdinha 
Cruz e sua fílha Patricia, 
Marlene Negreiros, Lourdi
nha Milanez, Miriam Gama, 
Roberta Aquino,PaIowa Ar- 
coverde, Zelma Corrêa, Lu- 
cinha Padilha, Germana 
Paulo Neto, Greta Bakke 
Lisboa.
• E ainda: Geisa Ribeiro 
(viajou ontem para Disney- 
world, EUA, com >. os fi
lhos), Zélia Teotònio, Eli- 
mar Costa, Naná Troccoli, 
Ana Ribeiro, Norma Pedro- 
sa, Helena Passos, Terezi
nha Cabral, Inês Cabral, 
Terezinha Loureiro, Maria 
Emilia Evangelista, Graci
nha Pereira (sorteada com 
um cinto da Boutique Vera- 
luce).
• E também: Onacilda Sil
va, Berizomar Nóbrega, Li- 
cota di Pace, Gracinha Lu- 
mertz, Diana Porto (que dis
cursou, agradecendo, em 
nome de Astrid), Lúcia 
Cabral, Nancy Trombetta, 
Lúcia Jurema, Mércia Nu
nes, Sônia Gurgel, Josefina 
Honorato, Ezilda Rocha, 
Léa Oispim, Ana Julinda 
Ribeiro, Magda Guedes, Te
reza Albuquerque, Telma 
Mesquita e.Afra pinheiro.

• • •
NA recepção, contrariadá, 
estava Lourdes '1'orres. M oti
vo: o “ Collen”  do neto Euna- 
pinho desapareceu. Ela está 
prometendo boa gratificação 
para quem o encontrar.

MAS o dia também era de 
alegria para Lourdes e Eu- 
nápio. Seu filho Lafayette e 
a nora Aparecida, estavam 
comemorando em São Paulo 
mais um aniversário de ca
samento.

Jantar dos 
Negreiros

• o  desembargador Nelson 
Negreiros e sua esposa 
Marlene - como esta coluna 
noticiou terça-fe ira  - 
preparam-se para receber 
em sua residência de Tam- 
baú 0 professor Raimundo 
Dias Carneiro, um dos 
maiores especialistas de 
cardiologia do Pais.
• O prof. Dias Carneiro es
tará amanhã em Recife 
para participar de um con
gresso e, quinta-feira, virá 
a João Pessoa quando será 
homenageado com um jan
tar pelos Forte Negreiros.
• Dias  ̂Carneiro virá com 
sua equipe.

Poetisa ganha 
primeira neta

• A poetisa Balila Palmeira está 
vivendo clima de intensa alegria, 
com a chegada ao mundo, terça- 
feira passada, da primeira neta 
Luciana, fílha do engenheiro e 
sra. Walter (Messina Palmeira) 
Vasconcelos Dias Filho.
• Luciana nasceu na Maternida
de da Frei Martinho, trazendo 
também muita felicidade para 
Messina e Walter, que, breve, 
por ocasião da cerimônia do ba
tismo, reunem amigos para a ca
chimbada.

•  •  •

Inauguração 
de piscina

• Cardápio com frutos do mar, foi 
a peça de resistência do almoço, 
que o médico e sra. Alípio (Genina) 
Dias ofereceram a um grupo de 
amigos, fim da última semana, em 
sua residência de Tambauzinho. 
Antes do repasto, bebidas de mar
cas variadas foram servidas.

• O encontro teve como > objetivo 
mostrar aos amigos a mais nova 
dependência da residência: uma 
piscina.

•  #  •

PXs vão hoje 
às eleições

• Carlos Alberto Barbosa, pelos 
prognósticos que andam fazendo 
determinados setores, poderá ser 
eleito hoje presidente do Conse
lho dos Rádio-Operadores da 
Faixa Cidadão (PX) de João Pes
soa.
• Para outros grupo de “ maca- 
nudos” , está havendo pressa 
nesse decantado favoritismo de 
Cacá, que poderá muito bem 
ser surpreendido pelo seu oposi
tor. As eleições estão marcadas 
para esta manhã.

MARU DO CARMO LEAO
J

Gentilezas
• 0  cirurgião Edjelson Targino Coe
lho e sua esposa Maritza Mesquita, 
que chegaram a João Pessoa quarta- 
feira, após dez meses em Paris, 
preparam-se para retornar ao sul, 
centro das atividades profissionais 
dele.
• Aqui, desde que chegou, o casal foi 
cumulado de pntilezas pelo seu 
grande circulo de amigos. Hoje, Ed
jelson e Maritza jantam em compa
nhia de Marilza e Roberto Mesquita, 
que durante todo esse tenmo cüida, 
ram das netinhas Alice e Carolina.

farmácia

UMA ORGANIZAÇÃO
JOSÉLIO PAULO NETO

AGORA TAMBÉM EM TAMBAÜ

Rua Carlos Alverga, 23 -  Fone: 226-1132

FAÇA SEU 
VARILUX 

E ULTRAVUE 
COM QUEM ENTENDE

Ótica

Rua Duque de Caxias, 295-A 
Fones: 221-2259 e 221-8729

MOVELARIA

PERNAMBOCANA
Uma Loja Com Personalidade

MATRIZ: Praça Pedro Américo, 71 -  Fones: 
221-4575 e 1031

FILIAIS;
inia IT -  Rua Cardoso Vieira,123̂ - Fone 221- 

 ̂ 4488
Loja III - Rua Duque de Caxias, 298 -  Fone 

221-5205
Loja IV -  Rua Duque de Caxias, 275 -  Fones 

221-4770 e 4068
Loja V - Av.Epitácio Pessoa, 3001-Fones 224- 

6381 e 5224
Loja VI -  R. Joâo Luiz Ribeiro de Morais, 266 

Fone 221-6840
DEPOSITO

Loja VII -  Parque Solon de Lucena, 263 -  Fone 
221-2961

ELITE 
LANCHES

Av. João Maurício, 33 
Fone: 226-3(XX) -  Tambaú



21/3 a 20/4 - Finanças - Trabalho - 
Um conselho: aja e náo se deixe in
fluenciar por seus p^róximos. Nâo as- 

_______ sine documentos. Espere para resol
ver seus problemas financeiros. Profissões co
merciais favorecidas. Amor - Nâo fique deses
perado (a) pois você poderá esperar muito de 
uma nova relação. Examine seriamente seus 
problemas familiares em suspenso.

TOURO
21/4 a 20/5 Finanças - Trabalho - 
Artistas e profissões liberais favore
cidas. Dia difícil, atrasos, dinheiro 
perdido e brigas no setor profissio

nal. Nâo tome decisões importantes e espere 
por dias melhores. Amor - Você terá uma vida 
particular movimentada e complicada. O cli
ma familiar será excelente.

GÊMEOS
'21/5 a 20/ - Finanças - Trabalho - 

ro o [o o| signo está particularmente favo- 
' i i recido. Tome decisões para o seu fu-
____  turo. Dia benéfico para os estudos e
para todos os projetos audaciosos. Pode assi
nar atos importantes. Amor - Sem dúvida al
guma seu encanto e seu poder de sedução 
sobre as pessoas serão grandes. Apesar de tu
do, nâo se aproveite para magoar uma pessoa.

CÂNCER
21/6 a 21/7 - Finanças - Trabalho - 

 ̂ Os artistas serão favorecidos. Hoje, 
^  nâo se deixe vencer pela rotina e vá 

em frente. Nâo ouça as pessoas que 
vão tentar dissuadí-lo (a) ae certos projetos. 
Estudos favorecidos . Amor - Com Vênus 
bem influenciado, grandes satisfações senti
mentais com um namoro que poderá acabar 
em casamento. Alegria na sua femilia.

LEÂO
22/7 a 20/8 - Finanças - Trabalho - 
Um conselho: Seja muito prudente 
no decorrer do dia. No plano finan- 
ceiro você terá muita sorte. Especu

la res  vantajosas. Nâo assine documentos ou 
atos importantes. Amor - É possível que algu
mas divergências de opiniões o (a) oponham à 
pessoa amada. Parece que nada de sério 
acontecerá. Dê o primeiro passo.

VIRGEM
'2í/8^r22/9 - Finanças - Trabalho - 
Nos n^egócios e pp, setpr profissional 
você necessitará da ajuda de seus 
amigos (as). É melhor esperar para 

concluir os negócios financeiros mais impor
tantes. Exames bem influenciados. Amor - A 
pessoa amada será sensível aos esforços de 
compreensão que você fizer. Assim você terá 
um dia alegre. Aproveite-o.

LIBRA
23/9 a 23/10 - Finanças - Trabalho - 
Cuidado pois você será vitima de um 
contratempo que o (a) levará a gas- 

í=»— tar muito dinheiro. Nâo comprome-
m
ta seu futuro. Saiba esperar. Você nâo deve 
mudar de emprego. Amor - Dia muito alegre 
no plano sentimental e cheio de satisfações, 
ótima noite para convidar seus amigos (as). 
Feliz descanso com a sua família.

ESCORPIÃO
24/10 a 21/11 - Finanças - Trabalho - 
Os astros o (a) protegem. Dia marca
do por um lucro financeiro impor
tante. Dia benéfico para tentar a 

sua sorte na loteria. Estudos, associações e 
contratos favorecidos. Amor - Clima neutro. 
Aproveite para pôr em dia a sua correspon
dência amorosa e resolver certas divergências 
com a sua família.

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12 - Finanças - Trabalho - 
Cuidado, hoje. Uma situação bas
tante delicada impedirá a realização

_____  de alguma coisa de concreto. Você
nada deve temer no plano profissional, ao 
contrário. Amor - Complicações, ciúme e de
cepção. Nâo tenha muita ilusão. Saiba espe
rar dias melhores. Nâo faça projetos e evite as 
discursões com a sua família.

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/1 - Finanças - Trabalho - 
Com Júpiter em sextil, o clima fi
nanceiro será de primeira ordem. No 
setor profissional você encontrará 

grande facilidade. Espere pelos novos negó
cios. Amor - Cuidado porque as suas relações 
sentimentais o (a) deixarão nervoso e agitado. 
Aventuras desaconselhadas.

AQUÁRIO
21/1 a 18/2 - Finanças - Trabalho - 
Você pode esperar um dia satisfató
rio. Bons resultados para os negócios 
tratados por carta. Sorte financeira. 

Hoje, todas as transações imobiliárias serão 
bem influenciadas. Amor - O plano sentimen
tal será benéfico. Você viverá numa doce 
euforia. Encontro agradável e últil para o 
seu futuro, ótim o ambiente no seu lar.

PEIXES
19/2 a 20/3 - Finanças - Trabalho - O 
domínio financeiro continua bem 
influenciado. Você poderá fazer eç,. 
peculações interessantes. Aja com 

rapidez e audácia. Solicitações e associaçông 
favorecidas. Amor - Por sua culpa, a sua vida 
sentimenlal poderá ser bastante complicada. 
Você nâo confia na pessoa amada porque está 
com ciúme.

ANCO MÁRCIO

ECOS P A P A IS
Eu sempre soube que tava es

crito nas Tabuletas de Moisés: “ Pa- 
parum in Brasiliun post Frank Si- 
natrorum” , o que em latim vulgar, 
quer dizer simplesmente: “ Só vai 
Papa ao Brasil, depois de Frank Si- 
natra” . Como Moisés nunca errou 
uma profecia, tendo inclusive pre
visto que 0 ano de 1925 teria 365 
dias, tá ai cumprida mais essa. O 
papa está no Brasil, passeando ai de 
“ Papamóvel” . Eu só queria ver se 
viesse um dos diretores do Ku Klux 
Kan, praqui pro Brasil como é que 
chamariam o carro.

Como bom pais católico que é, 
começamos nossa modesta home
nagem ao Papa, empatando com a 
Seleção da Polônia em pleno Mo- 
rumbi. Claro que poderiamos ter 
vencido mas quem vai deixar de ho
menagear um Papa? Só teve um 
problema: João Paulo II nâo quis fi
car hospedado na casa de D. Helder 
em Recife, quando soube que que 
ele comia papa todas as manhãs.

Pra mostrar que brasileiro é 
bom de samba, levaram sua san
tidade à Favela do Vidigal, isso, é 
claro, depois de recaucbutarem a 
bichinha toda, fazendo inclusive 
uma eleição direta pra ver quem se
ria o padroeiro da capela ali cons

truída. O eleito, como nâo poderia 
deixar de ser, foi Sâo Francisco de 
Assis, que a partir de agora passa a 
ter mais um posto: padroeiro dos 
favelados.

Os que residiam ali, fizeram 
até um samba exaltação para o 
Sumo Pontífice, que em troca dei
xou seu anel episcopal lá. A essas 
alturas do campeonato, tenho cá 
minhas dúvida sobre o destino 
desse anel. Acho eu que João Paulo 
II seguiu à risca o velho ditado: 
“ Vào-se os aneis, ficam-se os ^e 
dos” , pois ele sabe que favelado no 
Rio de Janeiro, como de resto em 
todo o país, num dá sopa nâo.

Como nâo poderia deixar de 
ser, realizou uma cerimônia no Ma
racanã e somente nâo assistiu um 
jogo entre padres solteiros e padres 
casados, porquê D. Evaristo Arns 
achou que não pegava bem. Tam
bém não foi convidado a dar o pon
tapé inicial de nenhuma partida de 
futebol. Graças, a Sâo Pedro, pro
tetor e padroeiro dos Papas.

Não assistiu também nenhum 
capitulo de “ Agua Viva” , pois 
acharam os responsáveis pela pro
gramação que ele nâo iria entender 
a novela, que já está pra lá da meta
de. No mais, tudo muito bem, obri
gado...

Boletim informativo da T V  humor
MELHOR NOVELA: “RECEBA O PAPA EM CASA” 
MELHOR ATOR: CA ROL WOJTYLA 
MELHOR PERSONAGEM: JOÃO PAULO II 
MELHORES COADJUVANTES: D. EUGÊNIO SALES E D. 
EVARISTO ARNS
MELHOR CENÁRIO: ESTÁDIO DO MARACANÃ 
MELHOR COMECIANTE: ROBERTO MARINHO (NO PA
PEL DE INTÈLEf^TUAp , :r
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Eis aí um re
sultado inédito, 
mostrado num dese
nho mais inédito 
ainda: num dia de 
eleição de Papa, no 
Vaticano é claro , 
deu um empate en
tre três cardeais, e o 
"fumaçador ofi
cial”  de lá, pensou 
que era pra fazer 
trés fumacinhas. 
Temos essa ilustra
ção em tamanho 
grande pra vender 
aos interessados.

DEU NO JORNAL:

O X do problema.

Falar nisso. Xis é com X  ou com Ch?

Eficiente como 
sempre, nossa fotó
grafa Malu Click 
construi essa PA- 
PAFOTO, que foto
grafará Sua Santi
dade, João Paulo II, 
quando de sua pas
sagem pelas diver
sas cidades brasilei
ras. Vale salientar 
que o PAPAFOTO 
não necessitou ser 
levado daqui da Pa
raíba. Do quintal 
da redação do I - 
Mor mesmo a gente 
fotografou. Fotó
g ra f a  e f i c i e n t e  
tai...!

Na foto, como sem
pre de Malu Click, vemos 
a mais nova convocada 
para a seleção de Telê: 
Marinete Carijó, goleira 
do eficiente time do Mor
to - Vivo de Riacho dos 
Cavalos, time tri - cam
peão daquela cidade. 
Vale salientar que é o U- 
nico time daquela prós
pera comuna.

..'1

*r ‘Jlf. M

*. -s»

V

F A LA N D O  SÉRIO:
Acredite quem quiser. So

mente porquê a Coluna é de hu
mor não vão pensar que é menti
ra. O Papa João Paulo II, quando 
da sua ida a Recife, passará pelo 
Aeroporto de Santa Rita, já que 
João Pessoa, por incrível que pa

reça não dispõe de campo de pou
so. O avião do Papa passará cerca 
de vinte minutos no Castro Pinto, 
e certamente Sua Santidade dará 
uma descidinha. Afinal de contas, 
a gente também é filho de Deus. 
Depois, não digam que soube e 
num avisei a ninguém.

■

Nessa ilustração de nosso ilustre Pran Xeta, a maior revela
ção do desenho regional, vemos um camponês (epa!) sendo colo
cado, ou melhor, convocado, para a seleção dos casados, que, de
pois de dois dias de jejum (faquirismo, brincadeira...!) vai jogar 
contra a seleção dos solteiros do município de Juripiranga.

DEPARTAMENTO DE PERGUNTAS CRETINAS

Cupim pode ser chamado de papa - móvel?
Porquê o Jornal das sete começa as seis e cinquenta?
E o das oito às dez pras oito?
Porquê a novela das oifo começa às 8 e 25?
Porquê, mesmo em TV colorida o preto aparece preto e o branco apare
ce branco?
Porquê atualmente quando se fala em “ comer papa” todo mundo cai 
na risada?
Qual a religião do Papá?
Se 0 Papa protesta conUa alguma coisa, pode ser chamado de protes
tante?

* í
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Na nova estratégia, 
uma transformação

das estruturas
Alan R. Lamond

A  elaboração de uma nova estra
tégia internacional do desen
volvimento para os anos 80 es
tá èm curso no seio dos orga

nismos da ONU. Para esse flm, a Assem- 
bléia-Oeral criou um comitê preparató
rio encarregado de estabelecer, com a 
ajuda dos diversos organismos compe
tentes da ONU e, sobretudo, da CNUCED 
(Conferência das Nações Unidas sobre 
Comércio e Desenvolvimento), um proje
to de estratégia que ela possa adotar em 
sua próxima sessão extraordinária, a 
qual deve realizar-se em Nova Iorque, de 
25 de agosto a 5 de setembro próximos.

A adoção da nova estratégia será um 
importante aspecto da tare& que a As
sembléia terá, nessa sessão extraordiná
ria, e que consiste em avaliar os progres
sos realizados na instauração da nova 
ordem econômica internacional, como 
também em tomar, baseando-se nessa 
avaliação, as nwnriag necessárias para 
&vorecer o progresso dos paises em de
senvolvimento e a oooperaçáo econômi
ca internacional. Outro aspecto dessa 
tarefa é uma série de negociações glo- 

< bais, orientadas para a ação, a propósito 
da cooperação econômica internacional 
voltada para o desenvolvimento.

Tudo Isso está intimamente ligado. A 
Assembléia-Qeral já deddiu por exem
plo que.a nova estratéjda internacional 
do desenvolvimento deveria ser formula
da no crmtexto da nova ordem econômi
ca internacional, centrando-se direta
mente na realização de seus objetivos, 
inversamente, um dos princii»ds alvos 
das negociações globais previstas é con
tribuir para a colocação em inátlca da 
nova estratégia do desenvolvinwnto. 
Contudo, até que a Assembléia-Oeral 
tenha determinado a natureza e o con
teúdo da nova estratégia, será difieii di
zer quais serão exatamente, nas prática, 
as relações entre a estratês^ e as nego
ciações globala

Por ora, os trabalhos.de elaboração da 
nova estratégia não se desenvolvem de 
modo multo auspicioso, pois os resulta
dos da estratégia adotada para os anos 
70 mostraram sua ineficácia e, além dis
so, toda uma série de problemas novos e 
graves surgiram no quadro da economia 
mundial Coloca-se assim em relevo a 
necessidade de uma nova estraté^ que 
náo só seja livre das fraquezas da prece
dente, como também leve em conta as 
povas constrições que o processo de de
senvolvimento atualmente enfrenta. O 
objetivo central da primeira estraté^— 
um Índice médio de crescimento econô
mico de 6% ao ano, para os p ato em 
desenvolvimento tonudos em conjunto 
— será sem dúvida quase atingido, mas 
esse resultado médio mascara importan
tes disparidades de um pais a outro e só 
tal poffiivel graças aos rápidos progres
sos registrados por um pequeno número 
de paães já relativamente avançados no 
plano econômico ou parUcularmente 
bem dotados de recursos naturais, sobre
tudo petróleo. No caso dos paises de 
renda baixa, que agrupam a metade da 
população total do Terceiro Mundo (ex
cluindo-se a China), está fora de dúvidas 
que 0 Índice médio de crescimento anual 
não terá ultrapassado os 3% no decurso 
dos anos 70. Além disso, em vista do 
crescimento da população, o indice mé
dio anual de aumento do PNB por habi
tante não terá sido superior a cerca de 
1%. Alguns dos paises em questão regis
traram de fitto, durante a década, um 
indice negativo no que concerne ao cres
cimento da renda por habitante.

Tais fatos blam por si e autorizam a 
concluir que a primeira estratégia inter
nacional do desenvolvimento foi um fra
casso, pois é justamente nos p ato mais 
pobres que a necessidade de acelerar o 
progresso econômico é mais urgente. São 
numerosas as razões desse fracasso. For 
um lado, os paises desenvolvidos não 
expandiram sua aluda, nem o a ce^  a 
seus mercados, mas proporções previstas 
pela estratégia. Por outro, a aparição de 
múltiplos problemas — instabilidade 
monetária, insuficiência da oferta de pe
tróleo em relação á demanda, desequilí

brio excepcional em matéria de paga
mentos, inflação, desemprego, diminui
ção do crescimento e protecionismo — 
pesa sobre a economia mundial desde t 
segunda metade dos anos 70. Mas^ 
paises em desenvolvimento constataram 
que 0 progresso econômico, para a maio
ria deles, foi tão lento e tnediocie no 
inicio da década quanto posteriormente, 
ao passo que nos anos mareados pela 
crise 0 crescimento ainda era relativa
mente rápido nos paises industriali
zados.

Esse estado de coisas, conjugado á 
explosão da crise econômica mundial, fól 
que levou os paises em desenvolvimento 
a tomar consciência da necessidade de 
basear a nova estratégia internacional 
do desenvolvimento numa reforma do 
sistema econômico internacional, de mo
do que ele melhor possa suster o proces
so, e não em simples apelos aos pato 
dráenvolvldos para que aumentem sua 
ajuda e suas i i^ r t a i^  Tal é a razáo 
da insistência dos paises em desenvolvi
mento por obter adoção de uma estra
tégia fundamentada na nova ordem eco
nômica internacional ou seja, numa to
tal reformulação dos mecanismos e do 
quadro institucional que regulam o fun
cionamento dos mercados nnindiai» de 
produtos de base, a divisão internacional 
do trabalho, as atividades das socle^ 
des transnacionais e as correntes de tro
cas internacionais, como também as 
questões monetárias, financeiras e tecno
lógicas.

No documento que expõe a posição do 
Orupo dos 77 p ato  em desenvolvimento 
membros da CNUCED—comunicado ao 
comitê preparatório, em Nova Iorque, ao 
mesmo tempo em que os textos corre», 
pondentes dos p eto  desenvolvidos com 
economia de mercado e dos paisessodg- 
listas da Europa Oriental—é dado realçn 
á necessidade de reformas institucionais 
de três üpos, a saber modificações das 
regras e princípios a que o comércló 
internacional obedece, de modo que fact 
lltem e favoreçam uma reestruturação ̂  
divisão internacional do trabalho para 
que essa corresponda ao crescimento do 
potencial industrial e à evolução da van
tagem comparativa dos pato em deséti- 
volvimento; transfbrmaçáo do sistema 
monetário e fimmceiro Intemactonal a 
fim de garantir que o volume e a distri
buição dos recursos financeiros Interna
cionais, públicos e privados, correspon
dam plenamente às necessidades dos 
pato em desenvolvimento; intensifica
ção da cooperação econômica entre paí
ses em desenvolvimento, baseada no 
principio da autonomia coletiva, de mp-, 
do a reduzir a dependência econômica e 
a vulnerabilidade desses pato em rela
ção ao exterior, a reforçar sèu podo: dè 
negociação e a aumentar seu potencial 
de crescimento e de desenvolvimento 
autônomos. Sobre cada um desses pon
tos 0 Onqx) dos 77 apresentou propostas 
detalhadas quanto às políticas e medi
das a Incluir na nova estratégia. Fontui- 
lou igualmente sugestões de caráter é» 
tratégico para resolver os problemas a - 
peclais que os menos avançados dos paf- 
ses em desenvolvimento encontram e as 
dificuldades que têm os paises em desen
volvimento em geral, sobretudo em seto
res como a alimentação, a energia, a 
tecnoiogia, os seguros e os transportes 
(em especial os transportes maritimos).

A posição dos paises em desenvolvi
mento, no tocante à nova estratégia, tem 
muitos pontos em comum com a dos 
p a to  socialistas da Europa Oriental e 
as divergências sáo bem mais marcadas 
com os p ato  desenvolvidos de econo
mia de manado. Ê de se esperar assim 
que a Assembléia tenha de fazer frente a 
uma tarefri dlficU, em sua próxima sessão 
extraordinária; para que a leve a bom 
termo, serã forçoso que os paises desen
volvidos possam ser persuadidos de que 
as reformas institucionais que contri
buem para acelerar o progresso econôml: 
CO dos paises em desenvolvimento favo
recerão também, ipso facto, a solução dç 
suas próprias dificuldades econômicas.

Alan ft. lamond, odminí«tnidor da CNUCED dtodo 1966, 
é otualmtnto •neorrogodo do Gmpo do Avolloção • 
Coofdonocão dai FoHticos Eeonômicat, no âoblnNo do 
SêcntárkhGêral do ONU.

o s  DESEJOS E 
AS REALIDADES

T
o d a  reflexão sobre o estabelecimen
to da nova ordem econômica intemn- 
cional deve levar em conta necessa
riamente, no momento atual duas 
realidades à primeira vista contraditórias.

Por um lado, em quase todas as fl»ntes do 
diálogo Norte-Sul as negociações entram em 
compasso de espera ou, melhor dizendo, nota- 
se por parte dos Estados desenvolvidos num 
claro arrefecimento das atividades voltadas 
para a solução de problemas cuja gravidade se 
sabe. Por outro lado, a oposição é apenas 
aparente — nesses mesmos paises, a opinião 
especializada, pública e profissional das dife
rentes estrutito poUticas e sociais cada vez 
toma mui» consciência de que nem a ordem 
econômica em vigor nem as demais relações 
internacionais oferecem uma base satisfatória 
para um funcionamento eficaz da economia 
mundial. Nessas condições, o mundo não pode 
esperar que se desfaçam as contradiçõês que já 
0 cercam e menos ainda as que o assaltarão 
inevitavelmente até o fim do século e após o 
ano 2000, com a modificação da relação de 
forças e a multiplicação das dificuldades econô
micas.

E válido interrogar-se sobre as causas pro- 
Amdas desse paradoxo. Qual deveria ser, nesse 
contexto, a posição dos paises on  desenvolvi
mento? Constatemos de inicio que não hã para
doxo. A essência da situação, de fato, é que os 
meios oficiais e outras estruturas sociais e 
políticas dos Estados ocidentais desenvolvidos 
rejeitam o conceito de uma nova ordem econô
mica internacional que emana da comunidade 
e da interdependência de interesses— 0 concei
to da ultrapassagem radical do economismo 
estreito que preside ao conteúdo e aos critérios 
das relações, no seio da economia mundial O 
capital é sempre uma certa quantidade de 
trabalho materializado. Mas, enquanto relação 
social, é também uma certa repartição de for
ças econômicas, um coiijunto d e vantagens 
adquiridas (no plano da tecnologia, do merca
do, etc.) e de rtíações de dom ina^, de explo- 
r ã ^ , mais oumenos marcadas. Simplllican- 
d04e, pode-se dizer que o conceito da nova 
ordem econômica internacional preconizado 
pelos pMses em desenvolvimento é, em última 
análise, a negação das condições e das conse- 
qúéncias desse corijunto de relações em escala 
mundial Não surpreende assim que as maiores 
estruturas sociais dos Estados ocidentais de
senvolvidos adotem uma atitude fUndamental- 
mente negativa em face da nova ordem econô
mica internacional e, em conseqüéncia, experi
mentem sua sabida repugnância pelas relações 
Norte-Sul Se a crise que afeta o crescimento 
dos Estados ocidentais (Lsenvolvidos e as rela
ções no seio da economia mundial dã inargem, 
num plano genérico, a abordagens mais flexí
veis dà nova ordem econômica internacional 
ela é também um fátor limitativo para seu 
estabelecimento, ao nível das estruturas políti
cas e econômicas obscurecldas por seus objeti
vos a curto prazo e seus interesses tacanhos.

No entanto, quanto mais se toma consciên
cia, nos Estados ocidentais desenvolvidos, das 
causas e do caráter da crise de crescimento que 
08 assola e também da modificação da relato 
de lórças num mundo cuja interdependência se 
acentua, mais ee firma a tendência a adotar 
uma posição pragmática “positiva” em relação 
à nova ordem econômica internacional

Admite-se a necessidade de mudanças, ze
lando-se porém estrltamente para preservar as 
linhas de reprodução normais e as posições 
adquiridas. Serxlo assim, os Estados ocidentais 
desenvolvidos não ise perguntam se é preciso 
aceitar ou estabeleceranova ordem econômica 
internacional, mas sim como gerir as inevltã- 
veis mudanças e como adaptar-se a elas. Essa 
ótica reformista estreita manifesta-se sob nu
merosas formas e variantes.

Diante das possibilidades de realizar o pro
cesso e das perspectivas de estabelecimento da 
nova ordem econômica internacional três 
constatações nos parecem particulaimente im
portantes:

— mesmo opondo uma recusa geral à nova 
ordeni tal como concebida pela Imensa maio
ria dos paises em desenvolvimento, os Estados 
ocidentais desenvolvidos a aceitarão progressl- 
vamente, parcela por parcela, segundo sua 
constituição social e as exigências de seu pró
prio desenvolvimento e sob 0 impulso de com
portamentos motivados desde o exterior (no 
caso da energia, por exemplo);

— do ponto-de-vista dos paises em desen
volvimento, 0 estabelecimento da nova ordem 
econômica internacional aparece, pelo menos 
por enquanto, como um processo complemen
tar e de dois gumes: o da promoção de operação 
e negociações e o da confrontação em escala 
nacional e internacional, cuja natureza e cujas 
incidências não serão unicamente econômicas;

— tendo em vista as complexas e mutáveis 
condições que presidem hoje em dia ao deserr- 
volvimento do mundo, seria ilusório acreditar

que a nova ordem econômica internacional 
possa ser um sistema acabado, universal a 
harmonioso em seus fins, principlos e mecanis
mos, para o funcionamento da economia mun- 
dial, como também seria ilusório pensar que ela 
possa ser instaurado por melo de atividades 
pragmáticas espontâneas.

Dito isso, deve-se sublinhar que as trés 
constatações acima baselanHK numa realida- 
de determinante: a "comunidade internacio
nal” dispõe cada vez de menos tempo para 
desfazer as crescentes contradições entre as 
quais 0 mundo contenqxKãneo se debate.

Por todas essas razões e muitas outras 
ainda, o mundo que compreendeu as exigên
cias da situação em vias de suplantar a concep
ção segundo a qual as contradições e as pers
pectivas conflitantes de seu desenvolvimento 
poderiam ser neutralizadas por processos es
pontâneos ou por fórmulas impostas pelas for
ças dominantes.

Podem-se discernir desde jã trés estraté
gias para a abertura dos Estados ocidentais 
desenvolvidos em fece da nova ordem econômi
ca internacional, no sentido da abordagem re
formista que acabamos de evocar

Por
Tomislav
Popovic

— A estratégia da regionalização (Conven- 
^  de liomé, idéia do Japão para criar uma 
Zona do Pacifico, etc.);

— a estratégia da categorização, que trata 
08 paises em desenvolvimento de maneira dife
rente, segundo seu grau de desenvolvimento;

a estratégia da fragmentação, que dã 
realce ã abordagem seletiva dos diferentes seto- 
te s  de estabelecimento da nova ordem

Se a primeira opção estratégica dos Esta
dos desenvolvidos é relativamente clara, do 
ponto-de-vista de suas origens históricas, de 
sua significação e de seu alcance, as duas 
outras, ftindamentalmente complementares, 
que são ao mesmo tempo um elemento inte
grante e um reflexo das novas atividades glo
bais no quadro das negociações Norte-Sul, náo 
podem ser apreerididas a não ser sob o árigulo 
das posições iniciais desses Estados em relação 
à nova ordem econõmióa internacional. A es
tratégia da categorização caracteriza-se grosso 
modo pelo conceito das “necessidades elemen
tares” e um tratamento especial, priorltãrio, em 
favor dos paises menos desenvolvidos, com o 
objetivo de neutralizar os focos virtuais de 
radicalismo que são por assim dizer, sem exce
ção, 0 corolário do estado de “pobreza abso
luta”.

Nota-se ao mesmo tempo um Insoflsmãvd 
Interesse pelos paises medianamente desenvol
vidos que oferecem vastos râcoadouros e, na 
perspectiva, mercados dlnãmicos.Trata-se de 
submetê-los de saodo duradouro, por intermé
dio companhias transacionais e em provei
to de diversas formas de dependência tecnoló
gica e financeira, no processo mundial de repro
dução de capital A estratégia da fragmenta
ção, por seu turno, caracteriza-se por uma vaga 
vontade de aceitar soluções parciais no contex
to do diálogo Norte-6uL Assim agindo, os 
Estados em questão agem taníbém essencial
mente em f in ^  das exigências de seu próprio 
desenvolvimento: prospecção e explora^ das 
fontes de energia dos paises em desenvolvimen
to, bstábillzação do mercado mundial de maté- 
rias-primas (concebida como maneira de esta
bilizar 08 luCTOs, garantindo-se um fornecimen
to ràgular), tratamento internacional de favor e 
p rote^  do capital privado e das companhias 
transnacionais nos paises em desenvolvimento, 
transferência pardal de certas tecnologias.

Levando em conta a natureza e a complexi
dade da Instauração da nova ordem econômica 
internacional, os paises em desenvotvinwnto 
devem elaborar sempre mais sua própria con
cepção dessa nova ordem, a fim de congrega
rem num todo trés grupos de objetivos ftmda- 
mentals e interdepõulentes: os objetivos ime
diatos a.curto prazo, os objetivos estruturais a 
prazo médio e os objetivos a longo prazo.

Os objetivos Imediatos a curto prazo aba» 
cam uma vasta gama de mudanças institucio
nais na economia mundial e acarretam certas 
transferéncfes de recursos para remediar as 
crises agudas e as contradições do mundo de 
hojé. Temos em vista, por exemplo, os proble
mas relativos ã alimentação, ao endividamento 
e grave desequilíbrio dos balanços de pagamen
to dos paises em desenvolvimento, à estabiliza
ção do mercado mundial de produtos primá
rios, ãs preferências, às transferências compen
satórias, ã ajuda pública ao desenvolvimento, 
ao tratamento especial concedido aos paises 
menos desenvolvidos etc. Os objetivos estrutu
rais a prazo médio siqrõem a definição dos 
setores, dos meios e das modalidades da rees
truturação das capacidades mundiais de pro
dução (ou seja, uma nova divisão internacional 
do trabalho), segundo as necessidades nx)dill> 
eadas, a relação de forças e as determinantes 
politicOeconõmicas do fimcionamento e do de
senvolvimento da economia mundial Enfini os 
objetivos a longo prazo devem englobar a rees
truturação de todo 0 ambiente da vida econô
mica, nele integrando valores novos, novos 
conhecimentos e novos critérios para as rela
ções nos domínios da cultura, da ética, das' 
ciências, da ideologia, da filosofia etc.

A colocação em prática dessa abordagem 
dos paises em desenvolvimento requer modifi
cações em três planos ftindflttwnteiy *

—no plano interior, onde os próprios paises 
m  desenvolvimento devem afinnar seus valo
res nadonals, seus objetivos e programas de 
desenvolvimento, e mobilizar suas próprias po
tencialidades;

— no plano da cooperação e das relações 
entre os paises em desenvolvimento, visando a 
hQitnnniTnr e a coordenar seus objetivos e pro
gramas aos niveis sub-regional regional e inter- 
regiorufi;

— no plarx) enfim das relações entre os 
paises em desenvolvimento e os Estados desen
volvidos, através do processo de descoloniza- 
ç lo  e ellmlnando^e as diferentes formas de 
dominação e desigualdade com base na inte» 
dependência e na comunhão de interesses.

AONUO

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

N o  dia 6  d e  ju lh o  d e  1930 
A U nião p u b licou

A Parahyba sob o govêrno 
exemplar e bonesto do actual 
presidente, se transformou 
numa especie de Terra da Pro- 
missâo do liberalismo brasileiro, 
refugio ultimo das sonbadas as
pirações democráticas. Enquan
to o povo dos outros Estados -  e 
temos aqui bem perto dois capa
zes de dar bom testemunho -  se 
estorce sob a influencia ferrea 
das perseguições policiaes, com 
as detenções illegaes e a galeria 
transformada em instituição, o 
da Parabyba respira livre desses

A PARAHYBA SE TRANSFORMOU 
EM  TERRA DA PROMISSÃO

pesadellos. Porque entre nós a 
tolerância das auctoridades en
volve até os mais violentos ini
migos da terra commum. Elles 
abi vivem livremente, transitam 
sem coacções, suas familias 
sentem-se mais seguras sob a vi
gilância da grande auctoridade 
moral do cbefe do govêrno do 
que por exemplo se fosse ville- 
giaturar em Recife ou Natal.

Essa verdade cáe no espiri
to dos que nos visitam como 
uma novidade surprebendente. 
E mesmo as observações visam 
outros asj)ectos. O dos senten
ciados, por exemplo, que trafe
gam quasi sem guardas, pela ci
dade, occupados no serviço de 
aformoseamento urbano, sem

que se lembrem de fugir e sem a 
menor attitude de indisciplina 
ou rebeldia. Não ba entre as no
vidades da Parabyba liberal 
uma que mais seja apreciada e 
alvo de commentarios e applau- 
sos.

Entretanto nesse tratamen
to aos bomens punidos pela lei 
deve-se ver simplesmente uma 
formidável experiencia de rege
neração pelo trabalbo. A moder
na sciencia penitenciaria mu
dou, como se sabe, a concepção 
da pena. Esta não é uma vilta 
que se abate sobre o bomem des
viado, senão um meio de tornal- 
o digno, pela restauração das 
suas faculdades moraes, do con
vívio com os seus semelhantes.

O sr. presidente João Pes- 
sôa remodelou inteiramente as 
praxes penitenciarias de nossa 
terra, dando-lhes uma attenção 
mais humana e mais lógica. Os 
detentos eram uns pobres e mi
seráveis parias, attirados alli 
para apodrecer na humidade 
dos cárceres. Elles não tinham 
nem cainas para dormir. 
Estiravam-se nas lages como 
uns pobres restos de homens, O 
actual presidente já fez por elles 
muito e pretende fazer mais.

Com a phase dos serviços 
públicos da capital, abertura e 
rectificação de avenidas nos 
seus arredores, o trabalho dos 
presos foi aproveitado e elles 
passaram a viver num regimen 
de quasi liberdade vigiada. Ain
da que nos faltem elementos 
para attingir ao estagio superior 
do direito de punir, a Parahyba 
faz assim um avanço notabilissi- 
mo.

ANNUNCIOS

UMINSTRUCTOR DE LINHA 
DE TIRO

Havendo ha dois annos sof- 
frido de um rheumatismo agudo 
e depois de ter usado a preceitos 
médicos, de vários remedios, 
sem obter melhora alguma to
mei a resolução de usar o ELI
XIR DE NOGUEIRA, do phar- 
maceitico chimico JOÃO DA 
SILVA SILVEIRA e com tres 
frascos deste precioso e efficaz 
medicamento me acho comple
tamente restabelecido.

A bem dos que soffrem do 
mesmo mal, passo o presente at- 
testado, po(iendo w . ss. delle fa
zerem 0 uso que lhes convier.

De w . ss. adm’  crd?, Gon- 
çalo de Souza Leite, 2*? sargento 
instructor do Tiro 98 Bom Con- 
seilhense -  (Firma reconhecida) 
-  Bom Cbnselho, 26 de agosto de 
1918.
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FLAGRANTES GERAIS
TARCÍSIO CARTAXO

IM OBILISM O PARTIDÁRIO
Os partidos oposicionistas, 

tanto a âmbito nacional como a 
níveis estaduais, estão desenvol
vendo uma movimentação políti
ca, profundamente acentuada, e 
bem diferente do imobilismo em 
que se tem situado o Partido De
mocrático Social (PDS), sucedâ
neo da existente extinta Aliança 
Renovadora Nacional (ARENA).

Nesse sentido, se tivemos, 
último fim de semana, a visita do 
líder metelúrgico paulista, Luiz 
Inácio da Silva -  O LULA -  fun
dador e Presidente Nacional do 
Partido dos Trabalhadores (PT), 
a Paraíba deverá receber ainda 
este mês, mais precisamente no 
dia 24, a presença do Deputado 
Ulysses Guimarães, Presidente 
Nacional do Partido do Movi
mento Democrático Brasileiro 
(PMDB), sucessor do extinto 
MDB.

Nessa movimentação, se 
Lula transitou, já vindo de Recife 
e Natal, por Guarabira e Campi
na Grande, o giro do dirigente 
máximo do PMDB, na Paraíba,

abrangerá João Pessoa, Campina 
Grande, Sousa e Cajazeiras.

Mesmo se particularizando o 
caso da Paraíba, que, em um só 
mês, recebe a visita de presiden
tes nacionais de agremiações op- 
sicionista, é de estranhar que o 
Partido Oficial também já não se 
tenha dado ao trabalho de visitas 
dessa natureza aos Estados.

Diante dessa apatia dos diri
gentes do PDS, confrontada com 
essa movimentação dos partidos 
de oposição, de um modo geral, a 
conclusão a que se chega, é de 
que 0 partido govemista tem se 
deixado levar por um comodismo 
profundamente prejudicial, de
corrente do imobilismo que tem 
caracterizado a ação dos seus di
rigentes maiores, no que diz res
peito ao relacionamento com as 
suas bases políticas e partidárias, 
nos Estados e nos Municípios, e 
consequentemente deixando-os o 
próprio partido, destanciado de um 
contacto direto e de um diálogo 
aberto e pessoal com o eleitorado 
propriamente dito.

RESPINGOS

PRESENÇA -  O senador Ivandro 
Cunha Lima deve estar chegan
do, de hoje para amanhã, à Pa
raíba, desembarcando no Aero
porto “ Castro Pinto” , de Santa 
Rita. Mesmo já estando de re
cesso o Congresso Nacional, a 
sua permanência, em Brasília 
neste inicio de julho, se preten
deu ao encaminhamento de algu
mas reivindicações do interesse 
de municípios paraibanos, junto 
a diversos Ministérios.

HOMENAGEM -  A propósito da
quele parlamentar, estudantes 
Guarabirenses, que frequentam 
cursos superiores em João Pessoa, 
vão homenageá-lo com um jantar 
provalvemente no próximo dia 
17, na Capital do Estado, em lo
cal a ser definido, e presentes ou
tras personalidades políticas, es
pecialmente convidadas.

Essa manifestação se justifi
ca na iniciativa do senador 
campinense em ter feito consig
nar, no Orçamento da União, 
verba em favor da Prefeitura Mu
nicipal de Guarabira, para aqui
sição de um ônibus, destinado ao 
transporte diário daqueles estu
dantes à metrópole paraibana.

CONVERSA -  Secretário-geral 
do Partido Popular (PP), o depu
tado Thales Ramalho manteve, 
esta semana, demorada conversa 
telefônica com um destacado lí
der político campinense, objeti
vando arregimentá-lo para aque
la agremiação oposicionista. O tele
fone foi uma iniciativa daquele pró
prio dirigentes pepista.

O prócer político serrano, 
embora se sentindo honrado com 
o diálogo, preferiu, contudo, se 
manter, ainda, no posicionamen
to que vem adontando, sem ne
nhuma vinculação partidária.

ARNALDO -  Nos boletins de 
camparecimento às sessões da 
Câmara Federal, o deputado Ar
naldo Lafayette está sendo regis
trado como integrante do bloco 
parlamentar do PDT -  Partido 
Democrático Trabalhista -  lide
rado pelo ex-govemador Leonel 
Brizola que perdeu, na Justiça 
Eleitoral, para a deputada Ivete 
Vargas a legenda do antigo Parti
do Trabalhista Brasileiro (PTB).

NO PMDB -  Todavia, em que 
pese esse registro, um destacado 
prócer pemedebista assegura que 
aquele deputado terminará por se 
definir em continuar onde estava, 
isto é, filiar-se ao PMDB, sucedâ
neo do extinto MDB.

BANCADA -  Ora em Brasília, 
esse m e s m o  i n f o r m a n t e  
assegurou-nos que o PDT está se 
inviabilizando por falta de maior 
representatividade nas duas Ca
sas do Parlamento Brasileiro. Funda

mentando essa sua observação, 
revela que, anteontem, a banca
da padetista baiana, integrada 
por cincos deputados federais, fez 
sentir ao ex-governador gaúcho a 
disposição de incorporar-se ao 
PMDB, atitude que reflitirá, ,

também, idêntica tendência de 
outros expressivos lideres oposi
cionistas daquele Estado, como o 
ex-senador Josaphat Marinho, 
ex-ministro Rômulo de Almeida e 
professor Waldir Pires, ex- 
Consultor Geral da República, no 
Governo João Goulart,

Essa inclinação da represen
tação pedista baiana . está a se 
fundamentar, também, na cons
tatação de ser inviável a fusão 
das oposiçôes brasileiras em um 
só teto partidário, preferindo as
sim filiar-se ao PMDB que, orga- 
nizadamente, é o maior segmento 
do o ps ic io n ism o  po l í t i co -  
partidário nacional.

CONVERSAÇÃO -  O prefeito 
Enivaldo Ribeiro passou a última 
terça-feira e parte do dia de on
tem em João Pessoa, encami
nhando problemas campinenses 
junto a diferentes órgãos do Go
verno Estadual. No curso de sua 
permanência na Capital, o man
datário campinense esteve con
tactando, também, com o gover
nador Tarcísio Burity.

Aliás, a respeito dos chefes 
executivos paribano e campinense, 
os dois, de certo tempo para cá, 
têm tomado mais frequentes seus 
contatos, tanto a nível de conver
sações pessoais como de entendi
mentos telefônicos. Tais fatos es
tão a ser vistos por assessores dos 
dois como de observadores políti
cos, como reflexos de um mais 
sólido relacionamento politico- 
administrativo. E isto especial
mente a partir de um jantar na 
Granja Sant’Ana, residência ofi
cial do Governador, e ao qual, 
além do prefeito Enivaldo Ribei
ro, compareceu o seu sogro, o ex- 
deputado Agnaldo Velloso Bor
ges.

ENTENDIMENTO -  Para que o 
vereador Rildo Fernandes se li
cencie da Câmara Municipal, 
esse seu afastamento terá de ser 
precedido de um entendimento 
do comando local do PMDB com 
o ex-deputado Vital do Rego, ao 
qual aquele edil é vinculado por 
firmes laços de lealdade política 
e de amizade e de fidelidade pes
soais.

COTAÇÃO -  No páreo para a 
Reitoria da Universidade Federal 
da Paraíba, na bolsa de cotação 
os nomes vistos oomo mais viabili- 
záveis são dos professores Sebas
tião Guimarães Vieira e Berilo Bar- 
lea Ramos.
REPRESENTAÇÃO -  Profissio
nalmente, é essa a distribuição 
da representação paraibana no 
Congresso Nacional que está assim 
formada:

Senado Federal -  Advogados 
-  Ivandro Cunha Lima e Hum
berto Lucena; engenheiro -  Mil
ton Cabral. Câmara Federal -  
Advogados: Álvaro Gaudêncio, 
Antônio Mariz, Arnaldo Lafayet
te, Ernani Sátyro, Joacil de Brito 
Pereira, Otacilio Queiroz e Wil
son Braga; Médicos -  Ademar 
Pereira, Antônio Carneiro Amaud 
e Miircoindes Gadelha; Agropu- 
cuarihta -  Antônio Gomes.

Bento Alves dos Santos gerente da CEF na cidade de Sousa

Caixa Econômica já tem 
novo gerente em Sousa

Sousa - A UNIÃO) - Assumiu re
centemente as funções de Gerente da 
Caixa Econômica desta cidade, o Sr. Ben
to Alves dos Santos, natural da cidade 
de Patos. Quando foi transferido para 
Sousa, Bento ^Alves se encontrava ge- 
renciando aCaixaEconômicanacidade 
de Mamanguhpe, onde passou quatro 
anos na gerência.

Ele ingressou nos quadros funcio
nais da CEF, no ano de 1967, e no ano 
de 1975 assumiu a sub-gerência em 
Sousa, passando apenas oito meses,

Sara em seguida ser transferido para 
lamanguape.

Em conversa mantida com a re
portagem, Bento Alves dos Santos dis
se que a principal missão nesta cidade 
era dinamizar a área de habitação, 
atendendo os princípios da própria di
reção da Caixa.

Explicou também que dentro em 
breve lançará nesta cidade, as Casas

Econômicas, á exemplo de outras cida
des, que visa beneficiar o pessoal de 
baixa renda. Se colocam nessa faixa as 
pessoas que recebem de um até cinco 
salários mínimos. Essa plano será lan
çado em Sousa logo depois da inaugu
ração do novo prédio da CEF, nos me
ses de novembro e dezembro.

Sobre a construção do novo prédio 
da Caixa nesta cidade, o gerente Bento 
Ãlves dos Santos disse que dentro de 
trinta dias os trabalhos serão iniciados, 
estando a conclusão da obra prevista 
para o final do ano.

O gerente da CEF fez visita espe
cial à Sucursal de A UNIÃO, acompa
nhado do engenheiro Raimundo Nona
to Pinto Gadelha, e afirmou que está 
recebendo apoio total da comunidade 
sousense, esperando que esse apoio 
seja permanente para que possa cum
prir a sua tarefa administrativa da me
lhor maneira, visando, acima de tudo, 
0 desenvolvimento da Cidade Sorriso.

Agricultor denuncia a 
emergência em Catolé

Catolé do Rocha (A União)- O 
agricultor Alcides de Sousa, vulgo João 
de Sousa, do Município de Riacho dos 
Cavalos, muito preocupado com os 
poblemas da emergência em seu mu
nicípio procurou a reportagem, para 
expor como esta as condições em sua 
terra. ' +-

Mesmo dizendo que os agriculto
res continuam sofrendo com as conse
quências da seca, o denuciante disse 
que i s i t u a ç ã o  t r i s t e  em sua 
cidade é a dos Pobres comerciantes 
que confiando no governo, abastece
ram aos flagelados da cidade, para não 
terem os séus estabelecimentos sa
queados pelos famintos esperando que 
quando os mesmos viessem a receber o 
dinheiro do programa receberia o di
nheiro das mercadorias.

O sr. Alcides foi mais além, dizen
do que houve irregularidades no plano 
de pagamento, pois a miguada quan
tia recebida, não foi suficiente, nem 
para se fazer uma feira quanto mais 
para pagar uma mercearia.

“ A classe de comerciantes de 
Riacho dos Cavalos está prejudicada.

pois j»ara não verem os Pobres homens 
famintos invadiremos seus estabeleci
mentos comerciais, deu de comer a to
dos confiando no Governo, mas a 
quantia recebida só foi suficiente para 

, comprar alimentos para os familia
res” . estas foram outras declarações do 

‘ agricultor em sua denúncia.
O mesmo foi taxativo em dizer 

rue tinha se abastecido em armazéns 
la cidade, e não tinha condições de fa
zer o pagamento,', e em nome da classe 
de Agricultores de sua cidade, pede 
pelo amor de Deus uma providência 
por parte das autoridades com os co
merciantes prejudicados como tam
bém para os pobres agriciijtores que 
quando acabarem com ,a minguada 
quantia recebida vão passar fome no
vamente.

Nenhum de nossos comerciantes, 
recebeu nem uma quantia referente ao 
fornecimento aos fragelados, e ainda 
disse que chega a mais de 3 milhõe? de 
cruzeiros o que foi despachado, tendo 
um só dono de armazém fornecido 
mais de 800 mil cruzeiros a pequenos 
comerciantes.

São Pedro comemorado 
festivamente em Patos

Patos (A União)- 0  ponto mais im
portante das comemorações do dia do 
São Pedro na cidade de Patos, foi a 
procissão do santo padroeiro do bairro 
de Jatobá na tarde de domingo. A ima
gem de São Pedro foi transportada em 
uma procissão fluvial, conduzida por 
um acompanhamento de 16 barcos pe
las águas do açude do Jatobá até o san- 
gradouro onde uma multidão de fiéis 
estava a espera.

Com a chegada da imagem no 
sangradouro, o andor foi conduzido pe

los fiéis queestavamaguardando em ter
ra a imagem do santo padroeiro até a 
capela onde foi celebrada a missa festi
va de São Pedro. Os habitantes do 
bairro do Jatobá em sua maioria exer
cem a profissão de Pescador, dai a 
grande devoção no padroeiro dos pes
cadores; A procissão em comemoração 
ao São Pedro é realizada todos os anos 
no dia 29 de Julho onde milhares de 
pessoas de todas partes da cidade de 
Patos e várias cidades da região se des
locam até o açude de Jatobá afim de 
assistirem a grande procissão.

Prefeito de Ibiara 
doa terreno para % 
construir estádio

Ibiaiá (A LMo) - Reconhecendo a necessidade de um 
estádio, em Ibiára, o prefeito Manoel Pereira (Niel) 
arrendou por tempo indeterminado um terreno para 
organização de esportes para toda juventude.

Os jovens e o povo geral, estão radiantes com o 
gesto nobre e progressista do prefeito e dignos verea
dores locais. Por este motivo, resurgiu o tradicional^ 
quadro do “ IBIÃRIA FUTEBOL CLUBE” , que jogan
do amistosamente no dia 15 do mês passado derrotou 
por 2 X 1 o pesado quadro de Santaná; de Mangueira, 
numa peleja muito ferrenha e repleta de lances emo
cionais, e no dia 22 de junhoabateuo Piancó EsporteClube 
pelo escore de 3 x 1. O público dando uma demonstra
ção de apoio e alta satisfação com o time local, solta
ram bombas e salvas quando aparecia mais um 
GOOOOOOOOL, a noite o Grêmio Recreativo dos Es
tudantes de Ibiára “ G.R.E.I.”  ofereceu um baile em 
sua sede as autoridades e atletas vitoriosos, o público 
compareceu em massa e brincaram até às 22 horas.

O IBIÃRA ESPORTE CLUBE está dando um '  
verdadeiro Show de bola na zona sertaneja, é uma 
equipe fundada recentemente, tendo recebido 
como “ doação especial”  um temo de camisas do Dr. 
Manoel Raposo, filho desta terra e iassíduo torcedor 
do referido clube. Muito agradecemos ao nosso queri
do amigo particular “ Borges”  sua alta contribuição. 
Os meiões e calções também chuteiras foram doadas 
pelo sr. prefeito municipal que não está medindo dis
tância para ajudar o futebol de Ibiára desenvolver 
cada vez mais e o I.F.C. brevemente enfrentar equipes 
de valor A Diretoria do Ibiára Futebol Clube, tendo 
como Presidente o Sr. José Galdino está procurando 
organizar um torneio entre as cidades vizinhas da re-, 
gião.

A “ Taça”  futura será uma espécie de “ TROFÉU 
ALTO SERTÃO” uma recordação do nosso esforço 
para aquele que ganhar ou melhor ficar em primeiro 
lugar.

É bem provável que durante o mes de , julho, o 
IBIÃRA FUTEBOL CLUBE, enfrente as equipes de 
Lavras de Mangabeira-Ce i e o tradicional CÁRCARÃ 
da cidade de Itaporanga.

Santa Rita poderá 
ter programa de 
casas econômicas

Sta Rita (A União) - O Programa de constmçâo 
da Casa Econômica da Caixa Econômica Federal po
derá ser instituído no Município de Santa Rita, graça a 
iniciativa do Prefeito Marcus Odilon, que procurou a 
Direção da C. E. F. para reivindicar benefícios finan
ceiros para seu município. O edil Santarritense colo
cou a disposição da C.E.F. as terras do Núcleo Habi
tacionais de Odilândia na Mumbaba, N. S. do Livra
mento e Lerolândia no povoado de Jacarauna, um to
tal de 30 hectares aproximadamente nas 3 localidades ' 
onde poderão ser erguidos com financiamento da Cai
xa através do seu Setor de habitação vários conjuntos 
para operários e trabalhadores de baixa-renda de
acordo com as metas do governo Federal. Também 
junto a C.E.F. o Prefeito Marcus Odilon, manteve 
contactos para a instalação em Santa Rita de um pos
to de atendimento daquela Casa de Crédito. Para 
tanto o chefe do executivo se comprometeu a atender 
as exigências da C.E.F. seu ônos de locação para o ór
gão financeiro estatal. Ainda junto a C.E.F. o ediL 
Santarritense conseguiu apoio financeiro para o Pro-^ 
grama Municipal de Creche que vem sendo desenvolvi
do no município com 4 unidades assistenciais de me
mores de 6 meses a 7 anos em pleno funcionamento 
preenchendo todos os requisitos padrões necessários o 
seu funcionamento.

Funcionários serão 
obrigados a atuar 
mais agora em Sapé

SAPÉ (A UNIÃO) -  Segundo pessoas ligadas ao 
interventor Deoclécio Moura Filho que, recentemen
te, concedeu o maior aumentOi de vencimento já ofe
recido ao funcionalism o municipal de Sapé,
0 chefe do executivo sapeense, a partir de agora, irá 
exigir mais trabalho dos seus servidores, pois, inclusi
ve tem ciência de que ainda existe muita gente ga
nhando sem prestar praticamente qualquer serviço à 
Prefeitura. Segundo, ainda, essas fontes, se antes o in
terventor não vinha sendo rigoroso no que diz respeito’*' 
a necessária prestação de serviços por parte dos seus 
subordinados, era porque reconhecia que a grande 
maioria deles recebiam vencimentos ou salários insig
nificantes.

A agressão covarde e vio
lenta sofrida anteontem a 
noite pelo jornalista Severino 
Ramos, presidente da Asso
ciação Paraibana de Impren
sa, demonstra claramente o 
quanto é difícil, mesmo na 
Paraíba, ser jornalista com
prometido apenas com a ver
dade, com coragem suficiente 
para denunciar aquilo que es
tá errado, mesmo que com 
isto desgoste algumas fac
ções, viciadas durante muito 
tempo a verem seus erros e 
pecados omitidos, Biu Ramos 
teve seu carro incendiado por 
dois terroristas barbudos, co
vardes e que não mereciam, 
sequer, serem mencionados 
aqui, não fosse a necessidade 
de citá-los para podermos co
mentar e lamentar o atentado 
dirigido ao nosso colega.

Falar a verdade dói, ma
chuca, irrita e provoca ódio 
naqueles que mereciam as 
críticas. Severino Ramos,

Covardia

pela sua coragem, é um dos 
mais conceituados jornalistas 
da Paraíba. Há quem não 
goste de seu trabalho, mas os 
descontentes são, justamente 
aqueles que não fazem falta a 
ninguém, pela insignificância 
que representam no contexto 
geral.

Anteontem foi Biu Ra
mos a vitima. Quem será o 
próximo? E quando os agres
sores desistirem de danificar 
veículos e partirem direta
mente para a agressão física? 
Conseguirão eles calar a im
prensa paraibana, ao ponto 
de cometerem todo tipo de ar
bitrariedade sem o temor de

Sebastião Lucena

serem denunciados? Acredito 
que agindo como agem, estão 
apenas contribuindo para que 
a classe se una cada vez mais 
em torno do objetivo maior de 
limpar a comunidade desses 
crápulas, desses corpos estra
nhos que, em vez de contri
buir para o bem estar da so
ciedade, ajudam a sujar de 
lama as consciências que, a 
duras penas, ainda se man-' 
tém limpaa e dignas do nosso 
respeito.

Biu Ramos foi criticado 
por não aceitar uma manifes
tação de professores alieníge
nas que, sob o pretexto de não 
concordarem com o processo

de escolha do reitor da UFPb, 
transformaram o pátio da rei
toria num campo de anarquia 
e baderna. Disseram os con- 
testadores que Severino Ra
mos estava a serviço dos po
derosos quando, na verdade, 
são eles que recebem os bene
fícios do poder para armarem 
a bagunça, quando deveríam 
retribuir com o suor do tra
balho os gordos salários rece
bidos. Acredito que usam 
esse expediente para esconde
rem suas próprias falhas, 
suas incapacidades.

Que continuem incen
diando carros, agredindo jor
nalistas, usando a violência 
traiçoeira, os planos sinistros 
e covardes pois, como respos
ta, encontrarão homens 
decididos a ir em frente, sem 
se atemorizar p sem fugir 
dos objetivos a que se propu
seram, quando resolveram in
gressar no espinhoso caminho 
da comunicação.
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Botafogo, Coritiba, Palmeiras, Gunrani, Portuguesa de 
Desportos, Santos, Dom Bosco e Vasco são os maiores favori
tos do teste 503 da Loteria Esportiva para os dias 12 e 13 de ju
lho, sábado e domingo  ̂ próximos com os volantes em azul.

Vários clássicoas também motivam os torcedores, como 
Flu ninense x Flamengo, Bahia x Vitória, Corintians x São 
Paulo, Vila Nova x Goiania, e Vasco x América. Destaca-se, 
também, à estréia do União, de Rondonopolis, que no jogo 9 en
frentará o Dom Bosco, de Cuiabá.

A programação é constituída de jogos dos Campeonatos 
Paulistas, Matogrossense, Baiano, Paranaense e da Taça 
Guanabara. Para sábado está marcado jogo 6 -  Juventus x 
Santos, no Pacaembu. Os demais continuam , previsto para 
domingo.

O encerramento das apostas será qujnta-feira, dia 10, às 
22 horas em todo território nacional. Todos os gols assinala
dos no teste estarão concorrendo aos prêmios de Cr$ 5 mil em 
Caderneta de Poupança da Caixa Econômica Federal.

Fia X Flu é a grande atração do 
Teste 503 da Loteria Esportiva

01 - Fluminense x Flamen
go

Na Loteria Esportiva: 8 vitórias do Fluminense, 
10 do Flamengo e 11 empates. Nó último jogo: Flu
minense 3 a 0.

FLUMINENSE -  0  time de Zagalo está bem 
estruturado e pode chegar entre os primeiros nesta 
Taça Guanabara. Tem bons valores, como o goleiro 
Paulo Goulart, o zagueiro, Edinho e os apoiadores 
Mário, Cristovão e Gilberto, além do ponta esquerda 
Zezé. Na Loteria Esportiva está com 98 vitórias, 65 
empates e 67 derrotas.

FLAMENGO -  Tricampeâo carioca e bi da 
Taça Guanabara, o time rubronegro conta com o 
melhor elenco do futebol brasileiro, tanto que é o 
campeão nacional. Cláudio Coutinho é o seu treina
dor e os principais jogadores são o goleiro Cantarele, 
o lateral Júnior e o artilheiro Zico. Na Loteria Espor
tiva está com 119 vitórias, 71 empates e 54 derrotas.

02 - Americano x Botafogo
Na Loteria Esportiva: 2 vitórias do Americano e 

1 empate. No encontro mais recente: Americano 1 a 
0: ■ ■■ , - .  - , . , ............

AMERICANO -  É da cidade de Campos e tem 
a vantagem de atuar no seu campo, onde quase sem
pre consegue dificultar as coisas para os considera
dos times grandes. Auriliano Beltrão é o seu treina
dor e os principais jogadores são o goleiro Gato Félix 
e o atacante Té. Na Loteria Esportiva está com 21 
vitórias, 12 empates e 16 derrotas.

BOTAFOGO -  Na semana de iniciar a Taça 
Guanabara seus dirigentes contrataram os jogadores 
Beto Fuscão, Baroninho e Carlos Alberto, do Palmei
ras, em compensação perderam o apoiador Mendon
ça. O time alvi-negro é orientado pelo técnico Othon 
Valentim. Os destaqués, até aqui, são o lateral Peri- 
valdo, o apoiador Wescley e os atacantes Gil e Rena
to Sá. Na Loteria Esportiva está com 95 vitórias, 69 
empates e 67 derrotas.

03 - Coritiba x Pinheiros
Na Loteria Esportiva: 5 vitórias do Coritiba, 2 

do Pinheiros e 3 empates. No encontro mais recente: 
1 a 1.

CORITIBA -  Não teve um bom começo de cam
peonato, mas depois reabilitou-se e é, no momento, 
o melhor time do Estado. Tem a orientação do técni
co Mário Juliato. Desatacam-se o goleiro Moreira, o 
zagueiro Gardel e os atacantes Luis Freire e Aladim.

Na Loteria Esportiva está com 97 vitórias, 74 empa
tes e 52 derrotas.

PINHEIROS -  Fica um ano sem participar do 
Campeonato Paranaense e agora volta com um bom 
time, mas que o técnico Odilon Silva ainda não con
seguiu encontrar o melhor entrosamento. Destacam- 
se o goleiro Wilson, o zagueiro Osires e o atacante 
André. Na Loteria Esportiva está com 16 vitórias, 12 
empates e 16 derrotas.

04 - Guarani x X V  de Jaú
Na Loteria Esportiva: 1 vitória do Guarani. No 

encontro mais recente: Guarani 2 a 0, em Jaú.
GUARANI -  Com as novas contratações o téc

nico Carlos Castilho espera que o seu time possa 
realmente mostrar um bom futebol. Os seus melho
res jogadores são o goleiro Birigui, os apoiadores 
Nardela e Ângelo, e os atacantes Jorge Mendonça e 
Careca. Na Loteria Esportiva está com 82 vitórias, 
74 empates e 57 derrotas.

XV DE JAÜ -  É da cidade de Jaú e tem na re
tranca a sua principal arma. Segundo fora de casa 
dificilmente terá condições de evitar uma derrota 
para o Guarani. Cilipho é o seu treinador e os princi
pais jogadores são o goleiro Flávio, o apoiador Pauli
nho e 0 atacante Livio. Na Loteria Esportiva está 
com 7 vitórias, 4 empates e 17 derrotas.

05 - Inter/Limeira x P. Des
portos

Na Loteria Esportiva: 1 vitória da In ter. No en
contro mais recente: empate de 2 a 2, no Canindé.

INTER -  Tem a orientação do técnico Alfredo 
Sampaio. Está realizando uma campanha nada re
comendável, mas conta com bons jogadores, como o 
lateral Isidoro, ex-Fluminense, do Rio, o goleiro Ara
nha e os atacantes Camargo, ex-P. Desportos, e Zé 
Neto. Na Loteria Esportiva está com 7 vitórias, 3 
empates e 4 derrotas.

P. DESPORTOS -  As derrotas seguidas para 
Ponte Preta e Palmeiras não tiraram o ânimo do téc
nico Mário Travaglini e ele garante que a lusa volta
rá a vencer novamente. Conta com grandes jogado
res, como o goleiro Everton, e zagueiro Duilio, o 
apoiador Zé Mário e o atacante Enéas. Na Loteria 
Esportiva está com 67 vitórias, 77 empates e 77 der
rotas.

06 - Juventus x Santos
Na Loteria Esportiva: 2 vitórias do Santos, 1 do 

Juventus e 3 empates. No encontro mais recente: 
Juventus 2 a 1.

JUVENTUS “ O moleque travesso” não passa 
por uma boa fase. Está realizando uma companha 
altamente irregular. Conta com a orientação do téc
nico Candinho. Tem bons valores como o lateral es
querdo Deodoro, o central Cedenir, o apoiador Russo 
e o atacante Ataliba. Na Loteria Esportiva conta 
com 35 vitórias, 23 empates e 32 derrotas.

SANTOS -  Com a contratação de Campos o 
ataque do time orientado pelo técnico Pepe ganhou 
mais agressividade. Seus principais jogadores são o 
goleiro Marola, o zagueiro Joâozinho, o apoiador 
Pita e os ponteiros Nilton Batata e João Paulo. Na 
Loteria Esportiva conta com 103 vitórias, 88 empa
tes, e 79 derrotas.

07 - Marilia x Palmeiras
Na Loteria Esportiva: 3 vitórias do Palmeiras e 

1 empate. No encontro mais recente: Palmeiras 2 a 
0.

MARiLIA -  Tem a orientação do técnico Rober
to Belangero, que nos jogos contra os chamados 
grandes gosta de armar-se na defesa. O goleiro Paulo 
César, os zagueiros Valdir e Tecão e os atacantes 
Freitas e Cacá são as peças mais importantes no seu 
esquema de jogo. Na Loteria Esportiva está com 15 
vitórias, 15 empates e 32 derrotas.

PALMEIRAS -  Tem tudo para se colocar entre 
os melhores times do atual campeonato, principal
mente agora que está reforçado de Romeu, ex-Corin- 
tians, e Freitas, ex-Coritiba. Outros destaques no 
time de Osvaldo Brandão são o goleiro Gilmar e o la
teral esquerdo Pedrinho. Na Loteria Esportiva 
está com 133 vitórias, 106 empates e 53 derrotas.

08 - Botafogo X Ponte Preta
Na Loteria Esportiva: 6 vitórias do Botafogo, 2 

da Ponte Preta e 4 empates. No encontro mais re
cente: P. Preta 2 a 0.

BOTAFOGO -  O time de Ribeirão Preto tem a 
orientação do Técnico Antoninho, não é aquele que 
já foi da Seleção Brasileira de Juniors. Os destaques 
são 0 goleiro Altevir, o lateral João Carlos, o apoia
dor Flamarion e o atacante Didi. Na Loteria Espor
tiva está com 46 vitórias, 42 empates e 48 derrotas.

PONTE PRETA -  Não passou por uma boa fase 
e teve que dispensar o técnico Zé Duarte. Com a 
volta do goleiro Carlos, que estava na Seleção Brasi
leira, o treinador Milton Santos, que é dos juvenis, 
espera obter melhores resultados. Na Loteria Espor
tiva conta com 58 vitórias, 58 empates e 60 derrotas.

09 - Dom Bosco x União
Na Loteria Esportiva: aparece pela primeira 

vez. No encontro mais recente: Dom Bosco 1 a 0.
DOM BOSCO -  Está procurando reforçar o seu 

time para tentar reconquistar o titulo de campeão 
matogrossense. Conta com bons jogadores, como o 
goleiro Mão - de Onça, os apoiadores Barga e Fide- 
les, o zagueiro Tuca e o atacante Adilton. Na Loteria 
Esportiva tem 12 vitórias, 7 empates e 14 derrotas.

UNIÃO -  O time de Rondonópolis deu provas 
de sua força ao empatar de 2 a 2 com o Vasco. Conta 
com a orientação do técnico Gilson Lira e os princi
pais jogadores são o zagueiro Almeida, e o atacante 
Edson, considerados ídolos da torcida. Na Loteria 
Esportiva está aparecendo pela primeira vez.

10 - Bahia x Vitória
Na Loteria Esportiva: 5 vitórias do Bahia, 8 do 

Vitória e 6 empates. No encontro mais recente: Vitó
ria 2 a 1.

BAHIA -  Está todo motivado com a contrata
ção do técnico Zezé Moreira, que volta para tentar 
conquistar mais um campeonato. Tem bons valores 
individuais, como o goleiro Renato, o apoiador Fito e 
os atacantes Douglas e Beijoca. Na Loteria Esporti
va está com 72 vitórias, 73 empates e 49 derrotas.

VITÓRIA -  O rubro-negro também passou por 
uma fase negativa que culminou com a dispensa do 
técnico Nilton Santos e a consequentemente contra
tação de Evaristo Macedo. Os seus principais joga
dores são o atacante Tadeu Macrini, ex-Santa Cruz, 
e 0 zagueiro Zé Preta. Na Loteria Esportiva está com 
49 vitórias, 43 empates e 38 derrotas.
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11 - Vila Nova x Goiania
Na Loteria Esportiva: 9 vitórias do Vila Nova, 5 

do Goiania e 2 empates. No encontro mais recente: 
Vila Nova 2 a 0.

VILA NOVA -  O tricampeâo goiano não passa 
por uma boa fase e praticamente está fora da fase se
guinte do atual campeonato. O técnico Vail Mota, 
poderá até ser dispensado se a equipe não conseguir 
bons resultados. Os destaques são o apoiador Rober
to Oliveira e o atacante Sérgio Luis. Na Loteria Es
portiva tem 25 vitórias, 29 empates e 31 derrotas.

GOIANIA -  Com a orientação do técnico Fran
cisco Frasão está realizando uma campanha bem 
melhor que a do adversário. Tem boas chances de 
conquistar uma vitória. Destacam-se o apoiador Al
fredo, o quarto zagueiro Odon e o lateral esquerdo 
Campina. Na Loteria Esportiva está com 18 vitó
rias, 17 empates e 33 derrotas.

12 - Vasco X América
Na Loteria Esportiva: 11 vitórias do Vasco, 6 do 

América e 4 empates. No encontro mais recente: 
Vasco 1 a 0.

VASCO -  É um jogo em que o Vasco surge como 
favorito, principalmente agora que contratou o pon
ta esquerda Paulo César Lima. Tem outros bons va
lores, como 0 goleiro Mazaropi, o zagueiro Marco 
Antonio e os atacantes Roberto e Guina. Na Loteria 
Esportiva está com 109 vitórias, 74 empates e 68 der
rotas.

AMÉRICA -  Vai ser muito difícil o time orien
tado pelo técnico Luis Carlos Quintanilha segurar o 
adversário, embora o empate lhe interesse. Os seus 
principais jogadores são o goleiro Jurandir, o zaguei
ro Russo, 0 lateral direito Uchoa, o apoiador Nélson 
Borges e o atacante Porto Real. Na loteria Esporti
va tem 80 vitórias, 59 empates e 60 derrotas.

13 - Corintians x Sâo Paulo
Na Loteria Esportiva: 7 vitórias do Corintians, 

6 do São Paulo e 13 empates. No encontro mais re
cente Corintians 2 a 1.

CORINTIANS -  Passou por maus momentos 
neste primeiro turno quando fícou seis jogos sem 
vencer. Agora com a volta de Amaral e Sócrates o 
time dirigido por Orlando Fantoni tem tudo para su
bir de produção. Outros destaques são o goleiro Jairo, 
0 zagueiro Zé Maria e o artilheiro Geraldo. Na Lote
ria Esportiva está com 133 vitórias, 103 empates e 68 
derrotas.

SÃO PAULO -  Foi mais prejudicado com a Se- 
leçgo Brasileira, pois ficou sem quatro titulares, que 
estão voltando, o lateral Getúlio, o ponta esquerda 
Zé ,'^rgio e os atacantes Renato e Serginho. Tem a 
orientação do técnico Carlos Alberto Silva. Na Lote
ria Esportiva conta com 122 vitórias, 97 empates e 
68 derrotas.



Contra-ataque

A fantasia do 
futebol-teatro

Apregoar uma crendice 
que envolve leigos, é muito 
fácil. Afinal, é melhor lidar 
com uma legião de analfas 
do que com uma meia dúzia 
de intelectus. Mas no fute
bol, hoje, os leigos apren
dem a se ligar nas coisas 
reais e aos poucos se cons
cientizaram e já não se dei
xam enganar pelas super- 
flualidades dos dirigentes, 
na ceita futebolística. É por 
essa razão que no Torneio 
Início de logo mais, no está
dio Amigâo, em Campina 
Grande, vamos torcer para 
que seja na verdade o ponto 
de partida para um Cam
peonato que necessita ser 
motivado ao longo dos seus 
jogos.

Hoje os torcedores pre
cisam provar que gostam na 
verdade dos seus clubes, es
quecendo as mágoas passa
das, para começar tudo de 
novo. Se existe uma pers
pectiva interrogatória, que 
se deixe perdida no ar, e 
prendam-se aos seus laços 
enfiapados de esperanças e 
não deixem o ribombar dos 
tambores emudecer entre os 
degraus das arquibancadas 
do Amigão...

Quero ver sentir as 
emoções e o grito da gale
ra... Um festival de bandei
ras e cores diversas se con
fundindo diante dos olhos 
de todos. Nas bilheterias o 
movimento constante dos 
torcedores a procura de in
gressos. Como falei num co
mentário há bem poucos 
dias: vamos viver a ópera. 
Agitar o teatro do povão...

Esse povão que não 
desce suas ladeiras para 
ocupar um lugar no "teatro- 
soçaite”  para assistir peças 
partidárias e as intelecto- 
manias. Mas eis que de re
pente 0 “ teatro-arena” reú
ne toda uma massa, e em 
meio dela uma salada de 
gente que se encontra nos 
olhares e gritos, gestos, 
vibrações, febres, rôcos... 
Enfim o gol, o placar, a vitó
ria, a massa toda reunida... 
igual, igual... origem de um 
povo (?) alienígenas, aliena
dos, distorcidos, perdidos 
no tempo da vida.

O futebol precisa ser vi- 
vivo como ele ágita o povo, 
como mexe nos nervos, 
como sacode a galera no 
momento do gol... Quase 
um orgasmo...' Que às vezes 
leva até a morte dos estra
çalhados peitos cardíacos. 
Não é tão necessário os car
tolas esquecerem seus inte
resses pessoais, porque, de
leitados na vaidade de apa
recer, nunca deixarão o seu 
bem-quer... (gostar de apa
recer).

Esquecendo as contra
riedades da cartolagem, 
prefiro mesmo atacar de 
conselho, o que de graça já é 
muito caro para quem não 
dar ouvidos, impulsionados 
pela trave ambicionária que 
impugna a visão sensata;

Devem prestigiar os ju
venis, pois essas explicações 
de que não vale a pena dar 
colher de chá a juvenil, não 
justifica. É óbvio que existe 
lucro para os agentes res
ponsáveis pela contratação 
de jogadores de outros cen
tros, Vamos insistir neste 
aspecto. O Campinense têm 
as regras aplicáveis. Lan
cem os garotos, porque nos
so futebol está envelhecen
do sem as renovações...

O torcedor está queren
do ver novidades;... de re
pente surgem um Fantick 
no Botafogo (hoje na Portu
guesa de Desportos), um 
Ferreira (ainda no Marilia), 
um Odon, etc., etc., etc. Tro
car Ana Tereza por a Natu
reza resulta em muita coi
sa... mas a Natureza por 
Ana Tereza, não modifica 
nada...

Tarcísio Neves

Hoje é dia de festa no Amigão. 
Clubes disputam Torneio Inicio
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Hoje, em Campina, no estádio Amigão, nove equipes estarão disputando o Torneio Inicio. É  uma festa dos cronistas.

Raposa enfaixará 
equipe e promete 
conquistar titulo

Depois de conquistar brilhan
temente o titulo de campeão de 79, 
0 Campinense está no firme propósi
to de vencer o Torneio Inicio hoje, 
pelo menos foram as afirmações do 
presidente José Aurino, que ressal
tou: “ nosso time é competitivo e 
não admitimos firulas. É uma 
equipe jovem que busca ocupar 
uma posição de destaque no fute
bol. Por isso acredito no rubro- 
negro, pois nossa intenção é chegar 
ao bi-80” .

O treinador Zezinho Ibiapino 
embora tenha em Bebeto o grande 
desfalque da equipe, acredita que o 
rubro-negro pode render o suficien
te, sobretudo que tem reservas â 
altura, como é o caso de Roberto 
Araújo, um craque, revelação do 
ano passado, que inexplicavelmen
te esquenta o banco. Ibiapino está 
confiante e garantiu que treinou 
seu time para ratificar a conquista 
do titulo, vencendo o Torneio.

Auto busca ainda 
uma afirmação e 
mostra otimismo

Com uma equipe ainda em en- 
trosamento, o Auto Esporte apare
ce como uma grande incógnita, ho
je, no Torneio Inicio de 1980, sobre
tudo que o pensamento da comis
são técnica do alvi-rubro é prepa
rar o time para as disputas do 
Campeonato Estadual. O treina
dor José Lima disse que pretende 
ganhar a competição a todo custo, 
pois segundo ele em torneio não 
existe favorito e o Auto está pronto 
para surpreender qualquer adver
sário:

-  Nem sempre em Torneios 
ganha o melhor. O fato do Auto Es
porte ter a vantagem de ficar espe
rando o vencedor do primeiro jogo, 
realmente nos motiva bastante e 
eu pretendo tirar proveito i disso. 
Não podemos esconder o favoritis
mo de Campinense, Botafogo e 
Treze, porém, acredito muito no 
meu time, apesar de não estar 
apresentando ainda o seu melhor 
futebol.

Guarabira terá o' 
centroavante Dão 
na festa da Acep

0  Guarabira tem sido ume 
equipe que sempre surpreende nos 
Campeonatos Paraibanos, sobretu
do no Torneio Inicio e, hoje, os diri
gentes prometem muitas novida
des para sua torcida, apresentando 
os novos reforços, porque o objetivo 
da diretoria é fazer o alvi-azulino 
realizar uma boa campanha no 
regional, “ e nada melhor do que 
uma boa apresentação na competi
ção, principalmente que não são 
favoritos” .

ü  time guarabirense treinou 
durante a semana sob as orienta
ções do treinador João Salustiáno 
que procurou armar o esquema tá
tico, de sua equipe e a principal 
atração para apresentar a torcida 
é 0 atacante Dão, aquele que já de
fendeu o Campinense há algum 
tempo. Salustiano está otimista e 
acredita que o Guarabira tem con
dições de sobressair, hoje à tarde.

lYeze promete um 
time entrosado 
e com esperanças

É grande o entusiasmo da tor
cida trezeana pela subida assusta
dora de produção da equipe nos úl
timos jogos realizados. Hoje a 
grande torcida alvinegra irá em 
massa ao estádio Amigão para 
prestigiar o time galista e torcer 
pela conquista do titulo máximo 
do Torneio Inicio de Profissionais - 
80, Taça Governador Tarcísio Bu- 
rity.

AUSÊNCIA
O treinador Jálber de Carva

lho, encerrou ontem os preparati
vos do elenco deixando tudo em or
dem para a grande festa da crônica 
esportiva. A única ausência será 
Eliomar, ainda entregue ao Depar
tamento Médico do Clube tendo 
como substituto o juvenil Geraldo, 
uma das grandes esperanças da ga
lera trezeana. No recreativo de on
tem, no estádio Presidente Vargas, 
0 goleiro Bartolomeu, nada sentiu 
da contusão, garantindo a sua 
presença no time.

Naça-C mostrará 
para sua torcida 
os novos atletas

0  presidente do Nacional de 
Cabedelo, Lqiz Gonzaga, garantiu 
que a Foquinha do Porto, será fina
lista I do Torneio, ontem na sede 
da Federação Paraibana de Fute
bol por ocasião da reunião do Con
selho Arbitrai. Conversando com o 
repórter Marciano Soares, Luiz 
Gonzaga assim se expressou: “ O 
Nacional está atravessando uma 
das suas melhores fases, graças a 
volta do treinador Eduardo Pimen- 
tel, que além de ser um grande pre
parador físico conhece muito os se
gredos do futebol, unindo tudo isso 
estaremos em Campina Grande 
para lutar pelo titulo máximo” .

A delegação alvi-azulina do 
Porto partirá hoje às 8 hs., em 
transporte especial levando em sua 
delegação todos os seus titulares. A 
única dúvida do treinador i Eduar
do Pimentel é no meio-campo, Ka- 
rina fortemente gripado.

NacionaUP quer 
provar seu valor 
hoje em Campina

Campeão do Torneio Incenti
vo e com uma participação bri
lhante no Campeonato do ano pas
sado, terminado há poucos dias, 
o Nacional de Patos está bastante 
motivado para as disputas do Tor
neio Inicio, hoje, em Campina 
Grande, no estádio Amigão. Os di
rigentes do clube patoense acredi
tam que o time poderá conquistai 
a competição, pois para eles Cam
pinense, Treze e Botafogo e ainda o 
Auto Esporte não estão com nada.

O Nacional deve se apresen
tar, hoje, com o mesmo time que 
disputou o quadrangular decisivo 
do terceiro turno do Campeonato 
do ano passado. O time patoense 
enfrenta no primeiro jogo o San
tos. Os jogadores estão motivados e 
apesar de respeitarem o adversá
rio, não crêem numa zebra diante 
do esquadrão santista, mesmo 
numa competição como esta.

Jangada e Chinês 
são as atrações 
do time tricolor

Depois de perder a hegemônia 
do futebol, deixando escapar o 
pentacampeonato, o Botafogo está 
renovando sua equipe e hoje, apre
sentará para sua torcida os novos 
reforços: Chinês e Jangada, estes, 
trocados’ por Nicássio e Getúlio. 
Pedrinho e Willians, estes foram 
observados por Caiçara e tiveram 
suas .contratações recomendadas.

O treinador Caiçara está oti
mista e preparou a equfpe para 
ganhar o Torneio Inicio. Para hoje. 
Caiçara conta com problemas para 
èscalar o goleiro, pois Hélio e Ed
mundo estão machucados. Caso 
Hélio não tenha condições, o golei
ro juvenil será escalado, porque 
Edmundo está fora de cogitações. 
O meio campo tricolor deve ser es
calado com Chinês, Pedrinho e 
Magno, como as novas atrações de 
armação.

Dão vai no ataque do Bota

Josivaldo será a grande 
atração do time seintista

Santa Cruz também mostra 
hoje seus novos reforços

Na equipe do Santos a grande 
novidade é o reaparecimento do la
teral esquerdo Josivaldo, que de
pois de ter recebido convite para 
se submeter a testes no Botafogo, 
ameaçou abandonar o futebol; 
“ trabalho para ajudar minha famí
lia, e não posso perder tempo em 
testes. Agora, vou voltar a jogar 
pelo Santos e eles vão ver eu parar 
esses ponteirinhos reboladores. Se

me quiserem contratar, que vão ao 
Santos, porque vou mostrar serviço 
no Campeonato” , desabafou.

O velho cartola José Valter 
Marsicano (Tereré) - embora man
tenha a mesma política: disputar o 
Campeonato com jogadores a nível 
amador, acredita que este ano o 
Santos poderá realizar uma cam
panha melhor, pois contará com 
alguns novos reforços.

Visando uma boa apresenta
ção no Torneio Início, hoje em 
Campina Grande, a equipe do San 
ta Cruz de Santa Rita, encerrou os 
seus preparativos ontem, com um 
treino recreativo no estádio Teixei- 
rão. Vários jogadores recém contra
tados para a temporada 80, estarão 
se apresentando para o público pa
raibano que certamente lotará o es
tádio Amigâo.

Hênio, Franz e Carlinhos são 
alguns dos reforços e segundo diri
gentes dõ tricolor são jogadores de 
boas qualidades técnicas. A dele
gação estará deixando a terra do 
açúcar às 8 hs., partindo de sua 
sede social em transporte especial 
levando todos os seus titulares, a 
formação da equipe não foi dada a 
conhecer, e será fornecida momen
tos antes do primeiro jogo contra o 
Botafogo.

Hoje a renda pode ser acima de 1 milhão

Campina Gran
de viverá hoje, no 
estdio Amigão, um 
clima de grande fes
ta, por ocasião do > 
Torneio Inicio, en
volvendo nove agre
miações: Botafogo, 
Treze, Campinense, 
Auto Esporte, Na
cional de Patos, 
Guarabira, Nacio
nal de Cabedelo, 
Santa Cruz de San
ta Rita e Santos, 
que devem propor
cionar um espetácu
lo esportivo que cor
responda as expec
tativas. A festa é 
uma promoção da 
Associação dos Cro
nistas Esportivos e 
uma grande arreca
dação poderá ser re
gistrada.

O Campeão do 
Torneio receberá a 
Taça Governador; 
Tarcísio Burity e o 
vice ficará com a 
Taça Prefeito Eni- 
valdo Ribeiro. O 
festão da Acep con
tará com a presença 
do presidente da Fe
deração Paraibana 
de Futebol Juracy 
Pedro Gomes, presi
dente da Federação 
Baiana de Futebol, « 
Márcio Oliveira, a 
convite de Juracy e 
autoridades. Às oito 
horas de hoje, sairá 
um ônibus dá sede 
da FPF, conduzindo 
o pessoal da FPF.

Do Viaduto Da- 
másio Franca sai
rão vários ônibus 
especiais que con
duzirão os torcedo- . 
res pessoenses. Di
versas atrações se
rão apresentadas 
para os torcedores, 
e o ponto alto do 
acontecimento deve 
ser o desfile das ga
rotas. As torcidas 
organizadas - TOB 
- Torcida Organiza
da do Botafogo - 
TORA - Torcida 
Organizada da Ra
posa e GUGA - Ga
lera Unida do Galo, 
prom etem , com  
suas charangas, 
proporcionar um 
verdadeiro carna
val nas dependên-„ 
cias do estádio Ami- ’ 
gão.

O primeiro jogo 
será disputado en
tre Santos e Nacio
nal de Patos, 2? - 
Botafogo e Santa 
Cruz. 3’  - Treze e 
Nacional de Cabe
delo. 4’  - Campinen
se e Guarabira. 5’  - 
Auto Esporte e o ' 
vencedor do primei
ro jogo.

jFPF garante 
iêxito total 
do Torneio

0  presidente da 
Federação Paraibana 
de Futebol Juracy 
Pedro Gomes, garan
tiu que a entidade fa
rá tudo para que o 
Torneio Inicio seja 
coberto de êxito, 
sobretudo por se tra
tar de uma festa pro
movida pelos cronis
tas esportivos, profis
sionais que traba
lham para divulgar o 
esporte.Eis os árbitros 
escalados:

Jarbas Ferreira, 
Jordão Moreira, Jai- 
ro de Souza, José 
Frazão, Eduardo 
Guerra, José Mari
nho, José Araújo, 4?* j 
sé Clizaldo, Jair 
Pereira, Hélio Galiza 
,e Evaldo Amorim.


